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CALOR EN TODA ESPAfcA 
M A D i R i l D , V I . — O o n t l n ú » a u m e n t a i i d o eJ c a l o r e n c a s i t o f l a s l a s p o W t o -

d o m e s de E s j p a & a , s e g ú n l o s d a t o s f a c i l i t a d o s p o r e l s e r v i c i o m e t e o r o l ó g i o ^ 
i K K d o a a l . L a ü e o i p e r a j t u r a m á x i m a c o r r e s i x m d e a S e i v i l l a , o c m 40 g r a d o s . 
Se r e g i s t r a a i t e m i v r a t o w a s s u p e r i o r e s a 35 g r a d o s : e n B a d a j o z , 3S; J a é n , 3 1 ; 
C ó r d o b a , 38 , y O á o e r c s , 35. L a m í n i m a se r e g i s t r a e n A v i l a , ' c o n 9 g r a d o s . 
E s esa l a ú n i c a p o M a c i ó n e n q u e l a t e m p e r a t u r a m í n i m a h a s i d o I n f e r i o r a 
10 g r a d o s . C o n t i r n ú a s i á l l o v e r e n l a p e i i i n s u l a . 

T i e m p o p r o b a b l e p a r a E s p a ñ a . — B u e n t i e m p o e n t o d a E s p a ñ a c o n m u y 
e s c a s a n u b o s i d a d o c i e l o d e s p e j a d o . B r i s a s d ó b f t e s e n l a s c o s t a s N o r t e y 
E s t e . P i o j o s e n e l E b r e c i h o d e G i b r a J i t a r . 
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a s e r á n 

A v e n i d a de R u b l n e , 1 0 . T e l á f o n o s : H o d a c c l ó n , 1 1 7 7 - 1 5 0 - 4 ; A d m ó n . , 15 '1 '¿ 

L O Q U E 

cana y h l i p m o s 
S e d e s m i e n t e u n a 

i n f o r m a c i ó n 

p u b l i c a d a p o r l a 

P r e n s a d e 

M A D R I D , 1 7 . — P o r l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e P r e n s a h a s i d o f a c i l i ­
t a d a l a s i g u i e n t e n o t a : 

" P o r l a p r e n s a de M a n i l a h a 
s i d o p u b l i c a d a l a f a l s a I n f o r m a c i ó n 
de q u e E s p a ñ a t i e n e e l p r o p ó s i t o 
oe r e c o o q ú i s t a r e l a r o h i p i é l e g o f i ­
l i p i n o q u e , p o r v a r i o s s i g l o s p e r ­
t e n e c i ó a s u i m p e r i o , c o l o n i a l L o 
a t o s u r d o d e l a n o t i c i a h a c e i n n e c e ­
s a r i a s u r e c t i f i c a c i ó n , y a q u e , n a ­
t u r a l m e n t e , c a r e c e d e t o d o í u n -
d a m e n t o . " — ( O t P B A ) . 

C a o d í i l o e n e l 

S u E x c e l e n c i a e l G e n e r a l í s i m o y 

J e f e d e l E s t a d o , e s t u v o t o d a l a m a ­

ñ a n a d e a y e r e n l a p l a y a d e B a * -

b a g u e i r o , c o n s u e s p o s a e h i j a . 

P o r l a t a r d e , e l C a u d i l l o p e r m a ­

n e c i ó e n e l P a z o d e M e i r á s , 

S u e s p o s a v i n o a L a C o r u ñ a y 

r e a l i z ó c o m p r a s e n v a r i o s c o m e r c i o s . 

B E R L I N , 1 9 . — O f J c i a i m e n b e se 
a m u n c l a : 
1.—Des'de e l c o m l e m E o d e l a g u e r r a 
I n e l a c e r r a h a v i o l a d o d e u n a m a n e r a 
p r c t p e s i v a l a s e s t i p u l a c i o n e s d e l D e ­
r e c h o d e g e ñ t e s , r s í f e t i v a f i a l a d i r e c ­
c i ó n d e l a g u e i t - a m o r S i m a . E m p e z ó 
c o n e l a n u n d o d e q u e t o d a s l £ » m a ­
terias a l l n ' ' - ' b i o i a s s e r í a n c o n s i d e r a ­
d a s como c / . r a b a n d o l o q u e v a c o n -

e j e s h u m a n i t a r i a s m 4 s e l e -
C o m o e n l o s d i o s d e l a 

G r a n G u e r r a , e s t a m e d i d a I t a d i r i ­
g i d a a h e r í t a l a s m u j e r e s y • l o s n i ­
ñ o s 

S i g u i ó c o n l a d « « t e r a e í 6 n í e o u e 
c o n s i d e r a b a c o m o o o c n t r a i b a i M i o , t o ­
d a s l a s m e r c a n c í a s d e o r i g e n a l e m á n , 
h a s t a l a s q u e p e r t e n e c í a n a n e u t r a l e s 
y e r a n e s p o r t a d a s d e A t e m a n l a . e n 
b a r c o s e x t r a n j e r o s . E s t a s n w d i d a s 
a t e n t a b a n 1 c o n t r a l a e c o n i o i n l a a t e -

m a n á , A e s t o h a s e i g u l d o e l a r m a m e n ­
t o d e l o s b a r c o s m e r c a n t e s i n g l e s e s 
ree/llzado c o n e l f i n d e u t i l i z a r l o s c o ­
m o á i m a c o n í i a e l D e r e c h o d o g e n -
tea . 

A l e m a n i a h a r e s o o n d W t e a e s t a s m e ­
d i d a s : 

P r t a i o r o . — O r t e n t a m í o a a o o t n e t t d o 
h a d a e l E s t e , a r o p l l a n d o c o n s i d e r a -
b k - m e n t e s u s i m p o r t a c i o n e s d¡9 v í v e r e s 
y m a t e r i a s p r i m a s d e e s t e s r e g l o n e s 
e u r o p e a s y a a l A t i c a s , y a p r o v e c b a i M l o 
c a n t i d a d e s e n o r m e s d e m a t e r i a o p r i ­
m a s d e t o d a s c l a s e s , a r r a n c a d a s a s u s 
e n e m i g o s e n l o s p a í s e s e u r o p e o s . 

S e g u n d o . — H u n d i e n d o c i n c » m i l l o ­
n e a d e t o n e l a d a s d e b a r c o s m e r e a n r -
tes , q u e se h a l l a l b a n a d l e p o s l c l ó n de 
I n g l a t e r r a , p o r l a a c c i ó n d e l a M a r i ­
n a d e g u e r r a y d e l a a i v l a c l ó n . C o n -
v i e u i e a ñ a d i r q u e u n m i l l ó n y m e d i o 
h a n q u e d a d o f u e r a d e s e r v i c i o e n 
b a r c o s g r a v e m e n t e d a ñ a d o s p o r l o s 
b o m b a r d e o » d e a v i a c i ó n . A s í se h a 

Las negociaciones para la c e s i ó n de 
las Antillas inglesas a Norteamérica van 

por buen camino , 
N D 3 E V A Y O K K , 1 7 . — E l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t q u e h a s a l i d o e n t r e n e s ­

p e c i a l p a r a a s i s t i r a l a s m a n i o i b r a s m i l i t a r e s e n e l E s t a d o d e N u e v a Y o r k , 
h a d e c l a r a d o a l o s p e r i o d i s t a s q u e l o s E s t a d o s U n i d o s y e l C a n a d á e s t á n 
a o t u a i m e n í e e n n e g o c i a c i o n e s p a r a " l a d e í e n s a d e l h e m ' . s í e r l o o c c l d e n f a l " . 
E l P r e s i d e n t e de l o s E s t a d o s U n i d o s a ñ a d i ó q u e e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d e l C a n a d á , M a c k e n r á e K i n g s e r á d e s d e h o y s u h u é s p e d e n O J d e m b u r g , 
l o c a l i d a d s i t u a d a e n l a z o n a d e l a s m a n i o b r a s , e n e l E s t a d o d e N u e v a Y o r k , 
O H P E ) . • " ' * * * 

W A S H I N G T O N , 1 7 . — L a s c o n v e r s a c i o n e s q u e se l l e v a n a c a b o e n I n g l a ­
t e r r a p o r r e p r e s e n t a n / t e s d e l G o b i e r n o d e l o s E s t a d o s U n i d o s a c e r c a d e l a 
e n t r e g a d e bases p a r a l a d e f e b s a d e l C a n a l d e P a n a m á , a c a m b i o d e l a e n ­
t r e g a d e 50 d e s t r u c í o r e s . s o n c o n s i d e r a d a s p o r los m e d i o s a e r o n á u t i c o s y 
m i l i t a r e s c o m o l a s n e g o c i a c i o n e s m á s i m p o r t a n t e s r e a l i z a d a s p o r e l G o b i e r ­
n o d e W a s h i n g t o n d e s d e h a c e v a r i o s a ñ o s . E s t o s m i s m o s m e d i o s c o n s i d e r a n 
q u e l a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s p o r R o o s e v e l t e n l a s c o n f e r e n c i a s a l a P r e n ­
s a s o n u n s i g n o d e q u e l a s n e g o c i a c i o n e s h a n l l e g a d o a u n . p u n t o f a v o r a b l e 
y q u e se p u e d e e s p e r a r r á p i d a m e n t e u n a s o l u c i ó n , L a I n v i t a c i ó n d e l P r e ­
s i d e n t e d e q u e n o se r e l a c i o n e e s t a s c o n v e r s a c i o n e s c o n e l p r o y e c t o d e 
v e n t a d e l o s b a r c o s d e g u e r r a a l u d i d o s , es u n i n d i c i o t a m b i é n de q u e e l 

' G o b i e r n o n o d e s e a q u e e s t o s d o s h e o l i o s a p a r e a c a n l i g a d o s E l G o b i e r n o 
se r e s e r v a e l d e r e c h o de d i s c u t i r l a c u e s t i ó n d e l a e n t r e g a d e l o s b a r c o s 
c u a n d b l a o t r a c u e s r t ó n d e l a s bases e s k é r e s u e l - . - a . — ( E F E ) , 

+ + + 

W A S H I N G T O N , 1 7 . — L a d e c l a r a c i ó n h e c h a p o r R o o s e v e l t a c e r c a d e l a s 
n e g o c i a c i o n e s c o n I n g l a t e r r a s o b r e l a a d q u i s i c i ó n d e p o s e s i o n e s i n g l e s a s en 
A m é r i c a , h a p r o v o c a d o v i v a s c s p e c u l a c i o n e e e n l a c a p i t a l a m e r i c a n a , 

" A s s o c i a t e d P r e s s " d i c e q u e loa m e d i o s m i l i t a r e s a l u d e n a T e r r a m o v a 
y T r i n i d a d . E l g e n e r a l d e b r i g a d a S t r o n g , d i r e c t o r d e l d e p a r t a m e n t o d í 
e s t r a t e g i a e n o l M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a , q u e se h a l l a a c t u a l m e n t e e n I n 
g l a t e r r a e n m l s i ó t i de o b e e r v a d o r , h a r e c o m o r . d a d o v i v a m e n t e l a a d q u i s i c i ó n 
de e e t o s d o s t e r r i t o r t o e . 

B s g O n «1 " N e w Y o r k T i m e s " , e l P r e s l A a n t e R o o s e v e l t h a h a b l a d o t c l t -
f ó n < c a j n « o * e c o n C l m c t a f l l a c o c e a d e e s t a s c u e s t i o n e s . — ( E ¡ F E ) . 

a l a c i f r a d e se i s y m e d i o m i ­
l l o n e s , r e c o n o c i e n d o l a n u l i d a d de s u 
d i r e c c i ó n d e l a g u e r r a m a r t t i m a . p r a c ­
t i c a d a c o n t o t a l d e s p r e c i o d e las r e ­
g l a s d e l D e r e c h o d e g e n t e s , I n g l a t e r r a 
h a i n i c t e d o m é t o d o s c a d a v e z m á s 
b r u t a l e s . Q i e s t a c a t e g o r í a hay q u e 
o t t a r l a ( 3 B « ñ c t ó n d e m i n a s f l o t a n ­
tes, e l d í y a a d e l o s b a r c o s m e r c a n ­
tes , c o n f f c e s m l M t e r e s , l a t r a n s f o r ­
m a c i ó n d e las p e q u e ñ a s e m b a r c a c i o -
« o s j j t i l i a j n j i o t c o i ) t « ^ s u b m a r i n o s , l a 
( • M l i i i i i j f t i S í O h u j S E l l e n e l P a r l a -
ihento, « L f e c h a 9 d e m a y o d e 1940 
o n q u e dSo q y ? los b a r c o s m e r c a n t e s 
a l e m a n a s « a k a g e r r a k s e r i a n h u n ­
d i d o s d e d i a y d e n o c h e s i n c o n s i d e -
M t o t ó n 

Ingla i fcacTa h a d a d o «a g o í p e m á s 
d u r o c o n t r a l e n a v » ¿ * c i 6 n d e l a s 
U r c e r a s p o t e n c i a s c o n la<s m e d i d a s 
s t g u t e o t e s : 

P r i m e r o . — L a o a p l r u r a d e l o s h a r o o s 
m e r c a n t e s d e N o r u e g a , D l m u n a n o a , H o ­
l a n d a , B ó i g i o a y F r a n c i a , p a j a r e e m ­
p l a z a r , e n p a r t e , l a o p é r d i d a s e n o r m e s . 
U e S ' p u é s h a o b l l g a x l o a l o s p r o p i e t a r i o s 
d e e s t o s b u q u e s a t r a b a j a r , e I g u a l ­
m e n t e a « u s t r i p u l a n t e s . 

S e g u n d o . — T r a i l a i K l o p o r t o d o » l o s 
m e d l M p o a f t l e s d » t o n a r t o d o o f t r 4 -
ftco m a r í t i m o d a l o s p a i s e g n e u t r a l e s a 
s o m e t e r s e a s u I n s p e o o l ó o . A s i , tagla-
t e r r a h a c e r r a d o e l a o c e s o a d i f e r e n t e s 
a g u a s , p o n i e n d o , c o n t r a r i a m e n t e a l d o -
r e o h o o e g e n t e s , m i n a s , o o m o h a r c a i í -
tódo e n l a r e g l ó n e n t r e O r o o o l o n d l a e 
I n g l a t e r r a , a s o o m o t f i a l g u n o s r e g l o ­
n e s d e l a p a r t e S u r d e l a O r a n B r e l a -
11a. D e e s t e m o d o o b l i g a a l o e b u q u e s a 
e n t r a r e n l o s p u e r t o s d o I n s p e c c i ó n 
I n g l e s e s . H a d e t e n i d o a s u © n i p r í o h o b u ­
q u e s q u e p e r t e n e c e n a n a c i o n e s q u e 
najda t l e n e í i q u e v e r c o n l a g u e r r a ajo-
l u a l , o o m o p o r e j e m p l o a i J a p ó n , l a 
U n i ó n S o v i é t i c a y S u e o l a . A c t u a l m e n t e 
t r a t a d e s o m e t e r tod 'as l a s l i n e a s d e 
n a v e g a c i ó n n e u t r a l a l f a m o s o s i s t e m a 
d o l a a u t o r i z a c i ó n " n a v y o e r l " , s i s t e m a 
d e o o a t r o r c o m e r c i a l . E s t e s e r v i c i o e s t á 
e n c o m e n d a d o a los- p a í s e s n e u t r a l e s 
a l o s o r g a n i s m o s d e l e s p i o n a j e I n g l é s . 
A s í c a l i f i c a d e " p r e s n e " a l o s b u q u e s 
q u e m a r c h a n s i n e s t a a u t o r l z a j c l ó n . D e 
e s t a m a n e r a t r a t a I n g l a t e r r a d e s e r v i r s e 
p a r a s u s p r o p í o s ¿ n e a d e l a p a v e g a -
c l ó n n e u t r a l . 

E n l o q r i e c o n c i e r n e a l e s l p e c l o q u e 
se e x t i e n d e a l r e d e d o r d o I n g l a t e r r a , 
h a d e j a d o d e radstlr a c t i v i d a x l c o m e r ­
c i a l , d e b i d o a l a s o p é r a c l o n e s d e g u e ­
r r a d e l o s d o s p a í s e s c a m b a t l e n t e e . 
L a n a v e g a c i ó n n e u t r a t i e n e s u s r u ­
t a s p r e s c r l p t a s p o r l a s m i n a s , p o r 
l o s b a r c o s d o v i g i l a n c i a , l a a p a t r u ­
l l a s a é r e a s y l a s b a t e r í a s d o c o f f t a I n ­
g l e s a s , y l o s b a r c o s n e r u t r a l c e s o n f o r ­
z a d o s a n a v e g a r e n c o n v o y e s I n g l e s o s . 

N o e x i s t e , p o r t a n t o , u n a n a v e g a c i ó n l i ­
b r e e n e s t o s m a r e s . L o s a c o n t e c i m i e n t o s 
m u e s t r a n t a m b i é n q u « l a n a v e g a c i ó n 
n e u t r a l , e n e l c a s o d e q u e n a v e g u e 
h a c i a I n g l a t e r r a , q u e d a e x p u e s t a a 

o p e f b c l o n e s m i l i t a r e s , o d i r e c t a o I n ­
d i r e c t a m e n t e e s r t á p u e r t o a l s e r v i c i o 
d a I n g l a t e r r a . I n g l a t e r r a h a t r a n s ­
f o r m a d o t o d o e l e s p a c i o m a r í t i m o q u e 
r o d e a BUS i s l a s e n u n a r e g i ó n d o 
o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s . V a c o n t r a t o - l 
d a s l a s l e y e s i n t e r n a c i o n a l e s l a p r o ­
h i b i c i ó n a , l o s b a r c o s n e u t r a l e s d e 
q u e n a v e g u e n p o r e s t o s m a r e e . • I n ­
g l a t e r r a , a d e m á s , h o s t i l i z a d a p o r l a s 
f u e r z a s a l e m a n a s , h a q u e r i d o I n t i m i ­
d a r m á s ' a ú n a l o e ¿ a r c o s • n e u t r a l e a 
y a s u s t r i i ' U l a c i o n c s , r o n u p i e n d o l a s 
í n t i m a s b a r r e r a s d e l a g u e r r a a é r e a . 
A s í , h o o e a l g u n o s d í a s U h u r c h l l l h a 
h e c h o a n u n c i a r q u e l o s a v i o n e s a l e -
m a n e a d a s e r v i c i o d e s o c o r r o a l o á 
n á u f i r o g o e , q u o e s t á n p r o t e g i d o s p o r 
te. C r u z R o j a , y q u e t r a n s p o r t a n p i 
l o t o s a l e m a n e s , o e n e m i g o s e n p e f l -

{ C o n t i n ú a e n c u a r t a p l a n a ) 

- O + O -

Un discursifv de 
Duff Cooper 

" D e b e m o s a g u a n t a r c o n 

f i r m e z a l a p r u e b a final" 

L O N D R E S , 1 7 . — E l m i n i s t r o d e I n 
f o r m a c i ó n , D u T f C o o p e r , h a p r o n u n ­
c i a d o u n d i s c u r s o e n e l q u « d i j o q u e 
o n « I p u e b l o i n g l é s e x i s t o e l e s p í r i t u 
h e i r o l o o q u © v i e n e i m p u e s t o p o r l a t r a ­
g e d l a p r e s e n t e d e l m u n d o . L a s e m a n a 
q u e a c a b a d e t r a n s c u r r i r , a ñ a d i ó e l m i ­
n i s t r o , q u e d a r á p o r l a r g o t l e m t p o se­
ñ a l a d a e n l a h i s t o r i a d e l a G r a n B r e ­
t a ñ a D e b e m o s a g u a n t a r c o n firmeza 
l a p r u e b a final. 

D u f f C o o p c i r a f i r m ó q u e l o s f r e c u e n ­
t e s e i n t e n s o s r a l d s d e l a a v i a c i ó n ' a l e ­
m a n a , q u e c o n s t i t u y e n eü p r e l u d i o d e 
l a i n v a s i ó n , h a n c o n s t i t u i d o u n f r a c a ­
so p o r c u a n t o l a s p é r d i d a s I n l l l g l d a s 
a l e n e m i g o s o n m u y c o n s i d e r a b l e s . E l 
m l t n i s t r o t e r m i n ó a f i r m a n d o q u e l o s 
p a r t e e d e l M i n i s t e r i o d e l A i r e s o b r e l a s 
p é r d l d - a s a l e m a n a s s a n e x a c t a s . — E F E . 

El C a r d e n a l 6 o m á s e 
t ras lada a Toledo 
P A M P L O N A . í 7 , — B i Cardonal Oo-

m á c o n l l n i ' i a e n e l m i s m o c r i a d o . A n l c 
l o s d e s e o s d e i I l u s t r o e n f e r m o d o s e r 
t r a M a d a d o a T o l e d o , s u s f a m i l i a r e s 
c s l á n e s t u d i a n d o la f o r m a d e l l e v a r el 
v i a j o a l a p r á o t l c n . D p o r t u n n m c n t o se 
d a r á s c o n o c e r la f e o l i a d e l t r a s l a d o y 
ios c o n d l c l í v i o a o n q u e é s t e » « e f e c ­
t u a r á . — ( C I F I U ) . 

l I o o « o v e J t h » I n i c i a d o negncInol<v. 
w c e c o n I n g l H i o r r » y e l C a n a d á p i a r a 
l a d e f e n s a d e l h e m i s f a r l o o c c i d e n ­
t a l y , c v n c r c t ' i n c n t e , d e l C a n a l d e 
P a n a m á . 

L o q u e s ó l o e r a u n r u m o r h a s i d o 
e o u l l r i u % l o o f l c l o s a n u i n t o . N o r t f r . 
o m é r i e a g e s t i o n a d « I n g l a t e r r a l a 
OCKIÓTI de s u s o b e r a n í a e n t o d o o e n 
p a r t o d e l a s A n t i l l a s h i s p a n a s a l o s 
E s t a d o s U n i d o s , q u i e n e s p r e t e n d e n 
e s t n l i j ü o a r IMUU» u a v t U c s d o i m p a r 
t a n r i a . ' 

E l p r e c i o d o o s l a v e n t a s e r á u n 
c i e r t o n ú m e r o d o b a r c o s d o g u e r r a 
y a n q u i s — p o r do" p r o n t o c i n c u e n t a 
d o s t r u o t o r e s — q u e I n g l a t e r r a n e c e s i ­
t a c o n u r g e n c i a . M á s , . ••«ni» e s t o 08 
I l e g a l e n N o r t i c a m é r l o a p o r q u e r e ­
s u l t a c o n t r a l l o a l a L e y ü e N e u t n » -
U d u d , so h a e n c o n t r a d o u n a r t i f i ­
c i o p a r a l a e n t r e g a d o l o s n a v i o s . 
S e r á n v e n d i d o s a l C a n a d á , q u e e s 
u n p a l a a m e r i c a n o , y é s t o p o d r á 
l u e g o p r o p o r c i o n a r l o " a I n g l a t e r r a , 
r r o o o d l m l o n t o [ d é n t í c o a l q u e se s i ­
g n o c o n l a g a s u l i n a c u v a v e n t a e s t á 
p r o h i b i d a p n r n f i i ( " . - : i d i A m é r i o M , 
Q u l o n h i z o h» l ( \v i n v e n t é l a t r a m -
pa— 

E n r o s n m r n : IJ><Í A n t n i i i s r w p a n » -
l a s — q u o nos fueron j i r r e l m t a ; l a s p o r 
I n g l a t e r r a o o n pretOztOj e n t r e o t r o s , 
d o r e p r e s i ó n de la trata d o c s c l o v o » 
— s e r á n v e n d l d i i i feomo « w c l a v o n a 
c a m b i o d e u n o s b a r o o s d o g u e m » , 

A e s t o l i a n v e n i d o a p a r a r l a s rte*-
c f l a n u - l o n c » h u n i a n l t w i n s " e í r t l l o 

w l l s o n i a n e " d e h a c e p o c a s s e m a ­
n a s e n l a C o n f e r e n c i a P a n a m e r i c a ­
n a c e l e b r a d a e n L a H a b a n a . E n t o n ­
c e s I n » K E . U t ' . p r e t e n d í a n q u o l a s 
C o l o n i a s d o l o s a l i a d o s e n A m ó r t c » 
q u e d a r a n b a j o l a p r o t e c c i ó n d o l a s 
p a í s e s a m c r l c n n o s KI I n g l a t e r r a l l e ­
g a n » a p e r d e r l a g u e r r a , p a r a q i r t 
e l l a s n i l s i n o f l d r í e r m l n a r a n s u p o p -
v e n i r . H o a q u í e l p r i n c i p i o w l l i o n l a " 
n o d e l a n u l ' x l c U ' J i u b ü t c l i i n d o l o s 
p u e b l o s . 

Y a h o r a r e w n l t n q u e n o so t r o t a 
d o t a l a u l o d c t l e n n l n a c l ó n «Uno s i n » -
p l ó m e n t e d o v e n t l e r UHOÍÍ t í i n - l l ^ > r l « s 
d o ( K i l i e r u n í a I n g l e s a a N o r t e a m é r l -
o u s i n c n v u l t a i r a s u s h a l i l b u r i c a . 
L a m á s c a r a h a s h k ) y a a r r o j u r f » a l 
s u c i o U n I m p e r l i i I W n i o so h u n d o , 
p e r o o t r o — e n o í h e t n l s f o r t o o r c j d e n ­
t a l — h e r e d a l o » m i s m o » m o d o s o 
l ( l é n U e * > e - * i ) í r l l n r ívi»ar-

•í l N o r t r n n i é r l c a d o n i l i m InS A n -
t l l l n » , t / T i i I n i b a j o m i m a n o e l o o n " 
t r o l d e l t r i n e o c o n i e n - I a l d n l a A m é ­
r i c a C e n t r a l y p o r t a n t o r l d o m l n l s 
s o b r o l a p r o d i i c c h ' m p c t r o l l f o r a a m e ­
r i c a n a ( M é j i c o y V e n e c i M t o ) . ^ ' o r o 
t a m b i é n ( r n d r f t n n n n a n r - - » l a h a d a 
o í d o m i n i o m á s o m e n o s v o l a d o d o 
l a A m é r i c a d e l S u r . J I o a q u í a l o 
q u e h a n v e n i d o a p « m r l a s b o n l t n s 
p a l a b r a ' » d o l a ( > > n f e r e n < H a I ' a n -
nn ie r l ' - nM. -v So p n M e n d l a e o m h a U r 
n n HJl[MK-ífo p e l l c e o p i O O A d i B t a d e l 
C o n t i n e n t e r » i r o i > e o j t " d o ( e n u l n a 
m n n a e x p a n s i ó n d e N o r l r a m é r l c f t 
s e o » t a d e l a A m é r i c a I l l u p a n a — 

O + O 

PI 

" r r e t a b l i n d a d a d í n n a de l a ^ f o r t l f l e a e i o n M de p r i m e r a l i n c a d e l f r e n t e 
O r i e n t a l d e l a L i b i a 

lm i l t i i a s 
5 3 A U , M . — C o m u n i c a n q u e « I 

W l n d a o r J m e ^ w o a , h w 

toarrado h o y e n N ü . - ^ a . h a b l e B -

lo recibido c o n h o r y e c s d * a o e r o 

• n a d o r y O O T a n d a n l e l e l a s B » -

E l d u q u e n c ' n b a u n i f o r m e do M * -

M g e n e r a l 

S e r r ó n l r á n I n m c d i j ' i m o o W l a s Ofc-

i a r M l e g l f l s ' l v a s p a r a q u e e l d u q u e 

•reate j u r a m a i t o . — ( E F K ) . 



ñ o s d i a s 
A g o s t o 

D O M I N G O 

San A c á p i t e 

San AgojMo, 
mártir. OmTvdo 
tenia 16 años 
fué . atravesado 
con mía espada,, 
en Preñeste Uta-
lia)-, oícanzando 
l a c o r a n a d e l 
la corona del 
martirio el año 

2TO.- , 

A Y E R 
N o so r c c r u o f d a u n d í a d e t a n t o 

c a l o r d e s d e h a c e b a s t a n t e s a ñ o s . A l a 
u n a d e l a t a r d e e l t o r m ó m e t r o , l l e g ó 
á m a r c a r 3 0 g r a d o s , t e m p e r a t u r a q u e 
I n v i t a a z a m b u l l i r s e e n e l m a r y p a -
M i r s e e l d í a m e c i é n d o s e « o b r a l aa 
o l a s . F e b o n o s J u g ó a y e r u n a m a l a 
pasada a l c o n f u n d i r n o s c o n n u e s t r o s 
e o m p a t r l o t ^ a a d e l S u r . 

I H I I I a r e a d a p e r s o n a s f u e r o n l a » 
q u e a c u d i e r o n a n t e \ao t a q u i l l a s d e l 
f e r r o c a r r i l p a r a o b t e n e r c o n l a d e ­
b i d a a n t i c i p a c i ó n e l b i l l e t e y p o d e r 
t r a s l a d a r s e e n e l d f a d o h o y . a l o s 
C a n e i r o s , u n a d e l a s m i s t i p l e a s y 
a n i m a d a s f i e s t a s c a m p e s t r e s d e l a 
r e g i ó n . 

L a e x c e l e n t i s l m a s e ñ o r a d o ñ a Cai*-
m e n P o l o , e s p o s a d e l C a u d i l l o , e s t u ­
v o p o r l a t a r d e e n v a r i o s c o m e r c i o s 
de L a C o r u í l a , s i e n d o c a r i ñ o s a m e n t e 

' a p l a u d i d a . 
E x c u s a m o s a p e l a r a l t ó p i c o p a r a 

« f i r m a r q u e l a v e r b e n a — l a c u a r t a — 
d e l C a s i n o r e s u l t ó e x t r a o r d i n a r i a , 
t a n t o p o r l a c a l i d a d c o m o p o r l a c a n ­
t i d a d d e g e n t e q u e c o n o u r r l ó a l a 
s e l e c t a f i e s t a . 

U n a r e c o m e n d a c i ó n final: a p l i ­
q ú e n s e a c o m e r l a n g o s t a , p o r q u e e l 
p r i m e r o d e s e p t i e m b r e e n t r a r á e n 
v i g o r l a v e d a d e e s t e s a b r o s í s i m o 
c r u s t á c e o . 

L a v e n t a d e n e u m á t i c o s 

q u e d a r á i n t e r v e n i d a 

d p a r t i r d e S e p t i e m b r e 

L a O o m i s a r l » O e n e r a J d e A b a s t e ­
c i m i e n t o s y T n u i B i p o r t á a & p a r t i r d e l 
d í a 1 de sepUeambre p r ó j d m o . I n t e r ­
v e n d r á e n l a vienta , y c l r c u l a c i ó t i d e 
n e u m á í i p o a a e n t i d a d e s c i v i l e s y a 
p a r t l o c u t e T e » , c o n a r r e g l o a n o r m a s 
q u e o p o n t u n a m e n t e se p u b l i c a r á n e o 
e l • B o l e t í n O f i c i a l d e l a p r a v i i i c i a 
p a r a q u e l l e g u e a g e n e r a l c o n o c i -
m i e n t o . 

L a C o m f i a , 17 d e A g o s t o d e 1040. 
S A N I O T O N t E S . 

M a r í a B m v o G a r c í a y s u h i j a M e r ­
cedes , 25 p é s e t e s d e rnuOlba a c a d a 
u n a , p o r e s c á n d a l o y b l a s f e m i a s , v e ­
c i n a s d e C o r u f i a , 

J u l i o G ó m e z R o l t o a l , d e O o r u f l a . 100 
pese t a s d e m u l t a p o r í a l t a d e réspe-

y e d u c a e l ó n a u n a g e n t e de m i 
A u t o r i d a d . 

0 * 0 

" P l a t o U n i c o " 
aANcaaNEg 

P o r n o d a r a todos l o s c l l e f f l t e^ l o s 
t l c k e t e l o s l u n e s d í a s d e l " P l a t o t t a l -
o o " , h a n s i d o s a n c i o n a d o s e n v i r t u d 
d o d e n u n c i a s , l o s I n d u s t r i a l e s s i g u i e n ­
t e s : 

C o n 260 p e a ó t n s , d o n J o s é Oasbro , 
p r o p i e t a r i o d e l r o í b a u r < v n t " P o m o s " . 

C o n 150 p e s e t a s , d o n O s c a r G a r c í a , 
p r o p i e t a r i o d e l r e p t a u r a n t o " O s c a r " 
a m i b o s d e esta. c a p M a i . 

H O Y 
C l a u s u r a d e l p r i m e r t u m o d e l 

C a m p a m e n t o q u e l a O . J . v i n o c e l e ­
b r a n d o e n S a b ó n . 

P u e d e s o r v i s i t a d o , d e s d e las f r e s 
d e l a t a r d e , e l C a m p a m e n t o d e l a 
O . J . f e m e n i n a por l o s f a m i l i a r e s d e 
l a s flechas a z u i e s i 

8 e c e l e b r a e n B e t a m o a l a t r a d l o l o -
twH fiesta d e l o * O a n e l r o d . 

T a m b i é n h a b r á fiesta e n PBonelos . 

E f e m é r i d e s d e l d í a 
E F E M E R r o B S I > E L M A 

I B M . — M u e r e - H o n o r a t o á n B a l a w » , 
1 8 0 8 . — P e r s l a y C r o ó l a r e a n u d a n s u s 

W a e i o n e s , d e s p u é s d o 2-399 a ñ o s . 

I n g e n u a 
E n d estudio. Se r e p i t e una y o f r a 

Nroz la mismo e s c e n a . El dipedor se 
(rfana en expRcar d o la m e j o r n w m e r a 
posible a la ingenua r u b i a cómo ha 
de d e s e m p e ñ a r su p a p e l . La o n c o n t a -
dora niña no p a r e c e ciarse m u c h a p r i -
t o en comprender. Exasperado, el di­
rector de e s c e n a exclomoi 

I C o r o m b a l INo es tan diflcül IRgi5-
pese que está esperando a * u n o v i o ! 

—ÍCuól. d e ellos? 

I m p e r t i n e n c i a 
— 5 1 yo m e coso iba a hocer d e s -

¡ ¡graciados a muchos. 
—Eso depende, señorita, d e l nOmero 

(Se v e c e » q u e usted se c a t e , 
— O + O 

FALANGE I S P A M O l J 
S B O C T O N P T D M H N I N A 

O o m i f i é s : C o n t r i b u y e c o n t u d o n a t i ­
v o a l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a c o n o b j e t o 
ida r e g a l a r l a a b a n d e r a s a l o s r e g i m l e n -
tOB q u e g u a r n e c e n e s t a p i a r a . 

O s r e c i b e n d o n a t i v o s e n la* R s o c l ó n 
V e m o i l n a , e n l a c r u e n t a c o i r i e n t ' " . 
a b i e r t a e n e l B a n c o P a s t o r , y m t o d a s 
l a s s o o . o d a d e a d * r e c r e o . 

ET uno efe Septiembre fE í / ere 
c o m e n z a r á j a veda 

de la langosta ' 
m c o m a n d a n t e m i l i t a r d e M a r V a a , d e 

•esta p r o v t a o i a , h a d i c t a d o l a e l g u l e n 
t e c i r c u í l a r : 

C p i ^ a r r e g l o a l o d l a p o e e t o e n l o s 
B e g l a m e n t o a y d e m á e d i s p o s i c i ó n t a v i ­
g e n t e s p a r a l a ( p r o p a g a c i ó n y a p r o v o -
o h a m l e n t o d e c r u s t á c e o s , q u e d a p r o h i ­
b i d a t e r m i n a n t e m e n t e l a c a p t u r a y 
veai ta . d e l o a d e n o m i n a d o s l a n g o s t a y 
l u b r l g a m í e , d e s d e 1 d e e e p t i e m b r o a 
3 1 d e m a r z o . ' x « 

L a a J n í r a c c l o n e s s e r á n o o r r e g l d a s 
c o n a r r e g l o a l o d l e p u e a t o . I n c u r r i e n d o 
e n r e s p o n s a b i l i d a d , tonto e l c o m p r a d o r 
c o m o el" v e n d e d o r . • 

( D u r a n t e l o e d o s p r i m e r o s d í a » d e l 
m e » d e s e p t i e m b r e ue p o d r á v e n d e r y 
e x p o r t a r l o c a p t u r a d o h a s t a e l 31 d e 
a g o s t o . 

L o « p i e s e h a o a p f l M l o o p a r a g w n e r a l 
c o n o c l a n i e m t o . 

L a O o r u ñ a , 10 d e « g o « t o d e I W O . 
SH C o m a n d a n t e m i l i t a r d e M a r i n a , 

A n g e l S u a n a * » . 

O + O 

Traslado de las oficinas 
del Consulado de Cuba 

L a s o f i c i n a s d e l C o n s u l a d o d a C u b a 

e n L a O o r u f l a q u e d a r o n I n s t a l a d a » « n 

l a c a l l e d a F e r r o l , n ú m e r o 18, c h a l e t . 

M A H J Q U T N A , O P E R A D O 
H a s i d o o p e r a d o e l i l u s t r o OBorWoi 

E d u a r d o M a r q u l n a . 
a u t o r d e " E n Pla.ndTs se h a 

p u e s i t o e l S o l " s e h a l l a b a v e r a n e a n d o 
C a d a q u é s , d o n d e i p r o p a i r a b a l a b o r 

t e a t r a l p a r a l a p r ó ü L l m a t e m p o r a d a . 
A f o r t u n d í u m c n t e e l s e ñ o r M a r q u l n a 

e s t á , y a e n f r a n c a c o n v a l e c e n c i a . 
D E S P U E S D E M U E R T A V U E L V E 

" L A C A R A M B A " A L T E A T R O 
U n a z a r z u e l a I n s p i r a d a « a 2a n o v e ­

l e s c a i v l d a d e ) a t o n a d i l l e r a M a u l a 
A n t o n i a E e r n á j n d e i VaJlefJo, oMae " L a 
C a r a j t n b a " , e a o r t t a l » a e » n n o o a ñ o s pOj 
R i c a r d o F e r n A n d e x d e l T o r o , y « o b r e 
l a q u a h i z o u n a . a o e c t a d a p a r t i t u r a , 
e l m a e s t r o D ú o V i t a l , p a r e o e q u e v a . 

s e r e s t r e n a d a c o n «1 a s e n s o den 
s e ñ o r C o t á r e l o , a l q u a m e r e c i ó g r a n ­
d e s e log ioa , 

A l d e c i r d e l o s arntaraf loe <l p f ihnoo 
i a p r o r r u i n r p l r i « n l a a x c l a m i c l ó o 

q u a d á n o m b r a d e g o e r r a a l a "b lo -
z a r r u e l a d n " , 

O B T U V O U N BD35W K X T T O E N 
M A D R I D L A C R O N I G A N O V E L A D A 
D E R A E l A E I i M A R T I O R B E R A , 
" I S A B E L , L A O A T O l i D O A " R B R R E -
9 E 3 N T A D A P O R E N R I Q U E R A M B A L 

O l í t A j v o u n 
kicaxlo é x i t o e n 
M a d r i d " l a a i w l l a 
C a t ó l i c a " do M a r ­
t i O i t o c r á q u e l a 
c a j W l c a « « e c t o d a -

m m t e s u a u t o r 
de c r ó n i c a n o v e l a ­
d a p u e s m A s q u e 

u n a OLM LI ^ r a - m a i i c » se t r a t o d e l a e a i 
o e a l / i c e ^ i ó n p l á s t i c a d e e ip l sod ioe d e 
u n » é p o c a g l o r i o s a y d e u n a g r a n 
R e i n a , e s c o g i d o s c o n i n t e l i g e n t e g u s 
t o o e I c c U v o y t m t a d o a c a n e l reípeto 
q u e o r i g e n l os m a m e i n t o e q u e s e e v o ­
c a n y q u e c o n s t i t u y e n u n a l e c c i ó n d e 
h i s t o r i a , a d o r c i a d a c o n a r t e . 

1 A p r e s e n t a c i ó n n o m u y o a l d a d a , 
p e r o d e B r o n e a p e o t A c u l o , a l a m a ­
n e r a d e R a i n b a l , q u e ef ituvo n b u o n a 
a l t u r a c o m o aer tor y d l r o c t o r 

E N E L . " R O S A L I A O A S T R O " 

L a ' . c o m f p a f l l a <te P e p e R o m e n p u s o 
a y e r en , e s c e n a l a " M a d i r e g u a p a , " ^ d o 
A d o l í o TKÜIVMÍO, t a n c o n o c i d a l>o r e l 
p ú b l i c o c o n s f i é e . 

' G o m o e n l a s a n t e r l n | : s p r e s e n t o -
c l o n e s l a o b r a f u é m u y a p l a - u d l d a p o r 
e l p n i b l l o o q u e H o n ó l a s a l a d u n a i t e 
l a s s e s i o n e s de t a r d e y n o t í h e . M o j - u j a 
G a r c í a A I o o s o . e s t u v o r e o l m e p t e l n » u -
p e r a b l e y o y ó c A f i d a a o v a c i o i W B , M u y 
W e n a l r e s t o d e l a O o m o a f l l a -

L a < A i r a d e T o r r a d o s e r a « p r e a e n -
t a d a b o y e n l a s t r e s s e c c i o n e s d e l a 

« « « 
L a p r e n s a , d e M B J d r l d d e d t e a t m 

s e n t i d o ' r e c u e r d o t i I l u s t r e o o t m e d i ó -
g r a f o d o n M a n u e l L l n a r e a R l v a a e o n 
m o t i v J d e h a b e r s e e w m p H d o e l aa-
g u n d o a i i l T e m i r l o d a BU m u e r i t a . 

T U I N T C R C S , p a t r o n o , e e U e n o o m -
j»Ilr p u n t u s l m o n t o l a L e y d e l S u b s i ­
d i o d e V e j e z . A s í e v i t a r A» e l r e c a r g o 
d e u n 1 0 % s o b r a l as c u o t a » . 

E X T R A V I O 
S e r u e g a a l a p e r s o n a q o e | ) I T A e n 

n o n l r . i d o , a e n c u e n t r e , u n a a o r U J a d e 
oal>)UlDro, d e o r o g r u e s o , o o n u n » p i e ­
d r a g r l a . U s a y p i a r » ( i g s U ) , ae s i r ­
v a « n l r e g a n a e n e l H o l a l P e r r o e a n J -
l a n a , d o n d e » e le g m l U V a r * . D i c h a 
s n r l l j » f u « p e r d i d a tf\ l a rosflana d e l 
J n o v c a d l l k n o . 

C L U B D E P O R T I V O 
I N S C R I P C I O N D E S O C I O S P A R A L A T R I D U N A C U B I E R T A . — C O N D I 0 I O N K 8 

i5e c o n c e d e u n p l a z o de d : c » d í a s , 1 1 2 6 d e l c o r r i e n t e ) i . o i a . l i u -
I r e s o c i o » de p a l t o [ « i r a q u e a J l l c U e n a s l c n l o n \ i n i c r a d o en l a t r i b u n a o u -
b l e r t a , e q u l v a l e n l ' : a l l u s j a r q u e h o y o c u p a n en p o i c o s , A b o n a r & n 5 0 p e s r U a 
M I e l m o i u e t i l e d e s o l i d a r i o , y o o i i l l n u a r i n ( s t u r v i l e n l o l a o u o t a m e n s u a l 
d e s e i s p e s e t a s . 

PoSOdD el I n d l o a d a p l . i x o p e r d c r l n el Oe r f t o l i o i « l e f f i r t á l e n l o e q u l v a -
l « n t « o l q u e h o y o c u p a n , y l e s i l e n t r n a - i u n i . ' d » | , M . y m c i i s U n v n o a n l e » , 

IJCS e o s l o s d e p r o f e r í n c i o ' | u e l l c v . ^ i t o m ó la'1;»" p o r . u m e n o a t i n c o t f l o » 
l n l n l e r r u t m > : ' i o r f . . p o d r i ó t o i l e l t u 1 a s ; ' ' J IO en I t I r l b u n a e u h l o r t a e o n l o m i s ­
m a c u o t a d e se is p e a * t a i m e n s u a l e s , p r e v i o t i p a y o de i t i e l i M u t a U p é t e l a » 
q u e I m p o r t a l a e o i i t l r u c c l ó n d i c a d a « s i e n t o . * 

ÚW s o c l o e d e p r t l o r e n o i a q u e l l o v e n m w o e d e c i n c o i f l o a eoeno a e o d a -
d o s , a':! c o m o los de i - r a O i , q u e d e s e a n o c u p a r e » l e n l o en U t r i b u n a o u b l e r l * . 
a i>on - j r4n ú'.-.z p e s e t a s c o m o c u o t * m e n s u s l , a d e i n i s i tg t a i e i n e u a n l a I m p o r ­
t o tfíi aateato. 

l , o ; , eoe ioe d e n u e v a I n - i e r i - t e r u l r * / i q u e p a i f k r , a d a m á a d e laa d n -
a u e n í c i p r s ' - ' a ? . d o r e r o m o e u r . i a w n s o e l , 

T o ' l m l o s w á M d " t r i b u n a e u b i . r u " . n s < i r v » r 4 n l» a ' i m ' r t e l A n d e s u » 
a e l e n - ' . , en el K » i n d i o M u n M J l p t l . 

B n .a P e c r e l a r l * d » t C i - i b ^ - O I m n . , l í j l í , b a l o — s e f * o i i i t n r 4 n e t i e n l a . 
t o f o r m e s i * s o i i c l t e f i , d e 1 1 a t y d e 4 » g . 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 
iiiamiiintinmniHiiiinmiiiiinniimniiiniHniHiinmii 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
O r a n C o m p a í i l a c ó m l c o - d r a m f t t l j c a 

H o y • tea 8 p o p u l a r , T S O y V T t ó 

L a e m o o l e n a n t e c o m e d i a d e A d o l f o 

T o r r a d o 

L A M A D R E G U A P A 
M A i i m a c r e a c i ó n do P E P B R O -

M í T D y M A R U J A O A R O B A A L O N S O 

^ R A N C I N E C O R U Ñ A 

H o y , • l a s 4 , 0 , S y 10>4B 

LA CANCION DE AIXA 
T M H E M D O A R O B N T T N A 

V A - V O Y 

H O T í; «: ti 

E L AN6EL NEGRO 
O E n e a p a f í o l ) 

J a m o s 8 1 * » v » r t W a r q n r o t S u l l a v a n 

de ía Casa civil 
de S. E. salió para 

San Sebast ián 
A y e r t a r d e s a l l ó d e l P a z o d e M e l r á s 

p a r a S a n S e b a s t i á n , e l Jetfe d e l a C a t a 
C i v i l d e S; E - e l O e n e r a ü Í B i m o , E x c e -
l a n t i e í r n o S r . D . J u l i o M u ñ o z d e A g r u l -
l a r . ' , ' 

T u v o q u e e m p r e n d e r «1 v i a j e c o n 
t o d a ( p r e c i p i t a c i ó n p o r h a b e r r e c i b i d o 
ihot l -c laa d e q u e u n a h i j a s u y a h a b l a 
s u f r i d o u n f u e r t e a t a q u e d e a p e n d l -
c l t i s . 

C e l e b r a r e m o s q u e e l e a a o n o revla-
t a g r a v e d a d y q u e h a l l e u n p r o n t o y 
t o t a l r e s t a b l e c i m i e n t o . 
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Comisión Provincial de 
mutilados 

T I T U L O S JVBCIBIDOS 
PIVOVISJONAlJEa.—Pard i l l aa Pusra, Celeg-

U n o i B u s o F e r n á m l e z , J o s é ; Rumbo^ Fa r l - -
fla, Jos^; C o n i A l e z Es toa , t u s t a v o ; Brea 
Castro, A m o n i o ; A l o n a o Or te«-a , M a x l m U 
Hano; Outes M a r c ó t e , M a r . u o l ; B u s t e ü o 
Baua t l , F l o r e n t i n o ; V i d a l M a l p l c a , ManueQ; 
H o s e l i o De l r a , Alfre<k>; K ú n e z R o m e r o , 
M a n u a l ; P é r e z y P é r e z , V l c o n t e ; Novas 
P o r m u y , A n t o n i o ; Ojea G a r c í a , E m i l i o ; 
V í s q u e z Oarreg-al, S e v e r l n o ; B r e a A s l r a y , 
A n t o n i o ; Bascoy Hamos , A u g u s t o ; L o r e n ­
zo Sant iago, P e r l e c t o ; M a r f e i e i L f p e i , 
Car los . . 

D B F i m n v O S , — L & I n T e r o n t , TfOto-, n -
eo Fernilniclez. J o s é ; Somoza T a r r l o , j e s r t » ; 
M a n l n Booor ro , J u a n ; F u m i u e l r o V A z q u e í , 
R a m ó n ; Leras MUfuens, R a m O n ; Ig les ias 
Camino , J o s í ; G a r d a M a r t l M Z , J o s é ; O o n -
zi í lez ( K i o r l n l r a , F r a n í l a c o ; E s p l f l e l r a B e ­
l l o , ' M a n u e l ; Cílao Oonteno, I n o c e n c i o ; 
G a r c í a G a r c í a , Castor; Samle Lema , F r a n -
cs lco ; P e d i o Bousa, E r e n l o ; P e q u e ñ o 
Tnancail, Jefals; M o r g a d o ' P é r e z , B e n l g r . e ; 
G ó m e a F o r v t d a , A n t o n i o ; Ou ln tas C a r r e r a . 
E i w e n l o ; B a r r o l r o C a ' t r o m l l , J o s é ; R a r r l o -
canal Cuesta, F r a n ^ l s r o ; P o s é L e m a , B o ­
n i f a c i o ; B a r c i a N i e t o . S i l v e s t r e ; Muti le 
Gesta!, E m i l i o ; F o r n i l m l e z Fer re l ro ts , L u i s ; 
M r m i i e l Corjde, R í a n l o ; L t n i r e s Lamas , 
J o s é ; Castro Ror t r l j tuez , J o s é ; Escrada B o -
m o n , J o s é ; D o p l c o R o d r f p i t c z . V i c e n t e ; 
V l a r u e z O a r e í a , G o r m a n ; B o d r l B u e » V i ­
da l , A n t o n i o ; V i a n i e z Irte Cal , Antonio; 
Al iad R o d r í g u e z , . J r s ú f f : . Costa CaAtnano, 
JÍVSIVS; A l v a r e z G a r d a , R a m ó n ; B a l a n i a i e -
mil O r l a r t e , E u s s l i l o ; D í a z N a v e l r a , K m l -
I l o ; P i n t o r ' P o r t o , Jes i l s ; G o n z á l e z C s n | í n . 
Franc i s co : R o d r í g u e z J l o d r í g u e » , A r í t m l o ; 
P é r e í OonzAlcz, Migue!; V l l l a r l f l o Oarc l t , 
M o l s e s i De lgado F a r n á n d e i , Teodoro; M t r -
t l n e a Melero, M a n u e l . 

i r u e g a a los c l ta t los eonmntquan t t a ­
ta ' C o m i s i ó n p r o v i n c i a l s u a o m l c f H o aetaaiL 

L a ComfVa, 17 ú e agosto de \ m . 
De o. ae v . s. I . , 

F . A Ü M M a O LMUSOZ-OORDOIHt 

-0*0 
Hoy será clausurado el 

primar turno del 
Campamento de la O* J . 

" X l a n j p a s n e n t x j I f l d e d í d e m h r a d e 
1 9 S 3 " . — H o y , d o m i n g o , t e n d r á l u g a r e n 
e s t e C a m p a m e a t o l a a c o s t u m b r a d a m i ­
s a d e c a m p a ñ a i , a l a t e r m i n a c i ó n d e 
l a c u a l a e p r o o e i d e r á a l a c l a u s u r a d e l 
p r i m o r t u r n o d o a c a i m t p a d o a . S e g u i d a , 
m e n t e e m p r e n d e r á n e l r e g r e a o a l a O o ­
r u ñ a e n v a r l o o c a m i o n e s . 

" C a m p a m e n t o 25 d e d i c i e m b r e d e 
1 9 3 7 " . — A y e r t a r d o h a « e t a d o « o e s t e 
C a m p a m e n t o e l o e o r e t a r i o p r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o , c a m a r a d a J u a n M I -
gwal l D a p o r t a , e l c u a l d i r i g i ó ranaa p a ­
l a b r a s d e e s t i l o n a c I o n a l - s i n d l c a B e t a 
a l a a j ó v e n e s a l l í a c a m p a d a » . 

H o y , d o m i n g o , q u e d a r á a b i e r t o d e a -
d e l a s t r e s d e l a t a r d e e s t o Ca i t i ap a -
m e n t o p a r a t o d o s l o s f a m i U a r o a d e l a c 
c a m a r a d a s q u e d e s e e n v i s i t a T l a a . 

P o r e l I m p e r i o h a d a D i o s . ¡ A i n r l b a 
B s p a ñ a l 
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L A T E R R A Z A 
M E S P A R A M O U N T 

H O Y : A l a a 0; « 1 5 y . i c a 

A L A S E N L A N O C H E 
( £ n c a p a f t o l ) 

J 'or M Y R N A L O Y y O A R Y O R A J N T 
I W í ' A J T l T L : - A M O R K N R U T A " 

K I O S C O A » f ' ^ N S O 
H O Y : 4 ' 1 5 ; e ' 1 5 ; S ' I S ; 1 1 

P I S T A S S E C R E T A S 
m 1 TM «(•"U 

r n w v M i r v r n n A T 

D e p o r t e s 
V I G O 17.—HMafiana a l a a 7 d e l a t a r ­

d e ee c s l e b r a r á m e n l a bahía r e g a t a » 
d o t r a i n e r a » a r e m o , p a r a m a i r l n o r o » 
p r o f c S l o n a T c s ¿To l a r í a d e V l g o . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b r á r e g a t a d a b o -
t e a para a f l d o n i d o o y u n p a r t i d o d e 
w a í t r - p o l o , c a t r e l o s e q u l l p o s d o l o s 
c h i b a m a r f t ü n o a d e V l g o y P o n t o v o -
d r a . 

H o y c o n t i n u a r o u e n l a s p l s t a a d e l 
C l u b d e C a m i p o l o e p a r t i d o s d f i l con-
c u r a o I n t e r n a c i o n a l d e t e n l o . L o a r e -
s u l t a d o e í u e r o n l o a s i g u i e n t e s : 

B n d o b l e s . R o q u e t e y R e o c l a r f l , 
vonci-eTOn a N c y v o a I J o r e n s ; S w o e t -
O l o z a g a , v c n c l c r o . n a O a r l e s - F l o l e n e r ; 
Hoogst ra ten -LiOrzano -wenoen a E h i r á n -
Y á f t c a , R o q u e r t e - B l c c l a r d l , vencen e 
H o o g a t r a t o n - L o z a n o . 

E n s i n g l e s , R o q u e t e v w i c i ó a O a r . 

E n p a r t i d o de c r f i l h i c l ó n U W A l 
v a r c i v e n c i ó a P * p a C h á v a r r l . 

+ 4. + 
B A R C E T X J N A , 1 7 — S e ' c e l e b r a r o n 

e s t a t a r d e l a s e l i m i n a t o r i a s e n l a s q u e 
ae e l i d i e r o n l o j n t u l a d o r e s q u e d e b e n 
tomrnr e l e q u i p o c a t a l á n Q u e h a d e 
t o m a r p a r t o e n l a a c o m p e t i c i o n e » d e 
V l * o . L a p r i m e r * e l i m i n a t o r i a c o r r i ó 
a c a r g o d e loe n n d a r t o r e a de b r a a a y 
e n e l l a *o c o n . d f r u l ó u n a e . 3 p M n d i d a 
m a r c a e n 100 m e t r o » . 

E n l a « c a u n d n e l i m i n a t o r i a I n t e r v l -
n o l a S e r d ó n F > r m e n i n a rte V K V j d e 
Jas J O N S y » e d i ^ i u ' a r o n loa i o n m e ­
t r o s l i b r e . — ( a i F R A ) . 

III 
P o r E m e l e . 

C A P R I O B O S D B L A M O D A 
M a n o t a o r i g i n a l d e v n v e s t i d a Hao 

l a c o r b a t a d e p l n í t t a S j c u y o n u d o d e b e 
d g h a c e r s e 'en é l c t i e l lo , p a s a n d o l a * 

E B e g a n t e c o n j u n t o « s f a n n p a S o s o r * . 

y a a d e v i b r a n t e * c o l o r e e y c h a q u é t i t a 

e n t e j i d o B a o y d e t o n o contrae tanta. 

p u n í a s p o r datrajo M o M u r ú n y d a a -
o e n d i o n d o e u e j t o n h a s t a e l b o r d e d e l a 
f a l d a . 
+ P a r a loe o e s M d o e d e n o c A e « e « v a . 
r d m u c h - o a l e n c a j e y l oe o r o p i í í e o » 
m o t i v o e p e r a o s . 

B e a c e n t ú a t a m b i é n l a y t a / e i o n o t o 
p o r loe t e j i d o s t r a n s p a r e n t e » c o m o l a 
g a s a y e í b o r d í n l o i n g l é s . 
• L o s t o n o s p r o f e r i d o s e s t a t e m p o r a ­
d a t o n l o s a ñ i l e s e n v a r t a a g a m a s , f i ­
l a s , r o j o s , " p a n t o s t a d o " y b l a n c o . 
• L a s f l o r e s s e í l e w n a h o r a n o s o U w 
m r e n t e e n u n l a d o d e l a b r i g o , o h a q n ^ -
t a o m í e r p o d e l v e s t i d o , s i n o q u e s e 
p o n e n e n los d o s . 
• P r i v a m u c h o «1 s o m b r e r o d e f o r m a 
e g i p c i a , y e s c u r i o s o t a m b i é n e l t u r ­
b a n t e d » t a l c o n c a í d a s , 

P B N S A J d l B t T T O S B S C O G i n O S 
L a s a l m a s g r a n d e s s i e m p r e e s t á n 

d i s p u e s t a s a i t a o e r d e m í a g r a n d e e -
g r a c i a , v m a erran o í r t t w L 
• L a j e l i c i d a d p a r a u n e s p i r i t u « u p a . 
r i o r , e s t á h e c h a d e v & n d m i e n tos « n d a 
q u e d e a d q u i s i c i o n e s . 
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E L P U E R T O 
E t s t r a x o n : " I s l a d e T e n e r o f e " , d e 

S a n t a n d e r . T r a j o p a r a c e t e p u e r t o 20 
p a s a j e r o s y 28 t o n e l a d a » d e c a r g a g e -
nca ia l . T r a í a , a d e a n á a , e n t r á n s i t o , 80 
p a s a j e r o s . A q u í e t n W r o ó 36 p a s a j e r o s 
p a r a V l g o , C á d i z , L a a P a l m a s y T e ­
n e r i f e y t o m ó ae te re ta t o n e l a d a s d a 
c a r c a g e n e r a l . 

• ' R i o F r a n o o i r l l e g ó d e OIJÓT 7 
d e s c a r g ó a q u í 30 t ' ; n s l a d E s d o g¿i".e-
r a l . T o m ó ¿O t o n c l a d i a d c a r g a y 
e m b a r c ó c u a t r o p a s a j o r o s p a r a ! * 
O u l n e a . 

D e a r r f b o d a , e n t r a r o n e l v e l e i o 
" a « í r i » n d o S a n C » p r l á n " i p r o c e d e n t e 
d e S o d a , c o n n v < L e r a ; y v e l e r o m i x -
to ^ I n d u a t r i o s T B i p l a " , p r o c e d e n t e d o 
C a m a i r l ñ a s . T i e n e a v e r i a e n e l m e t o r . 

D í e p a c h a d o e : " I s l a d o ' l e n « r l í a " y 
" R i o F r a n c o l i " , p a r a V l g o , c o i v p a s a -
Jo j c n r g H . " C a b o S o o r a t l f " p a r a M a ­
r í n c o n g e n e r a l . " S l s a r g a " p a r a F o n -
l á n on l a s t r e ; v e l e r o " J o s i V i M a r í a " ' 
paera G ' j A n . r o n m a d e r a . 
• S e « n p e r a e l m . i r t r * d v a p o r " R o -
n i ' - u ' ' ^ r i o « l - « « i t « d e C a n a r i a * , y v » 
paVa S a n t a n d e r y P a s a j e o. 
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03. M a t , 1 W 
B l n aqnefl t í e t m i p o d i j o J e s ú s a s n s « U s c í p u l o » : N i n g u n o p u e d » o í n r t r «, d o a 

e e ñ o r e s , p o r q u e o t e n d r á a v e r s i ó n a l u n o y a m o r a ] o t r o , o eá ee i p a j e t a a l 
p r i m e r o , m i r a r á c o n d e s d é n a l s e g ^ i n d o . N o p ó d e l a s e r v i r a ¡ D i o s y a laa r l -
flnezaa. E ¡ n r a z ó n <i« e a t o oe d i g o n o o s a c o n g o j é i s p o r e l c u i d a d o df h a l l a r 
q u é c o m e r p a r a s u s t r n t a r v u e s t r a v i d a , o d e d ó n d e s a c a r é i s v e s t i d o s p a r a 
c u b r i r v u e s t r o c u e r p o . Q u e , ¿ n o v a l l e m á s l a v i d a q u e «1 a l i m e n t o , y el c u « r -

£o q u e «1 v e s t i d o ? M i n a d ' las a v e s d e l c i e l o , c o m o n o s i e m b r a n , n i s i e g a n , n i 
e n a n g r a n e r o s , y v u e s t r o P a d r e c e l e s i a l l a s a l i m e n t a . P u e s ¿ n o v a l é i s v o s ­

o t r o s m u c h o m á s s i n c o m p a r a c i ó n q u e ellas? T ¿ t p i l é n . do v o s o t r o s a f u e r x a 
d o d i s c u r s o s p u n d e a ñ a d i r u n c o d o a s u e s t a t u r a ? Y a e s r e a d e l v e s t i d o , ¿ a 
q u é p r o p ó s i t o i n q u i e t a r o s ? C o n t e m p l a d l o s l i r i o s d e l c a m p o c ó m o c r e c e n : 
n o l a b r a n , n i t a m p o c o ¡ h i l a n . S i n e m b a r g o , y o os d i g o , q u e ni S a l o m ó n e n 
m e d i o de t o d a au g l o r i a se v i s t i ó c o n tamto p r i m o r c o m o u n o d e e s t o s l i r i o s . 
¡ P u e s s i u n a h i e r b a d í l c a m p o , q u e h o y es y m a ñ a n a »e e c h a e n «1 h o m o , 
D i o s a s i t a v i s t e , ¿ c u á n t o m á s a v o s o t r o s , h o m b r e s de p o c a fe? A s i q u e no 
v a y á i s d i c i e n d o , a c o n g o j a d o s : ¿ D ó n d e H a l l a r e i m o e q u é c o m e r y b e b e r ? ¿ D ó n ­
de h a l l a r e m o s c o n q u é v e s t i r n o s ? C o m o h a c e n l o a p a g a n o s , l o s c u a l e s a m d a n 
a n s i o s o s t r a s t o d a s e s t a s c o s a s ; q u e b i e n s a b e v u e s t r o p a d r e ila m e o e s l d a d q u e 
de e l l a s t e n é i s . A s í q u e b u s c a d p r i m e r o e l Telno d e D i o s y s u j u s t i c i a , y t o ­
d a s l a s d e m á s c o s a s se oa d a r á n p o r a ñ a d i d u r a . 

G L O B A S . R A P I D A S 

E n e s t e p a c a j e e v a n g é l i c o e s t á e l d i s t i n t i v o d e l c r i s t l a ' n d i f m o « n t r e t o d a s 
teareUglanea p o s i t i v a s . E s l o m á s b e l l o d e l a s p r o m e s a s d i v i n a s y l o m á s 
h e r m o p o d e l a c o n f o r m i d a d d e l a v o l u n t a d d e l h o m b r e c o n l a d e D i o s , , 

• " • / f 41 * •, . • 
M u c h o s d i j e r o n , a l l e e r c o t e h e r m o s o p a s a j e : ¡ Q u é g r a n p o e t a J e s ú s ! 

D e s o o n f l a d d o e l l o s , p o r q u e a c a s o p r e t e n d a n a r r a n c a r d e C r i s t o l a D i v i n i ­
d a d . S o n m u c h o s l o s q u e p a r e c e n h a c e r uin g r a n f a v o r a l M a e s t r o , l l a m á n ­
d o l o p o e t a , filósofo, p r o f e t a d o D i o s , p e r o e n o l f o n d o b l a s f e m a n , p o r q u o l e 
r o b a n ¡ o e s e n c i a l , q u e e s l a D i v i n i d a d , 

* « • 
i Q u é b e n m o e a l e c c i ó n p a r a l o s c r i s t i a n o s m a t e r i a / B a t a s d e h o y l O í d a J o ­

rfe: N O O S A C O N G O T E I S . . . T a l e s oe porneai l o s h o m b r e a q u e n o p u e d e n 
a l c a n z a r l o s b k n e s c a d u c o s q u e p r e t e n d e n . T r e m a t a e l M a e s t r o : C O M O 
H A C E N L O S P A G A N O S L O S C U A L E S A N D A N A N S I O S O S . ¡ A N S I O S O S ! 
i Q u é v e r g ü e n z a ! C o m o s i f u é r a m o s p u r o s a n i m a l e s . 

E l s e r m ó n d o l a m o n t a f i a . . . i C u á n t a s a l a b a n a a s d e l o s e s o r l t o r e s I n o r é -
d u l o s ! P e r o ¡ c u á n t a i r a y e n v i d i a ! N o p u e d e n r e s i s t i r l a c o r a p a r a t c i ó n í t o t r e 
l a b e l l e z a d e l p a s a j e y l a p o b r e z a m o r a l d e Has d e m á a r e l i g i o n e s , 

¡ H e r m a n e w l D i c e l a ( h i s t o r i a d e l o s ú l t i m o s s i g l o s : E l a u m e r n t o d e l a r i ­
q u e z a e n un p a í s c r i s t i a n o es i n v e r s a m e n t e p r o p o r c i o n a l a l a p a a s o c i a l , a 
l a d e l c o r a z ó n de c a d a u n o y a l a s p r o b a b i l i d a d e s d o l a s a J l v a c i ó m , a ñ a d e n 
los a s c e t a s , , 

¡ O h ! A q u e l v e c i n o t u y o . . . ¡ C u á n t a s v e c e s h a s c e n s u r a d o la : r a l i d» s n s 
b i e n e s , o l u s o q u e d í , e l l o s h a c e . ¿ E s p u r e z a d e l a m c r r a l t u y a o e n v i d i a , q u e 
v l o l a r i a l a s m i s m e i s l ey^s q u e s u p o n e s q u e b r a n t a d a s p o r é l ? ~ 

, • » • ' 
N o t o p r o h i b e e l S e ñ o r u n a p r o v i d e n t e d i l i g e n c i a , s i n o u n a e x c e s h r a i p r e -

i n c u p a o l ó n c o m o s i p a r a e s o s ó l o v i v i e r a s o tú s o l o h u b i e r a s d e a t e a n z o r c o n 
tú t r a b a j o , s i n l a i n t e r v e n c i ó n d i v i n a , e l f r u t o d e l m i s m o . 

* « • 
J e s ú s n o s e c h a e n c a r a : n o s h a deudo e l P a d r e o e t o r t ^ a l a l m a y c a o r p o . 

q o e s o n m á s q u e e l m a n j a r y e l v e s t i d o : ¿ n o h a d e Cfuener q u e l o s c o n s i ­
g a m o s ? 

« « a 
S ó l o e s t a o o m n v t r a c t ó n e n t r e l a b e l l e z a d f l Jos U r i o s ftel c a m p o y l a d e 

B a f l o m ó o c o n t o d o s s u s e a p t e n d o r e s v a l » m á s q u o l a B a b W u r i a d o t o d a l a 
m o r a ! o p u e s t a a l E v a n g e l i o . 

BT. M . 

C o m o a n ( H a e l A p ó e t o l a r d t e o -
(te, l a J u v e n t u d d e A c c i ó n C a t ó l i c a , 
h e r e d e r a d e l h a c e r r á p i d o y f o g o s o d e l 
¡ H i j o dea T r u s n o , v a e s t o a ñ o m a r l a n o 
la l a s p l a n t a s d e Ja V i r g e n d o l P i l a r . 

N u e s t r a P e r e g r i n a c i ó i i , a l e s t i l o c l á ­
s i c o y l e g e n d a r i o d o l o s m e j o r e s t i e m ­
p o s d e ] M t d l o E v o , c o n v o c a a terfa ; l a 
J u v e n t u d d o E s p a ñ a , . p a r a u n a e m ­
p r e s a d e f e y d e h e i r o i s m o . Q u e r e m o s 
h a c e r d e l a P a t r i a , u n a C r i s t i a n d a d 
e j e m p l a r y g u í a . Y p a r a e l l o , e s p r e c i -
• o q u e l o s j ó v e m e s , i n f l a j m a d o s d e s a n ­
i o a r d o r a p o s t ó l i c o , r o m p a n c o n l a s 
l í l e j a s t r a b a s den p e c a d o y d e c l a r e n l u ­
c h a a m u e r t o a l R e i n o d e l a s T i n i e -
b l f tR , c o m o c a b a l l e r o s a n d a i n t e s d e ' a 
m á s g r a n d e d e l a a d a m a s : M a r í a , 

V a m o s a l l e v a r h a s t a E l l a e l c l a m o r 
fcpateósioo d e u n a g e n e r a c i ó n q u e n o 
í j u l s r a d e j a r I n f r u c t u o s a l a s a n g r e d e 
( m i l l a r e s d e h e r m a n o s q u e T r i u n f a r o n . 
E l l o s c o m p r a r o n a l p r e c i o m á s o l e v a i , 
ü o e l t e s o r o d e u n a E s p a ñ a r e c o b r a d a , 
B e l a C r i s t o y a R o m a , d e v o t a d e M a -
H a , o t r a v e z e n p í o ' p a r a e m p r e s a » 
t r a n d i o s a s d a m i s i ó n y d o c o n q u i s t a ' . 
N o s o t r o s h e r e d a m o s e s t o r i q u í s i m o l e -
I g a d o y J u r a m o s s o b r e l a s a n g r e o j u n 
c a l i e n t e de l o s m i l e s d e m u e r t o s y d e 
l o e m i l e s d e a s e s i n a d o s e n c á r c e l e s y 
C h e c a s , q u e d e f e n d e r e m o s a e s t a E s -

B A N C O C E N T R A L 
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¡ P o r h a b e r s u f r i d o e x t r a v i o m l í b r e ­
te de A h o r r o n ú m e r o 5 8 6 , e x p e d i d a a 
l a v a r d e D . F r a n c i s c o d e Cas-tro P é ­
r e z , D . M a n ü e i l d e C a s t r o P é r e z y D o n 
J u a n P é r e z S o ^o , i n r t i s l l n l a ' n i e n l . e , p o r 
«1 B a n o o C e n t r a l , d o e s t a p l a z a , c o n 
f e c h a 1 0 d e O o l u b r c d e 19.18, se a í i u n -
o l a a l p ú b l i c o p o r u n a s o l a v e z , p a r a 
( p i e , s í a l p u l e n se o r e e c o n d e r e c h o a 
r e c l a m a r , l o v e r i f i q u e e n e l p l a z o de 
o c h o d f a s a c o n t a r d e l a f e c h a d o es te 
W i m v í o . . 

T : - ' i i M n i r r l d o d l o h o p m z o s i n r e o l a -
b i a c i ó n d e t e r c e r o , o s l e B a n c o c x p o d l -
r á i l i i p l i c a ' d o d e d l c - l i a l í b r e l a , q u e d a n ­
d o a n u l a d a y s i n v a l o r a l g u n o l a p r i ­
m i t i v a . 

p a f i a d e C r i s t o , y q o a , a p ó e t e d e s a n t e 
t o d o , b e m o s d e i r p o r e l m u n d o emt*-
r ó , m i s i o n e r o s d o A m o r , d e j a n d o p o r 
d o q u i e r a la , s e m i l l a d e l a B u e n a N u e ­
v a . 

A n t e «1 t e s t i m o n i o d e l o a m á r t i r e s y 
d e l o s h é r o f e a h a c e m o s v o t o d e c a b a ­
l l e r o s d o C r i s t o , d o q u e J a m i s l ó m d « 
l a J u v o n t u d , n o es b a i l a r , m i d i v e r t i r ­
se , n i o l v i d a r s e d e s u p a s a d o d a g l o ­
r i a . Q u o e l d e s t i n o d « l a P a t r i a e x i g e 
í f u e , f i r m e s e n n u e s t r o s p u e s t o s , p e r . 
m o n e z c a m o s , l o m i s m o q u e e m l a ; 
g u a r d i a s d e l p a r a p e t o , a t e n t o s y v i g l 
l e n t e s a l a l l a m a d a q u e n o s l a n c ^ a 
u n d e s t i ñ o d e g l o r i a y d e a i p o r . 

Y e s a l l a m a d a h a s o t n a d o y a . L o a 
v i e n t o s d i f u n d e n p o r t o d o s l o s c a m ­
p o s d o la: t i e r r a e s p a ñ o l a , d e s d o l a d u l ­
c e G a l i c i a a l a a c t i v a C a t a l u ñ a , d e a -
d e -las A s t u r i a s , r e d i m i d a s p o r s u a m o r 
a l a S a n t i n a , h a s t a Jai f é r t i l ' A n d a l u ­
c í a d e S a n t a M a r í a d o l a C a b e a a y 
G i b r a l t a r , e l s o n o r o c l a r í n q u e n o s 
c o n v o c a a llai e m p r e s a d o s a n t i f l o a r a 
E s p a ñ a , P a r a o l i o , c o m o n n d í a e l 
A p ó s t o l , a r d l e m t e , v a m o s a l a a o r i l l a o 
d * ! E b r o , a l a r o m a n a C e s a r a ú g u s t a - » 
r e c i b i r d e Ja M a d r e d e ! V e r b o e l com^ 
s u e l o y «1 a l i e n t o p a r a l a g r a n t a r e a . 

Y r a m o s a J u r a r a J l á , a n t e o ] P i l a r 
q u o s i m b o l i z a l a f e d e n u e s t r a P a t r i a , 
q u o d c í e n d e r e m o s c o n n u e s t r a v i d a l a 
V e r d a d d o l a A a u n c i ó l i y M e d i a c i ó n 
U n i v e r s a l d o M a r í a , h a s t a q u o e l S u ­
m o P o n t í í l o o 1» d e f i n a c o m o d o g m a do 
f o , \ 

G u a r d e l a V l r g w n d o l P i l a r loo d M 
[míos d e E s p a ñ a . 

P o r « I h o n o r d o C r i s t o - R e y 
Y s e r á . - . P o r q u e D i o s a y u d a y 

[ S a n t - Y a g o . 
L u i s I G L E S I A S D ^ J S O U Z A 

o+o— 

D i s p o n g o oi / i ta s i e r r a " A c e r o " 

L i m a s , P i e d r a » , e t c . 

J E S U S L A G O Y L A G O 

r e J J ó o . 1 3 y 1 5 . - L A C O R U S A 

B E R L I N , 1 7 . — P o r o r d o n d e l F i i h r o r , 
l i a n s i d o p u e « t o a o n l i b e r t a d p r i s i o n e ­
r o s p o l a c o s . I j c n t a m o u t e ae d a r á l a 11- j 
b o r t a d a t o d o s . L o s c í r c u l o s o o m p o t o n -
tes d e c l a r a n q u e l a m a y o r p a r t e d e es ­
t o s p r l s l o n o r o é h a n « a l l d o y a d o l o s 
c a m p o s d e c o n c o o t r a c l ó n . E l 80 p o r I 
c i e n t o de e s t o s p r l a l o n e r o a • « h a n a p r o : 
v e c h n d o d e l o s p r i v i l e g i o » qu-o 1«« c o n • 
c e d e 1» d U p o s l c i ó n « n f a v o r d e l o » q u e I 
t r a b a j a b o n « n c a l i d a d Hf- o b r e r o » a g r i 
c n l » « e n A l e m a n i a . l y n rtomio f u e r o n , 
r o p a r t i d o s e n t r a d i a M M a j t m ^ v m * | n i 
d u s t r l a l e a y f á b r i c a s a l e m a n a s . — < E F I ' : ; 1 

l o s f r a n c e s e s d e b e n 

' G I N E B R A 1 7 . — E l e s c r i t o r M a r c e l 
D e a t , e x p o n e o n " L O e u v r e " l a s r a z o ­
n e s p o r las q u o e u s c o m p a t r i o t a s 
d e b e n q u e i r e r u n a r á p i d a d e r r o t a d o 
I n g l a t e r r a . 

E n osito ca so ,—eacrTbe D c B - t - « r e 
f r a n c e s e s t e n d r í a n l a p o s i i b i l i d a d d e 
r e a n u d a r an t e s d e l p r ó x i m o I n v i e r ­
no l a s i n d i s p e n s a b l e s i m p o r U i c i o n e s de 
t r i g o y g a s o l i m u S i l o s f r a n c e s e s 
n o p u e d e n i m p o r t a r « s t a e m a i t e r i a s 
c o n l a a y u d a de s u s d e p ó s i t o s d e o r o 
e n l o s B a t a d o s U n i d o s , « v e r á n a m e . 
n a z a d o s p ó r e! h a m i b r e . 

E l a n t l c u l i s t a p r o s i g u e d i c i e n d o q u e 
n a d i e p o d r á y a d u d a r d e q u e I n g l a - , 
t é r r a s e r á capaz do n e g o c i a r e l d l i l 
d e m a ñ a n a , a c o s t a de l o a f r a n c e s e s -
R e c u e r d a ' D e a t l a t e r r l h l a m a f a n z á 
d e O r á n y e s c r i b e t e x t u a l m e n t e : 

L a p o t e n c i a f i o l i t i c a d e I n g l a t e r r a 
h a a c u m u l a d o e n l a s m a n o s d e u n a 
s o l a n a c i ó n , o m á s e x a c t a m e n t e a u n , 
o n l a s m a n o s de l a s B a n c a s d e l a 
G a n t a g o M o d e r n a , r i q u e z a s e n o r m e s , 
l i s t a s r i q u e z a s d e h e r á n s e r d c i v u e l t n a 
a l a H u m a n i d a d e n i n t e r é s d a l a pa?. 
m u n d i a l . D e e s t a f o r m a , e s t a g u e r r a 
p a s a r á a l a H l & t o f l a d e E u r o p a c ó m - i 
u n a a c c i ó n d a l i b e r a c i ó n e c o n ó m i c a . 
( E i m . ) 

-oto-
O O M E K T f l R I O I N T E R W A O I O W f t L 

i i i l I i i l 

L A V I D A E N L A C O R U Ñ A 

P a r L o p e d e S O S A . 
E n e s t o » n v o m e n t o a d e « n g u a t l a , 

m i a n d o I n g l a t e r r a v e d e l a n t e d e s i e l 
i n m e n s o o e v t a c l i s m o q u e p u e d e h u n ­
d i r l a p a r a s i e m p r e , a c u e r d a d a 
s u s s ú b d l t o s on l a I n d i a y s e d i s p o ­
n e í a b r i n d a r l e s c o n c e s i o n e s . E s t o 
s i s t e m a n a d a t i e n o d e n u e v o y o c u ­
r r e s i e m p r e q u o I n g l a t e r r a s e v e e n 
u n t r a n c e a p u r a d o . Aaf - s u c e d i ó 
t a m b i é n e n 1 9 1 7 c u t a n d o e l q u e e n ­
t o n c e * e r a v i r r e y d e l a I n d i s , t n o n -
t a g u , d e o r i g e n h e b r a i c o , p r o m e t i ó 
« l o » I n d i o s m a y o r , I n d o p o n d e n c l a , 
s i e m p r e q u e eo m o s t r e s e n d i s p u e s ­
t o » a m a y o r e s s a o r i f l c l o a e n l a g u o -
r r a m u n d i a l . E n a q u e l l a a a z ó n so 
• r l n l e r o n a l o s d e s e o » b r i t á n i c o s m a a 
d e e e l s c l e n t o s m i l I n d i o » . O r a d a s • 
e s t o c o n s i d e r a b l e r e f u e r z o , p u d o 
I n g l a t e r r a c o n s e r v a r E g i p t o y r e c o n ­
q u i s t a r l a M e a o p o t a m l a , d e s p u é s do 
q u e loa I n g l e s e s h a b l a n s u f r i d o a l l í 
u n a s e r l o d e d e r r o t a s i n f l i g i d a » p o r 
l o s t u r c o » . C o m o r e s u l t a d o d e a q u 
l i a p a r t i c i p a c i ó n e n l a l u o h a b a j o l a » 
b a n d e r a s b r i t á n i c a » , s e r e g i s t r a r o n 
I n o o n t a b l e s n o m b r e » d e i n d i o s e n los 
a r c o s c o n m e m o r a t i v o s q u e e l G o b i e r ­
no d e L o n d r e s o r d e n ó e r i g i r e n l a 
n u e v o y l u j o s a o a p l t a i l d o la I n d i a , 
N u e v a D e l h l . 

O t r a v e z v u e l v e n a ¡ e s o u u b a r s o V«* 
l l a m a d a » q u e I n g l a t e r r a d i r i g e a W 
n d l a . A h o r a e s ol « o o r e t a r l o d e E s ­
t a d o p a r a l a » C o l o n i a s , M r . A m e r y , 
el q u e p r o m o t e n l o s i n d i o » l o » p r l -
v l l o g i o s d e í r n d o m i n i o , a l I g u a l q u o 
e l d e l C a n a d á o e l A f r i c a d e l S u r . 
P e r o a c a m b i o d e ol io o l s e c r e t a r l o 
s o l i c i t a l a c o o p e r a c i ó n m i l i t a r , do l a 
q u e I n g l a t ó r r a s e h a y a m u y n e c e s i ­
t a d a . E s t a o s l a r o z ó n por l a q u e e l 
O o b l e r n o b r i t á n i c o so m u e s t r a a h o ­
r a t a n p r o p i c i o a l a g o n o r p s l d a d . P o ­
r o , s o g ú n n o l l o i a a d o l o I n d i a , e x i s ­
t o a l l í m u y esoaea d i s p o s i c i ó n « 
p r e s t a r o í d o s a l a l l a m a d a do L o n -
d r e s j s o b r e t o d o , n o q u i e r e n c o n f o r ­
m a r s e o o n l a p r o m e s a do q u o s u s 
d e m a n d a s s e r á n a t e n d i d a s " d e s p u é s 
d o t e r m i n a d a l a g u e r r a " , e a t o es " s i ­
no d l e " , p o r q u e l o a I n d l o a , y m u c h o 
m á s l o s h i n d u o s , s a b e n p o r f e o t a m o n -
t e l o q u o e n e s t o s m o m e n t o s e s t á 
o c u r r i e n d o e n l a M o t r ó p o U . Y a u n 
s u p o n i e n d o - q u o I n g l a t e r r a | t>grase 
s o b r o v i v i r d e s p u é s d e o e t a p r u e b a 
d u r í s i m a , l o s i n d i o » s a b o n do s o b r a 
q u e I n g l a t e r r a no h a b r í a d o c o n o o -
d o r l a l i b e r t a d t a n t a s v o c e s p r o m o -

' t l d a . 

E s e l o a s o , a l n e m b a r g o , q u o X m r 
Ka a h o r a l o s i n d i o » n o h a n d e m o a -
t r a d o s u h o s t i l i d a d a b i e r t a , t e n i e n ­
d o e n c u e n t a o l o o n o o l m l o n t o d e l a 
a l t u a o l ó n d e l a M e t r ó p o l i . ¿ P o r q " 0 
s e r á a s i ? L o » c o n d u c t o r e s n a c i o n a ­
l i s t a s p r i n c i p a l m e n t e s o n p e r s o n a s 
q u o l l e v e n la p o l í t i c a I n d o s t á n l c a d o 
u n m o d o m a g i a t r n l . I n d u d a b l e m e n t e 
q u o o l I m p e r i o no so h o y a t o d a v í a 
e n s u s ú l t i m o s m o m e n t o s . U n I m p e ­
r i o p o d e r o s o c o m o lo os o l I m p o r l o 
b r l t á n i o o , m o r o c o t o d a v í a b a s t a n t e 
r e s p e t o , y l a m i s m a A l e m a n i a no | n -
c u r ^ e — y a l o e s t a m o s v i e n d o - o n la 
I n s o n c o l o z d e d e o c o n o c o r la f o r t a l e ­

z a a » s u a d v e r s a r l o . L o a h l n d u o a 
t a m b i é n s o n i n d i v i d u o s m u y a v i s a d o » 
y s o b e n q u o p o r l o m o n o » h a s t a q u o 
la s i t u a c i ó n n o o m p o o r o n o t a b l o m e n -
t.n « n o l A f r i c a o r i e n t a l , I n g l a t e r r a 
m a n l o n d r á o l o r t a « u i f u e r z a s a n l a 
I n d i a y no t o r á p o r c o n s l g u l e n u i f á ­
c i l u n m o v i m i e n t o d e h o t l i l i d a d h a » -
t a q u o O»IQ l l e g u o . ¿ E s U m u y l » J o » 
m í o i n s t a n t e t r á g i c o p a r a la O r a n 
B r e t a ñ a ? N o e r o o m o i q u » l o « « t é . 
P a r o a n t r o t a n ' o t u » a n t i g u o » «UUOI-

l o a d a n m u a t l r a d a « i t r o o r d i n a H a 
i n q i i i o l u r t , y y a »o d i a p o n o n a Oola '1 , 
s o l o a l m o r i b u n d o . 

N U E S T R A S O C I E D A D 
BODAS. A u » once d e te m a n a n » « e ayer 

• »a celebre ea l a l y i e s l a P a r r o q u i a l 
do S&ata Luc ia si m a i r l m o n l a l eiil&ea d j la 
f c f i o r l t a M a r í a do-los D o l a r e » Coaal Pardo 
cun n o n u e n n i l u l.c'ipe» V i i q u e i , üo p r p ^ l l -
g-iOiiiis f a m l l l m CüruíVeaas. lioaeiajo la u b l ú n 
ol TfMítor do aquella p a r r o q u i a d o n Kol ipe 
H l v e r a , quo p r o j i u n c f ú s e i i t l d » p l f t l ico , y 
f u e r o n p i a n nos Coila F lo ra V t í q u e i , v i u d a 
do l - ó p e z , j n i d r e do l nov io , y d o n Jacobo 
Casal H o y , ca je ro «le la Caja da A h o r r o s , 
pud ro do l a dess iosma». 

Los r e c i é n casadas, a qulenaa fe l ic i tamos 
ariH-iurisanionic, asi como a » u s d i a t l n í u U l o s 
í í e u ú o i . sa l ie roD a pasar su luna do m i e l 
en K o u i i l n (Sada). 

— A y o r , a lus n u e v e y m e d i a de la m a ñ a n a , 
se e f e c l u ó eu la ig les ia p a r r o q u i a l do San 
M c o l d s Ja boda do la Bonor i ta F i n i t a V i l l a -
m a y o r A lva i -p j (horamna do nues t ro que ­
r i d o c o m p a ñ o r o - e l c ap lWn do InXaule r l a ilor.-
A i o j a n d r o V l l l o m a y o r ) con »l Joven don 
Joso W a r l s P ó r e i Lema, h i l o do l oomer -
c lan to de V t m i a n z o don Pedro l ' é r a i . 

F u e r o n p a d r i n o s la sofiora v i a d a da V- l l l a -
i n a y o r , u i í t u r o de la dospóa&da , y d o n Podro 
P é r e z , pa tUo de l coi i t rayiento. 

F,l n u e v o m a t r i m o n i o s a l l ó a reaUaar »u 
v i a j o de bar i i tó . 

Les dcsennios m u e b l a fe l ic l idadM. 
- E n e l a l t a r d o l P i l a r d e la p a r r o q u i a de 

Sania L u c . a c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o don 
Franc i sco í i l o s PUOÍHO y la s ebo r i i a A u r o r a 
L ó p e z Oaten. 

A p a d r i n a r a n a loa cor . ' t rayonles don E n -
r l q u o L^pez Mmoa, (podro de l a dospoaada, 
y la so f io r i t a C a b n o n i l l v a s , h e r m a n a do l 
c o u l r a y e n l e . 

B e n d i j o l a wn-lón al B . P- Franclaco Ma­
cla» , dol Gonvonto F ranc i scano do Luffo, 
ip io p r n n n n c l o u n a olnauonto p l i l l l c a . 

l l e v o m a i r l i m o n l o , a l quo d^si^amos 
m u c h a » - fo l lc ldaf los , a a l l ó da v i a j o . 

— E n la le-irsla do Santa J . i tc ln f u é ben­
decida H u n k l n do la s n i i n r l l a J u l i a F a r i n 
Sc f rodo con don E í s q u l c l Cou»o Y C o i i l o . 
P E T I C I O M B S 1>B MANO.' P o r e l p r e s b í t e r o 

y a rqneó lof l -o don 

au oipofla dofla Mar t a deíl C a r r a ó n T o j e l r o ' 
Rof i r f fnea . 

— L l o i r a r o n <1« W s d r l d don J o s é A t o r a * 
Orduf ta y el i n g e n i e r o do Moavea d o n B o -
seblo Aguado S a n t í y A n , 

— A os-ta c i u d a d l l e i ra ron laa setiorttaa 
Franc isca y n o s l i a F s r n i r , d » i i Lópo» . 

—So e n c u e n t r a n pasando ut ios d í a » «on 
s n f a m i l i a el delegado do Hacienda de 
H u e l v a d o n Aie jan iü ro A l v a r o i - M l r D a r r e l r o 
y su esposa dofia Nieves J i m ó n o z Ai ra ra . 
N l i C n o i o a i A . D e j ó de c i l s t l r en ogta d a -

d o d dof la Vlctorlr .-a YAfiez 
do M a r t í n e z , bondadosa s e í l o r a que con ta ­
ba con mncJiaa amistades, en t ro las que 
c a u s ó í r r a n Benllmlento. 

— F a l l e c i ó en esta cap i t a l dofla F t v i r a 
Pando Ponedo, v i u d a do Fc rnAndex Haya, 
aaflora q u o contaba rorj ,1a o s t l m n c l ó n í r e -
ne ra l po r sua orce len tos doleg per-sonalea. 

T o a t i m o n l a i n o » a las a p e n a d o » r a m i l l a » 
do l a » ílna-das nues t ro inita sencido p é s a m e -

S E C C I O N R E L i a i O S A 
Santos de hoy.: San A g a p l l o . Santa K leaa . 
Samo de m a ñ a n a : Sap Juan de K w t a r . 

San Six to . . 
DITlECTOniÓ I>K MIftAS PAHA ESTA S E ­

MANA-—Día 18: D o m . 1 i d e s p u é s d ^ P c o t 
Mis . p r ^ c o m . do 1^ octava ' 

J e s ú s Carro ü a n d a y p a r » s u berman-o el 
o d a n l ó l o t - o don Franc isco , ba s ido ped ida 
la mano do l a a o n o r l l a M a n i j l t » l i o , e n d e 
iictdrlffuez, s o l i r l M de n u e s t r o d l s U n í u l O c 
aiTiíh'O Mojusebor La^o Glzur . 

l ín l rp- los novios » a m i z a r o n Tal losos r e ­
g a l o » . La boda q u o d ó concer tada pa ra l e -
ulin p r ó x i m a , . , . 

^ -Por e l ¡ a n u e n t e m é d i c o d o n p é l l i L e l r o 
Dotruel ra j p a r a don M a n u a l BernUndez 
Hoguc.lra, I f i d i M i r i a i de Sant iago, t í a «Ido 
pedida OD La C u m f l » l a m a n o do la « o n o -
r i t a M a r i n a i l e i í n l d a Mlngnoz , haJilAndosa 
cruzado o n t r o lo» novios v i ú l o s o s r e g a l o » . 

La boda so e f e c t u a r á m u y en b r o v a . 

pniMqriA COMUNIÓN. 

do la leda ( P u a n u dol Paaajni blcloroD au 
p r i m a r a C o m i u i l d n loe ancanladorea roino» 
Marta T e r e s a y Jullto. G a r d a Vloli, l i l jo» 
(Ve idon J«1 lo aare.'>a y dofla Marta T e r e s a 
Vteh, y sobrtnog del o d o n t ó l o g o don E m i l i o 
G a r c í a dol Pino. R e s u l t ó u n a oereanoi>la 
m n v solemne y a m o c l o n a c » » , y toa c o m u l ­
gantes y BUS dlstlnguldoa d e u d o » , entre lo» 
que » o coenta s u abnelo é l t a m b i é n odon-
t é l o a o O» Santiago aeflor G a r d a « a l V i l l a r , 
rodbteron m u c h a » feff lcnooloiw». 
m u r r o . K n )» ig les ia de Baot» L o c l » ro« 

b a n t l u d a la d f i a que r e d e n to­
mento 016 a luz doOa Ofeba Aramburo M a r ­
t í n e z , e^>ose alai c a p i t á n da intendencia 
don J o s é Mat amero F e m é n d e x , q v » bace e l 
n ú m e r o trea do K » b l j o » dai dlst lnguMo 
matrimonio, 7 ea an • e r u n d » bembra. 

Apadrinaron a la nueva crist iana an a t e d ­
io don J o s é Arandmro y HNB de A a ú t , re -
presentado Na «I acto por doa Isaac Llamas, 
y su t ía materna aef lor l t» P e a * » Aramburo 
H a r t t M E 

A la n o ó a t a m * ü n > u » > e i u u l o» M B -
brea de Ofelia A n a ManoaM, 
V I A J E R O S , Se enenontrao an L a Oomna 

dona Sara Martín*» Cotrofs, 
esposa d e l d i r e c t o r ide la Acsdomta do I n 
f a n t e i i a m Zaragoza d o n San t iago A m R l o 
L o r i g a 7 su b i j a S a m o » . 

—J,legaron a esta c iudad «( W o l e n t e coro­
nel Jefe d e A v i a c i ó n d o n lEnrlqno A b o l l á n , 
su eaposa. nacida M a m ! » Lafuonte, 7 e n » 
b fe rmano» lo» s ó r o r e s tío D r a ^ a 

— « o n an ramulla r e g r o s ó a e c t » eapftal 
don Cami lo Blanco . 

— A v o r pasaron ol dfa an L a Oorof la el 
c o r o n d l do A r t l l l o n ' a <V> H g n a r n t c l ó n do 
Pontevedra Won A n t o n i o DurAin Salgaido j 

M a ñ a n a , d í a 19, a Ja» once boraa, m oeve-
h r a r á «n 1» P a r r o q u i a l ida Santa L n e í a u n a 
Wlaa rozada, y ol F u n e r a l a laa anco 7 

madla , p o r e l a lma d * 

Q m IVBSOAITSO » m u t P A I I>KI, BKOOK 
B L D I A 1» DS AOOSTO D i I W 

Habiendo rodbtdo loa Santo» IHiora«n»Dto» 
7 la D e o d l d ó a 0* Ihi Aantimad 

TB m&ire M í e X O M C M J , «rtmta d* nc<trU 
f u á ; m u K e r m m o t , 1 derruí* tamltln, 

A j O l U D K C m A I T ta aafcrumclt 
• tUCbo» a c t o » . 

id e l l í «K a a a i l o i l t 18-1» 

T o d a » laa njlnaa qua »» o í l o b f f n »ii 1» 
Igl iwl» Goiivar . tual da lo» PP. K r a n o K c a n o » 
Cap l l l» Oeuoral da A n i m o , da Hanllaito, a 
d í a IK: la» QUi »<> n - i o b r r n en la I I . du Mi 
PP- rt<!l S. C o r a z ó n d t M a r i » 7 Capi l la d " 
» . J w i ! , «n V l i l « » » r c l » . el d l l 19: '•oiny 1»-
i | u« » • c l a b r u i aa t» d i» an I» l a l a a t » P>-
r r o u u l t l da L o u ^ a i m - T í b a r a , «» r»n a(.ll>)« 
d a » p o r «I a t e r í o dvaca i i i o da »u a'-jn». 

/.a familia rucea a JU» a m i g o » y p o r t ó n » » 
p i ado»»» la u l a t a n c i a a a l i runo de d i c h o » 
»<i ' . i , por lo que q u e d a r á n ajtraducld.ia-

11111 r oncod l i l n n r i n l p * <•!»» »rj la f o r m a 
i n n i u n i b r a d a el K r a m o Hr. N u t w l n de 
- ri , «1 l^no- y I l v d m o . CardarMI ITUmrtn . 
r l K t n n n . I r , A r m i h i i p o <U> Kancla»») y lo» 
i mna. n r M , Ob lvpn» 6» m a n * » . L n f « 7 

^ i n l K a o , I» rta » » « r t o i v t i l o 

la A s u n c i ó n 
S . ' A | r * p I l o . Cr'. Prof . do T r i n i d a d . 

D ía 10: S. Juan Kudos, Gonfe*or. MI», p r . 
Com. do oot. Cr. Prof . do octava. 

Ola SOi 8. I to rna rdo , ConfeiOT y Doctor . ' 
M i s . " I n m e d i o " ; r p l s i o l a "Justua ' ' , coip-
do oct . Cr. P rc f . do o c í , 

I) la t i l S U . Juana aban ta l , v i u d a . Ml«« 
" C o g n o v i " , oraciones p rop ias , com. de oo* 
Cr. I r o f . do oct. 

• D>a S í : Oclava de ¡k A t r a M M n l» B . T . 
M . MLsa do l d í a do la nost i i , cora, de 

T l m o l c o y comíp. 
Dla -aS; S. Fel ipe Ben i to , Confesor -Kl»» 

" Jus tus" , - com. de la ' v i g i l i a do fl. I l a r l o l o -
mC, lUCtrao evang- de la v l g l l l a -

Ula S í : S. l l a r l n i o m ó , a p ó i t o l . Misa p r . 
Or- iProf. de A p ó a t . . 

V . o . T . — C o m e n z ó ayer la novena en Ho­
n o r do San Luis Bey de Francia , P a t r ó n 
do i e í a capi l la . 

Misa do c o m u n i ó n a l i a o d » ó » 
la m a n a n » y ejercicios solemnes a 1«» « io ta 
y m e d i a do la tarde . 

— H o y . como tercer d o m i n g o , to ix tr»» 
sus cul tos mensuales las s e ñ o r a » del Apoa-
to lado de la o r a c i ó n - Por la m a n a n » , » laa 
ooho, m i s a do c n m u n J ó n general , y los 
cu t ios de la tarde, a laa aleta 7 media. 

HBLIOIOSAS A D o i t A T n i n n s ( n i n d a n j a r ­
d í n ) . — D I Ó p r l i w l p l o i ayer, d í a t7 , «n a » » 
cap i l l a , a las sois y mrtdla do I» tarda, I» 
novena en honor do Santa Marta Micaela 
del S a n t í s i m o Sacramomo, cuya flMta • » 
ceilrtbrsnl el 8B. 

Lo» t r o » ú l t i m o » din» p r o r t V a n l el R. P a ­
d r e J o » é flarreraa, Supe r io r do «a ta Beisl-
donola da J e s u í t a » . 

SAJt PIIOOLAS.—La Y . y R. C o n t r a » » n W B 
d e l DlTloo í » p l r l t n Santo 7 Mart i DantM 
roa d » los Dolorea c e l e b r í t r á ho7, d o r a i r * * , 
18, lo» cut io» da cos tumbre mMisnato», «00 
mlaa r e a a d » a la» sola 7 madla , oanrtiyl* » 
la» doce 7 media, o»i>onl6nido»o sd final • 
3. D. M. hasta laa « l i t o 7 media a » N f -
ó » , qua ornx«z&riln lo» e jerc ic io» , Unallaai»-
do con la p r o c e a l ó n A» Regla. 

BAJOBADO CORA70H. — Maftana, t m t 0 
d o m i n g o , ce lebran loa eoltoa m a n s n a l e » la 
C o n r r e g - n c l ó n tío Ha Buena Mitort». A a » 
ociho 7 media , la ml.sa dn c o m u n i ó n gconraL 
A -las siete y med ia do la tardo ol o j o r d t í o 
BOicmne con cJiMMlcldn d o l S a n t í s i m o 7 
pláttoa p o r «1 R. P. R - da Castro, 8, X 

S U C E S O S _ 
B*aoron n a r i s t M o s «3»er e n Ti» C w i » 4 a 

S o c o r r o d d H o o p l t n l : 
A n d r e a M u i ñ o s P a r n d e l a i . do í t e » 

R o q u e , 19, h e r i d a í u e r t o r o o n t o c o n t u » » 
d » t r e s e o n t i m e t r o » , I n t o r c e n n d o t e j i ­
d o * b i f tmdos 7 ó í í e o e n l a r e g l ó n froiv-
t a l ; J o r g e M a r t í n e z , d e O u t c i r o , , » • 
V l o ñ o , o t o r r n g l a d e l o í d o d e r e d i o j l » 
n i ñ a C o n m M l o C a o , de I n d e p e n d o i » -
o l a , V, e r o s i o n e » « m «1 c o d o 7 e n « I raVja­
l o d o l l a d o I s q i i l c r d o ; I t l o a r d o M b a t i m 
G a r c í a : , d o j V d c f l a l d a M u r o , 18, b r a i d » 
e n e l p l « I s i q u l e r d o ; l a n l f i a T e r o » 
R q d r l f f u o j i , d o A r f f i K l I n B o l l v a T , 18, h e ­
r i d a c o n t u B a e n l a r e g l ó n o c c I p I t A l i j 
J e s ú s M a r t i n e i i , d e l a O r ó l a , « r o n l o t * » » 
o n 1» r e g l ó n f r o n l n l ; I j n i í i a flftnoJie^ 
d « Baai A n d r A » , 102, o r o n i o n m e o t i « a . 
t e b r a z o d e r e c h o ; JOPÓ C o t r o f o , d a P a n . 
q u e , 10, o r o a l o n o s <in e l m u a l o ( Jorecho t 
A O o l e i l o n l o G n r r o l a , d e 8 n f i o i i , d a A t o ­
c h a B a j a , oe l o n x t r a j o i m n n a i m l o 
q u e » o l o h a b l a c l a v a d o o n « l l a b i o 
p e r i o r . 1 

G O B I E R N O M I L I T A R 
ÍDo o n r n n t r n r u e « n e s t a pTnsa o! ow-

p l t & n d o r t e t r u i a r e s , O o n A n ^ e l filtnChai 
B a r r e i r o , ffo p r o o e n t a n i e n r u t e O c n t r ü . 
O a e o d e n o l i n l l n m n <m l a m i o m a , t n » . 
n l f c s t a r á ira r e s i d e n c i o , 
C U P O K D E C I E G O S 

E n o l s o r t e o d o nycrr rom'R/l p r » -
m i a d o r l n ú m e r o 1174, 

T E M P E R A T U R A S ^ 
L a m A i r i m n d e n y r r e n I « f l r t - n f l u . 

/ l i é de 30 g r a d n o a laa l O f i 7 1» m f a i -
m f l d e l.'.'4 A l a » S. 

PIIIMI-,11 A N I V K I H A B t O W B , R R » f m 

D. M A N U E L C A B A N E L A D I A Z 
(«ur /allei-Oi en »u t iun á * In» i> • „ . . ; . , . , Os 
la eiwloit <tr l lr imt'Urt le , r l 17 nnet io I M t 

H i b l e n d o r f r i h i r i o u i d o i lo» A i i i i l l o » 
K í i d r i i i i B l r » y 1» D e n d l c l á n d « S, 8. 

D . t P . 
S'u r#po í f i ( f i f l f i rruncl ic i t Alvitrut í - u m ^ a r -

d r r n ; Al /c» U irgiirUa, l 'Uar, t l a m l n , Jfn» 
r(</u». V u n u r l 1/ C u r m r n i h l jnt y UUcot 
don l i rn ' -« M n ln, , i . ,„ A n l o n f » í a l » -
f r r r l d r I» T n r r e v itotia J i rnn l i c ln ( I I M 
f rr' i . i t i ' l f t ; n f l o t . h t r m a w i , hrrmanot 
poUlU-m, p r i m e » . 1/ fl<mwl» p o r l # n ( # » , 
|1I)E/IA,"I una nr»<-i.iíi por »ni M a r r o rtM-

e t m o , y la H f M M l l a a l i n n » d» la» m l a a » 
I I » » • r n l n h r » r » n dUrODlá tnrt» l a m a n a n » . 
0 al h U I N S l ' l ú a t m l r » l a f n a la» I I » ' 
P N U I I M UMM. 17, . 'u i» parroqnlBI do 
N u r U r a « r n e r a (lo lo» n ^ n o d l o » , p o r 1» 
(pi-i a n l l r , r » t . « ' « r t u . 



tlüí 
P i t e (MÉÜ 

C u a t r o c i e n t o s 

r e c l u s o s , d e s t i n a d o s 

a i s e r v i c i o d e 

r e g i o n e s d e v a s t a d a s 

G ( R A N A D i A 17.—^Bl g - o t o e m a d o r c i ­
v i l d e l a p r o v i n c i a y u n a r q u i t e c t o 
d e R e g l o n e s D e y a a t a d a s h a n v i s i t a d o 
e l p u e b l o de P i t r e s , u n o d e loe a d o p ­
t a d o s p o r eJ C a u d i l l o i p a r a a u r e ­
c o n s t r u c c i ó n . E s t e p u e b l o e s t u v o d u ­
r a n t e t o d a l a g u e r r a , e n l a l í n e a d e 
f u e ^ o . H a n c o r r u e n z a d o l a s o b r a s d e 
r e c o n s t r u c c i ó n , a fin d e q u e l a s c a ­
s a s p u e d a n s e r h a b i t a d a s em e l p r ó ­
x i m o i n v i e r n o . — ( C I F R A . ) 

• * * 
M A D R I D , 1 7 . — ' P a r a s u e m p i c o e n 

l a s o b r a s q u e c o r r a n a c a r g o d e l a 
D i r e c c i ó n g e n e r a l d e r e g l o n e s d í v a s t a -
d a s , h a n s i d o c o n c e d i d o s a é s t a " 430 
t r a b a j a d o r e s r e c l u s o s . — ( C I F R A ) . 

• + + 
G R A N A D A 1 7 . — P o r i n f r i n g i r , l a e 

' r f j i s j ' o s i c i o n e s s o b r e c i r c u l a c i ó n y v e n ­
ía e' c e r e a l e s , h a n i n g r e e a d o am l a 
c á r c e l d e G r a n a d a v a r i o s i n d i v i d u o s . 

T a m b i é n , e n l a p r i s i ó n d e l p a r t i d o d e 
A l h a m a , h a i n g r e s a d o F e r n a n d o R o z o , 
E u l z , p o r v e n t a d e l e c h e a p r e c i o s 
a b u s i v o s . 

. E n G r a n a d a h a s i d o d e t e n i d o , e - i n ­
g r e s ó em l a c á r c e l d e M o t r i l , R i c a r d o 
N a v a r r o O r t l z , p o r v e n t a de, a r t í c u i O B 
a m a y o r e s p r e c i o s d e IOA d e t a s a . — 
( C I F R A ) . 

• + + 
B A R C E L O N A , 1 7 . — E n u n U l l e r h i z o 

e x p l o s i ó n u n a c a i ' d a r a . S e d e r r u m i b a r M i 
a l g u n o s t a b i q u e s , y el d e p f r s l l . o s a l t ó 
a. g r a n a l t u r a , r o m p i c / K l o loa t e o h o a d e l 
e d i / l c l o . 

A c o n s e c u e n c i a d e l a ' m o p l f w l ó n re1-
i r a i l a r o n h e r i d o s l o s o b r e r o s • J t x ^ G r a o , 
P e < l r o C a f b a l l o , P o d r o C a s d i e s y J o s é 
J l m e n n . K n o r o n I r o s l a d n i d o S a u n d i s ­
p e n s a r l o , y d e s i p u ' i s a i m a c l í n i c a p a r t i ­
c u l a r . Los"dafin<i h i a l e r l a J S B s o n d e c o n -
feldoración.— ( C U ' R A ) . 

O + O 

el 
i a l 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
•PTT. S l E R B O Í i D E L , O A T J D T T I T Í O 17 

A l a s 12 c e l e b r ó s e s i ó n s u p l e t o r i a la 
C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a n e n t e , q u e 

I f u é p r e s i d i d a p o r e i a l c a l d e S r . 
j l l e s t e r . 

fíe a p r o i b ó e l a c t a a j i t e r i o r , a s í 
m o t a m b i é n v a r i a s c u e n t a s d e í 
;tos p o r d i v e r s o s c o n c e p t o s . 

F u e r o n a p r o b a d o s l o s e s p e d i e n t e s 
d e d u p l i p a d o p o r e j t r t r a i v í o d e v a r i a s 
o b l i g a c i o n e s d e agTJa.s, p r o p i e d a d d e 
d o n D e l i o P l a n d e s y d o n ^ M a n u e l 
M o r c a d o A n t ó n . ' 

Se c o n c e d i e r o n l a s s i g i í l e n t e g l i ­
c e n c i a n d e o b r a s : 

A l o s , K R . P P . M e r c é d a r l o s , e n l a 
c a l l e d e M a r í a , 1 7 0 ; a d o n E d u a r d o 
P a n t í n , e n G e n e r a l F r a n c o , S I ; a d o n 
V i c e n t e N a v a r r o , e n l a c a r r e t e r a de 
C a s t i l l a ; a d o n E m i l i o R l v a a , e n M > n . 
d í a ; a d o n G e r a r d o L ó p e z , . e n l a 
P u e r t a d e C a r a n z a ; a d o n E m i l i o 
S a a V e d r a , e n G e n c i r a l M o l a , 20; a d o n 
A n t o n i o B e l l ó n , e n C a n a l e j a » , 163; a, 
d o ñ a L u i s a M é n d e z , en B u b a l c a v a , 
n ú m e r o 5 2 ; ¿ d o n J o s é F e r n á n d e z 
O t e r o y ' d o n J o s é L ó p e z G o l p e , en 
S a n t a M a r i n a d e l V i l l a r ; a d o n J u a n 
S i l v a r , e n M é n d e z N i i ñ e z , 4 y a d o ñ a 
D o l o r e s C a s t i ñ e i r a , e n GeiLeraJ F r a n ­
c o , 103. 

S e r e c a u d ó p o r l a A d m l n i e i b r a o l ó n 
d e A r b i t r i o s d u r a n t e l a ú l t i m a s e m a ­
n a l a c a n t i d a d d e n . i W S S p e s e t a s . 

+ P o r d o n B a m l ó n , O t e r o y s e ñ o r a , 
y p a r a s u h i j o d o n A n g e l , h a s i d o p e ­
d i d a l a m a n o d e l a s e ñ o r i t a M a r i t a 
M o l i n a D o c e . 

+ M a ñ a n a , d o m i n g o , « e c e l e b r a r á n 
B o l e m r i e g fiestas e n L a G r a ñ a . A l a s 
d i e z , p r o c e s i ó n d e s d e S a n A n d r é s & 
B r l ó n y a l a s c i n c o d e l a t a r d e fies­
t a c a m p e s t r e . 

+ M a ñ a n a c o r r e s p o n d e e l t u r n o d e 
g u a r d i a a l a s f a r m a c i a s d e d o n A v e -
U n o de l a T o r r e y d o n E d u a r d o G ó ­
m e z B a r b e í t o , s i t a . » a m b a s e n l a c a ­
i t e d e l G e n e r a l F r a n c o , n ú m e r o s 81 
y 102 r e a p e c t i v a m e n t e . 

+ R e g i s t r o C i v i l . — N a c i m i e n t o s : M a ­
r í a d e i o s A n g e l e s S a n t a m a r i n a T o ­
r r e n t e . 

M a t r i m o n i o s : J o s é R l v a s C a s a n o v a 
c o n M a r í a C e l i a V i g o S a n M a r t i n y 
M a n u e l P a i n c e i r a s D í a a c o n O d i a 
F a n e g o L o i r o n z o . 

. D e f u n c i o n e s : A n t o n i o C o b a s P é r e z , 
d e 75 a ñ o s . 

• N o t i c i a s d e M a r i n a . — i p a a a d e s t i ­
n a d o a l a D i r e c c i ó n d e l a s O . N . M - e l 
t e m i e n t e c o r o n e l d e A m t i l l e r l a d e l a 
A r m a d a d o n G u i l l e r m o d e M e d i n a y 
F e r n á n d e z C a s t r o . 

H a s i d o n o t n í b r a d o J e f e de3 P o l í g o ­
n o G o n z á l e z H o n t o r i a e l t e n i e n t e c o ­
r o n e l d e l m l - m o cuefqpo d o n M a t M i e l 
A c e d o C o r d á . 

C o r o n a n d o l o a f t r a too d e l X I X C e m -
í e n a j r i o del P i l a r , «o c e l e b r a r á «n t a ­
r a g o z a , del 8 a l 12 d e o c t u b r e , u n m a g ­
n o C o n g r e s o M a r i a m o N a c i o n a l , p a r a 
e s t u d i a r y d a r a c o n o c e r l a d e v o c i ó n 
m a r l a n a e n E s p a ñ a , t a n t o em e l o r d e n 
d o g m á t i c o , a s c é t i c o y l i t ú r g i c o , c o m o 
e n e l , a r i , i f l t i c o . l i t o r a r l o e h i s t ó r i c o . 

. M a r í a y E s p a f i A , u n i d a s e s p l r i t u a l -
m e n t o a t r a v é s d e l a H i s t o r i a , r e c i b i ­
r á n e n c s U C o n g r e . w e l w l l o i m l p a b l e 
do sai c o n t i n u i d a d p e r e n n e . M a r í a e n 
ol c a m p o y m Im c i u d a d . H e a q u f l a 
f i n a l i d a d d o e s t e C o n g r e s o , q u e a l e x ­
p l a n a r l o s f a v o r e s r e c i b i d o s p o r m i d i ­
v i n a I n t e r c e s i ó n , a c r á p u n t o d o p a r ­
tida p a r a q u ' d a r l p e t e r n j u m e n t e o W l -
gadoa y n g r a d o c l d o o . 

O + O 

Un nuevo tipo de 
avión ü k m ú n 

B E R L I N , 1 7 — « L a s f á b r i c a s D o r n l e r 
I t a l a n z a d o u n n u e v o a v i ó n d e l t i p o 
* * D ü - 2 1 5 " , h e r m a n o d e l f o r n o s o a v i ó n 
d e c o m b a t e . - i l e m á n " D o - 1 7 " , c o n o c i d o 
e n to< lo e l m u n d o b a j o e l n o m b r o d o 
" E l l á p i z v o l n - n t e " , m u y c o n o c i d o e n 
E s p a ñ a , P o l o n i a . N o r u e g a y ora l a 
g u e r r a c o n t r a I n g l a t e r r a , L a ú l t i m a 
p r u e b a a q u e h a s i d o a o m o t l d o «J n u o , 
v o t i p o t u v o l u g a r a l g u n a s s e m a n a s 
a n t e s de q u e c o m e n x . ' l r a l a g u e r r a ac­
t u a l . 

S e g ú n l o s I n f o m i e s t é c n i c o s , 01 
"Do-2iri" c o n s t i t u y ó e'l p u n t o c i í l m l n a n . 
t o o n l a e v o l u c i ó n d^ ' l " L á p i z v o l a n ­
t e " . Se d i s t i n g u e p o r s u l i n c a l i g e r a 
y « l e g a n t e , y p o r l a g r a n v l s i b l l l d n d 
q i i e se t i e n e d e s d e la c a b i n a i l e o l i a c r . 
v a c l é n . V a a r m a d o m á s p o t c n t e m e n t o 
q u e e l " D o - 1 7 " y es I g u n l m c T ü e s u p e ­
r i o r e n v e l o c i d a d . E l " U o 2 i r>" p u e d e 
s e r v i r l o m i s m o p a r a h o m l ' n d i o , p i e 
p a r a r c c o n n - c l n i i e n t o B a l a r g a , d l e t a n c l a 
D e s p e g a r ñ p l d i i m o n t e y c i i ' - n l i c o n 
^ r a / n e s t a b i l i d a d e n oí a i r o . P u e d e 
t r a n s p o r t a r m a y o r peso PI> b o m b a s q u e 
« l " D n - 1 7 " y t i e n e u n r a d i o d o a c c i ó n 
n r a e h o m á s ' e x t e n s o . . r E P E t . 

E L F E R I t O L 
D E I . C A U D I U J O 

HOY, DOMIW00 
L A • E S P I A D E C A S T I L L A 

J O F R E 

S a n t i a g o 
S A N T I A G O , 17 . — S a l i ó p a r a S a n 

M a r t í i n d e l C a s t a ñ a r ( S a l a m a n c a J e l 
c a n ó n i c o d e l a C a t e d r a l d e S a n t i a g o 
d o n F e r n a n d o P e ñ a V i c e n t e . 

+ A l a s fcinco d e l a t a r d o d o m a ­
ñ a n a , d o m i n g o , c e l e b r a r á C a b i l d o l o 
C o f r a d í a d e l C n m K i r w d e A b a j o . 

+ ETl l u n e s h n b f á e n S a n P o l a y o 
c u l t o s m c n o u n l o s d e d i c a r l o s a Sam J o ­
s é . D a r á n ( c o m i e n z o a. l o a s i e t e d o l a 
t á r d e . 

+ P o r t m a s u n t o u r g e n t e q u e l e 
t o r o s a , d e b o p r e s e n t a r s e e n l a o f i c i n a 
m u n i c i p a l d o o x h o r t o e d o n F r a n c i s c o 
L A i g t a L 

• H o n t a e l d í a t r e i n t a d e l m e s do 
s o p U o m b r e s o p o n d r á n a l c o b r o l a s 
eocaccloneo m u n i c i p a l e s e n l a s o ñ c l 
d e l A y u n t a m i e n t o . 

• N a c i m i e n t o s : JCRÚS M o n t o l r o P c -
r e l r a , J o s é R e y F e r r o l r o , f l o a é R e g u e l -
r o T o m é . 

D o f u n c l o n e s : L u l a F c m á m d e z C o n -
, d o c u a t r o m e s e s . 
M a t r i m o n i o s : J u o n F a m d i ñ o S a c o 

c o n C o n s u e l o G a r c í a M o s c o s o , M a n u e l 
i K l e s l n s M l t r u e z c o n M a r í n P e r e l r n 
l « l e a l a s . B a s i l i o C a r r i l F e r n á n d e z c o n 
J e s u s a L ó p e z R a m o s , y M a r c e l i n o C o n ­
t ó S o u l o c o n M a r í a D í a r . C o y a , 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a se v e r i f i c a ­
r á um d e s f i l e d e l a s f u e r z a s d e l a 82 
D i v i s i ó n , q u e a s i s t i r á n a d l c h o b a c t o s . 

L a s a u t o r i d a d e s e i i m r i t a d o a p r e s e n , 
c i a r á n e i d e s f i l e d e s d e u n a g r a n t r i ­
b u n a e m p l a z a d a e n ¡ a . c a l l e d e P o l i -
c a r p o S a n z . 

P o r l a n o c h e , l o a Je fe s y o f l c l a i e a 
d e l R e g i m i e n t o n ú m . 5 8 ' o b s e q u i a r á n 
c o n u n b a i l e en e l Casl .no a l a s a u l o r l -
dattl&s y ropres -en te 'O lones l o c a l e s . 

T a m b i é n se c e l e b r a r á u n f e s t i v a l e n ' 
e l P a r q u e d e L a s C a b a n a s , o r g a n i z a d o 
p o r el C a s i n o d e S u b o f i c i a l e s d e V i g o , 
e n o b s e q u i o d e l o s s u b o f i c i a l e s q u e c o n 
m o t i v o d e l o s r e f e r i d o s a c t o s m i l i t a r e s 
se e n c u e n t r a n e n - e s t a c i u d a d . . 

P o n t e v e d r a 
P O N T E V E D R A 17 .—Se h a s e ñ a l a ­

d o e l ' p r ó x i m o d í a 2 1 p a r a h a c e r e n ­
t r e g a a l o s R e g i m i e i n t o s d e I n f a n t e r í a 
y A r t i l l e r í a "de M o i n t a ñ a , a q u í d e g u a í 1 - . 
n l c i ó n , d e l o s e s t a n d a r t e s q u e l e s r e ­
g a l a e l p u e b l o d e P o n t e v e d r a . 

S e r á n m a d r i n a s d e l e s t a n d a r t e d e 
I n f a n t e r í a l a e s p o s a , d e l c o r o n e l d e A r ­
t i l l e r í a d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n j T o j e l -

o d e D u r á n S a l g a d o , y d e l d e A r t í l l e ­
l a , l a e s p o s a dtel c o r o n e l d e I n f a n t e ­

r í a s e ñ o r a d e A l a e z -
S s e d í a s e r á d e c l a r a d o d e flesta l o -

c a ü . , 
P a r a a s i s t i r a l a c t o v e n d r á n f u e r z a s 

de d i f e r e n t e s p u n t o s d e l a p r o v i n c i a . 
Se r e u n i ó e l t r i b u n a l d e l a D i ­

p u t a c i ó n p a r a , p r o p o n e r l o s s e ñ o r e e q u e 
h a b r á n d e d i s f r u t a r b e c a s p a r a e s t u ­
d i o s d e m ú s i c a . A c o r d ó d e s e c h a r l a s o ­
l i c i t u d p r e s e n t a d a p o r l a s e ñ o r i t a E m -
m a F n n s e c a O s o r i o , p o r s e r p r c - s e n t á d a 
f u e r a de t i e m p o y s i n d o c u m e n t a c i ó n . 

D e c l a r ó a d m i t i d o s a d o n J e s ú s L o ­
r e n z o A c e v e d o y a d o n E m i l i o P é r e z 
R o d r í g u e z y s e ñ a l a r e l d í a 6 | > a r a l a 
c e l e b r a c i ó n d e l o s e j e r c l o i o a , 

> D e s p u é s d e h a b e r p a s a d o u n o s 
d í a s c o n s u f a m i l i a , s a l l ó h o y p a r a 
M a d r i d e l i l u s t r e p o n t e v e d r é s d o n J a ­
v i e r S á n c h e z C a f t i t ó n . 

+ E n l a I g l e s i a d e S a n t a : M a r í a 
s a n t i f i c a r o n s u s a m o r e s l a s e ñ o r i t a J o ­
s e f i n a C a m a r e r o A r a g u n d e y e l f a r , 
m a c é u t i c o d e V i g o d o n J a v i e r R . M e l -
J l d e . 

+ L a G u a r d i a c i v i l d e A r b o d e ­
n u n c i ó a A n t o n i o P á r a n d o A l v a r e z , p o r 
h u r t o d e p i n o s . , 

e n t o n c e s o b t e n i d a s , y p a r a l o s q u e so ­
l i c i t e n l a I n c o r p o r a c i ó n d e a l g ú n a ñ o 
de L a t í n y H u m a n i d a d e s . 

E l 28 t e n d r á n l u g a r l o s d e i n g r e s o -
Y e l 2 ide o c t u b r e s e v e r l í i c a j - á l a 

a p e r t u r a d e l c u r s o a c a d é m i c o , s o ' e n n -
n l d a d e n l a q u e l e e r á e l d i s c u r s o i n a u ­
g u r a l ©I p r o f e s o r d e L u g a r e s T e o l ó g i ­
cos , D r . D . G e r m á n R o d r í g u e z ¡ M a r t í n e z . 

V l l l a g a r c í a 
E l v i e r n e s t e n d r á l u g a r l a f i e s t a 

s o l e m n e o n h o n o r d e l g l o r i o s o S a n 
B o q u e , c e l e s t i a l p a t r o n o d e l a c i u d a d . 
H a b r á l a m i s a d e c o m u n i ó n g e n e r a l "a 
l a s o c h o ; l a c a n t a d a , c o n s e r m ó n , a 

o n c e ; y p o r l a t a r d e , a l a s o o h o , 
p r o c e s i ó n p r e s i d i d a p o r l a s a u t o r i d a -
dies. 

' E l d í a 17, s á b a d o , d a r á c o m i o n . 
z o e n l a c a p i l l a d e l o s P P . M i s i o n e r o s 
d e l C o r a z ó n d e M a r í a l a s o l e m n e n o ­
v e n a a l I n m a c u l a d o C o r a z ó n d e M a ­
r í a , q u e se c e l e b r a r á t o d o s l o s d í a s a 
l a s s i e t e d e Ja t a / r d e . L o s ^ t r e s ú l t i m o s 
d í a s p r e d i c a r á e l P . N e b r e d a , d e l a 
m i s m a r e s i d e n c i a , y e l • d o m i n g o , .25, 
s e r á l a fiesta p r i n c i p a l . 

• T r a s r a p i d í s i m a , e n f e r m e d a d f a ­
l l e c i ó e L s á b a d o p o r l a t a r d e , a l o s 48 
a ñ o s d e e d a d , n u e s t r o e s t i m a d o c o n ­
v e c i n o d o n M a n u e l S a n t o r u r a . A s u 
h e r m a n o d o n B e r n a r d o y d ' e m á s f a ­
m i l i a , -les e x p r e s a m o s n u e s t r a c o n d o ­
l e n c i a . 

+ E n ta p r o v i s i ó n d e n o t a r í a s v a ­
c a n t e s q u e a c a b a d e v e r i f i c a r s e , l e c o ­
r r e s p o n d i ó e l a s c e n s o p a r a S a n t i a g o a l 
n o t a r i o d e é s t a , d o n G o n z a l o R b y P e l -
J ó o . 

r > e b e r á J i p r e s e n t a r a - e 3. ]&. m a y o r 
u r g e n c i a p o s i b l e ¿ a .es ta ajyudarLlía 
d e M a r i n a t o d o s a q u e l l o s i n d i v i d u o s 
q u e h a y a n s o l i c i t a d o I n g r e s a r e n l a 
A r m a d a c o m o m a r i n e r o s v o l u n t a r l o s . . 

H a e s t a d o a q u i u n g n t p o d o a l u m ­
n o s d e l a A c a d e m i g i d-e S a n F e r a n -
d o , a c o m j p a ñ a d o s d e s u d i r e o t o r e l 

V i g o 

P R Y T Z , S . A 

V I G O , 1 7 . - — M a ñ a n a , d o m i n g o , a 
on'cc, so c e l e b r a r á o n l a s A v e n i d a s d e l 
p u n t o u n * m i s a ii<' c a m p n f i a , f l n s l i z a -
d a l a c u u l so p r o c e d e r á a l a c t o y b e n ­
d i c i ó n y o n t i - e g a de l a b a n d e r a q u e el 
p u e b l o d e V i g o r e g a l a a l R e g i m i e n t o 
do. l u f a n t e r i a n ú m . 56 d o e s t a g u a r n i ­
c i ó n . 

A d e m á n l o n d r á l u g a r e l a c t o d o i a 
o n t r o g A de u n s a b l e do h o n o r , q u e o l 
A y u n t a m i e n t o d e V i g o o f r e c e a l e x c o . 
l e n t l s t m o g e i w m l K f c d « la 82 D i v i ­
s i ó n y g o b e r n a d o r m i l i t a r de l a p r o 
v l m - i ' i <lnT1 M i m i e l O m - r v o N l i ñ c z . 

H u í 

E x p o K a c l ó n al Extranjero y venta en la P e n í n s u l a , 
de almendras y p i ñ o n e s . 

Dispone siempre de existencias. 
r u t m d d a d R . c. 

L U G O , 17.—^De p a s o p a r a cacsa d e 
R l b a d e o , h a e s t a d o e n e s t a c a p l t a í e i 
J o v e n a b o g a d o « i n s p i r a d o p o e t a I E -
o e n e e d o n D i o n i s i o G a m a l l o S i e r r o s , 
q u i e n r e c i e n t e m e n t e o b t u v © « n s e ñ a , 
l a d o t r i u n f o r e c i t a n d o p o e s í a s o r i g i n a ­
l e s a n t e l o s m i c r ó f o n o s d o l a « m l e o t * 
d « F . E - T . d o V a l l a d o l i d . 

I n v i t a d o p o r l a d i r e c c i ó n d e R a d i o -
L u g o , G a j u a l l o P l e r r o s <M6 u n r o d t a J 
d e s d o a q u e l l o s « o t u d i o s , m e r e e i o n d o 
u n á n i m e s e l o g i o s e u ú l t i m o p o e m a t i ­
t u l a d o : " P o e t a , d u l c e n o m b r e . - " 

• É l d í a 16, p o r lac m a a & n a , r e ­
g r o s ó a L u g o l a n o t a b l e a g r u p a c i ó n -
r e g i o n a l l u c e n s e " P r o r e s e S í ' l v e i r a s " , 
d e s p u é s d o t r i u n f a l a c t q a c i ó n e n V i g o 
d o n d e c o s e c h ó o v a c i o n e s y a p l a u s o s * a 
g r a n e l . L a P r e n s a v l g u e s a d e d i c ó e l o ­
g i o s a s f r a s e s a e s t o s c o r o s , h a c i e n d o 
r e s a l t a r e l a g r a d o c o n q u e f u e r o n , a c ó -
g i d a B v a r i a s o b r a s o r i g i n a l e s d e l g r a m 
c o m p o s i t o r G u s t a v o F r e i r é , i n t e r p r e t a - ' 
d a s p o r " F r o r e s o S i l v e i r a s " . T a m b i é n 
g u s t ó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l a s i m p á t i ­
c a p a r e j a i n í a n t i l d e b a i l e , c u y a s m u i -
ñ e i r a s f u e r o n l a r g a m e n t e a p l a u d i d a s . 

A s u p a s o p o r P o n t e v e d r a , " F r o r e s e 
S i l v e i r a s " ao v i ó o b l i g a d o a h a c e r u n a 
e x h i b i c i ó n o n l a p l a z a d e t o r o s d o 
a q u e l l a c a p i t a l , s i e n d o a s i m i s m o te 
c a i n e a b l e m e n t e o v a c i o n a d o * s u s c o m 
p o n e n t e s . 

^ E l p a s a d o d í a 15, / i c a t a d e l a V i r 
g e n , f u ó b a u t i z a d o e n l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l d o S a n F r o l l á n e l p r i m o g é n i t o 
de l o e e s p o s o s , d o n A n t o n i o M e i l á n J 
d o ñ a T e r e s a R o d r í g u e z . F u e r a n p a d r i 
n o s d o ñ a R e m c d i o a R o d r í g u e z d e L ó ­
pez A r l a s y d o n A n t o n i o C a r v a j a l . A l 
I n f a n t e l o f u é p u e s t o e l n o m b r e d e 
A n t o n i o . 

M o n d o ñ e d o 
E n e l ú l t i m o n ú m e r o d e l " B o l e t l i i 

E c l e s i á s t i c o " so p u b l i c a e l e d i c t o p a r a 
l a p r o v i s i ó n d e v a r i o s b e c a s y m e d i a s 
b e c a s o n e l S e m i n a r l o D i o c e s a n o -

( J u l i y i c s a s p i r e n a t u ' g u n a d o o l l a s , 
d e b e n p i - r e c n l . a r , a n t e s d e l 15 d e s e p ­
t i e m b r e , l a c o r o s i p o n d l o n t e s o l i c i t u d e n 
la Swpelarfa d * i O b i s p a d o . 

L o s e j e r c i c i o s de o p o s i c i ó n se v e r i 
f l c n r á u o l d i n 30 d e l m L i m o m e s e n e l 
m i w i c l o n a d o C e n t r o d o c e n t e . 

+ P r e v i a permuta c o n d o n S i x t o 
R o d r í g u e z , t o m ó p o s e s i ó n d e u n B e n e ­
f i c i o e n la. S t a . I C a t e d r a l e l p á r r o c o 
de C o r n o c c . s t O r e n s e ) ^Jon M a n u e l P é -
fess, n q u l í n c o n t a ! m o t i v o r e i t e r a m o s 
nuestra f o i i c i t f l c i ó n . 

+ B a j o l n d i r e c c i ó n d e d o s P a d r i 
de i n C o m p u ñ t a d e J e s ú s , se c e l e b r a r á n 
e n e l S c n v i n o r l o C o n c i l l a r , d u r a n t e e l 
m e s d e s e p t i e m b r e , d o s tandas de e j e r ­
c i c i o s e s p i r i t u a l e s p a r a e l c l e r o . 

L a p r i m e r a d a r á c o m i e n z o e l d í a 10 
p a r a t e r m i n a r e l 17 ; y l a w g u n d a , e l 
10, p n r n c o n c l u i r e l 36. 

A e l l o s a s i s t i r á n , a d e m á s d o l o s sa -
c e r ' o t e s d loce . snnos a q u i e n e s p o r t u r ­
n o los c o r r e s p o n d o . t o d o s los o r d e n a d o s 
e n i l l t l m o q u i n q u e n i o 

+ P o r d i s p o s i c i ó n d e l E x o r n o . " .cñoT 
O b i f - p o , e l 26 d e s e p t - . r n x b r o I m b r á ntññwa c x l r a o r d l n n r i o s p a r a l o a 
a l u m n o s q u e n o h a y a r n g a n a d o c u r s o 
o n J u n i o , o d e s e e n m e j o r a r ) a s n o t a s 

M o m e n t o d e l a n z a r s e a l a g n a l o s p a r ­

t i c i p a n t e s e n l a s p r u e b a s d e n a t a c i ó n 

d e S a n A m a r o 

c o n o c i d o p i n t o r J u l i o M o i s é s , q u i e n 
f u é s a l u d a d o p o r v a r i o s a m i g ó s q u e 
en e s t a V i l l a c o n s e r v a d o s u e s t a n c i a 
e n t r e n o s o t r o s d e a ñ o s a t r á s . 

D e a q u í s i g u i e r o n a S a n t i a j e o , d o n ­
d e p i e n s a n p e r m a . . _ , ; e r t r e s d í a s y d a 
a l l í se t r a s l a d a r á n a L a C o r u ñ a . 

C o s p e i í o 
F E R I A D E L M O N T E . — E l d i a 1 0 

f a l l e r o e n o u c a s a d e l I j a r r i o d e S a n 
P e l a y o , d e l a p a r r o q u i a d e S a n J u a n 
d e S l i t a l i o , e l c o n o c i d o i p r o p l e - t a x i o 
d o n J o s é M a r í a P i t a A l v a r c a , p e r s o ­
n a j u s t a m e n t e a i p r e c l a d a y r e s p e t a d a 
p o r s u s s i n g u l a r e s b o n d a d e s , ipnea 
s ic-mpi-e e u m a n o est taiba a b i e r t a p a ­
r a s o c o r r e r a l n e c e s i t a d o . E r a u n 
v e r d a d e r o p a d r e d e l o s p o b r e s . 

E n p o l í t i c a s i e m p r e m i l i t ó « m - e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r . C u a n d o v i n o l a 
d i c t a d u r a d e l i l u e i t r e g e n e r a l P r i m o 
de R i v e r a , f u é c o n c e j a l d u r a n t e v a ­
r i o s a ñ o s . 

Su, e n t i e r r o v e r i f i c a d o a l a s o n c e 
d e l a m a ñ a n a d e l d í a 12, f u é u n a ITIL. 
p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e h o n d o p e ­
s a r , 

A t o d a s u a t r i b u l a d a f a m i l i a fe e n ­
riamos n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e 
y a - los1 p i a d o s o s l e c t o r e s d e J E L 
I D E A L G A L L E G O l e s s u p l i c a m o s 
en c a r i d a d el f a v o r d e u n a o r a c i ó n 
p o r el a l m a d e l flnadb. 

P A L A B R A S A C T U A L E S 

L o s t r l i m í o s d o l o s I n ^ I o -
ees s o n Blempre u n á v e r -
g-Qenza paj-a1 l a h u m a n i d a d , 
d e s d e l o s d í s s d a C r o o y 7 
d a F o l U e m b a s t a el <le W a -

• E n r i q u e H e W : " G u a x t r o s 
ú e - v i a j o " ; t o m o T i l . 

H D ae p r e c i s a n g r a n d e s d o t e s d o 
• e n t M o a d i v i n a t o r i o d e l o f u t u r o i n ­
m e d i a t o p a r a c o m p r e n d e r — « I n n i n ­
g ú n l i n a j e d e e x p l i c a c i o n e s t é c n i c a s 
q u e j a f u e r z a I n s i t a d e l a s c o s a s e n 
t o r n o h a c e n a b s o l u t a m e n t e i n n e c e s a -
r l a a — q u e l o s d í a s d e l I m p e r i o i n g l é s 
e s t á n c o n t a d o » y , p o p l o t a n t o , l a 
h e g e m o n í a . q u © e n e l M u n d o hubo 
d e e j e r o e p l a G r a n B r e t a ñ a , g r a c i a s 
a sai p o d e r o s a f l o t a d e g u e r r a , s e 
d e s m o r o n o ' do u n a m a n e r a e n r e a l i ­
d a d a o r p r e n d e n t o p o r l a r a p i d e z d e 
s u c a í d o . E s t a o s l a n o t a s i n g u l a r d e l 
a n i q u i l a m i e n t o d e l i m p e r i o más f u e r - ! 
t o y d i l a t a d o q u e o o n l e m p l ó e l o r b e ; | 
p u e s m i e n t r a s l o » d o s ú n i c o s I m p e - j 
rio» e u r o p e o s c o m p a r a b l e s a l I n g l é s , i 
t a r d a r o n l a r g o s s i g l o s e n h u n d i r s e e n | 
« I p o l » o d e l a n a d a , ©I i n s t r u m e n t o I 
d o o p r e s i ó n f o r j a d o p o p l o s p o l l t l - ! 
e o s b r i t á n i c o s d e l a o r a v l c t o p l a n a , j 
s e v o p o p l o l i t a p c o m o e x p r e s i ó n d e 
d o m i n i o , d e u n m o d o I n s t a n t á n e o e n 1 
e l o u p s o d a d f a s t a n b r e v e s c o m o loa l 
q u o a h o p a p a s a n a n t e e l a s o m b r o de 
l o o h o m b p e s . 

E l h e c h o , f á c i l m o n t o a p r o c i a b l e p a ­
pa c u a l q u i e p o b s e r v a d o r , so d e b e a 
l a f a l t a do o o m p r e n s i ó n , a l a a u s e n ­
c i a do o o p d i a l i d a d , a l g e s t o d o s p e c -
t l v o , a l a a l t a n e r í a e n o l a d e m á n , a l 
O P g u I I o d o poza y a l a c a r e n c i a d o 
j u s t i c i a q u e h a c e n d e l i n g l é s m e d i o 
u n s o r p r i v i l e g i a d o , q u o n o p e n s a b a 
n i n g ú n d e s a t i n o c u a n d o , e n p i o n a 
e u f o r i a d o l " e s p l é n d i d o a i s l a m i e n t o " , 
d e c í a : " l o a n e g r o s e m p i e z a n en C a ­
l a i s " . E s t o a p a r t a m i e n t o d e l m u n d o 
o i p o u n d o n t c , c a r a c t e r í s t i c a d e l b r i t á ­
n i c o c o n t e m p o r á n e o , l o c o n d u j o a v e r 
o n l o s d e m á s p u e b l o s , d e n s o s p e b a -
ñ o s do c a r n e r o s - no s ó l o ^ n u n v u l -
g a p s e n t i d o m e t a f ó r i c o s i n o c o m o r e -
v o l a d o p d o u n m o d o n l l m o n t i c l o y d o 
u n a m a t e r i a p r i m a que l o d e p a r ó la 
p r i m a d a i n d u s t r i a l c o m o a s e g u r a 
M l o h o l e t o l e s c r i b i r : " l a l a n a y la 
c a r n e f u n d a r o n l a p r i m i t i v a I n g l a t e ­
r r a y l a r a z a i n q t o s a — i n c a p a c e s , fue­
r a d o e s t o a s p e c t o e n i n t i m o c o n t a c ­
t o c o n s u v o r a c i d a d d o h o m b r e d e 
p r o s a , d o c o n s t i t u i r n ú c l e o s o r g a n i ­
z a d o s J u p l d l c o m e n i o p a r a v l v l p on 
c o m p l e t a i n d o p o n d o n c i a n a c i o n a l . P o r 
osa r o z ó n , l a f l o t a b r i t á n i c o , a l ase­
g u r a r l a s r u t a s c o m o r c i a l o s d e a u 
i m p e r i o h a s e r v i d o , a d e m á s , p a r a i m ­
p e d i r t o d a t e n t a t i v a d o v i d a HbPe en 
o t r o s p a í s e s , « . o j u z g a d o s p o r u n n a -
v a l i s m o , c r e a d o p a r o o f e n d e r l a s an­
s ias d o m e j o r a y las a p e t e n c i a s d o 
l i b e r t a d . 

L a c r u e l d a d , l a p a p i ñ a y l a v e j a ­
c i ó n h a n s i d o s i e m p r e n o r m a s e s e n ­
c i a l e s d e la c o l o n i z a c i ó n i n n l e s a . P a ­
r a c o r r o b o r a r e s t a a f i r m a c i ó n nos l i ­
m i t a r e m o s a r o p r o d u c i r a l g u n o s p á ­
r r a f o s c o n t e n i d o s o n c í o p t o l i b r o d o 
u n o d o l o a h o m b r e s do E s t a d o m á s 

TOPdadepamonto i l u s t r e s d e l a Q p « n 
B r e t a ñ a , , " L a s a f r e n t a s y a b u a o » q u e 
han d e s h o n r a d o e s t e t ráf ico—so r * = 
floro a l a o a p t u r a y e s c l a v i t u d d o l o s 
h a b i t a n t o s d e las ¡alas B a n k e » y d e 
F i d j i — d é s h o n r a n a s i m i s m o e i n o m « 
bPe d e I n g l a t e r r a y d e l a crlstiijit-' 
d a d . S o lleva e n g a ñ a d o » a b o r d o 4 
l o a i n d í g e n a s c o n o l pretexto do o n « 
s o ñ a r l e s hachas o tabacos, y l u e g o 
s e c l e r p a n t a « escotillas. C o m o l o s 
naturales d o las I s l a s I b a n v o l v i é n ­
d o s e d e m a s i a d o d e s c o n f i a d o s , s e ha-» 
o í a z o z o b p a p l a s c a n o a s y s& c o g í a ñ 
l o s h o m b p e s m i e n t r a s l u c h a b a n e n e t 
a g u a , d i s p a r á n d o s e s o b P o e l l o s s i 
t r a t a b a n d e p e s í s t i r s o . A s i f u e r o n 
a p p e b a t a d o s e n t a l n ú m e p o , q u e l a s 
i s l a s p e q u e ñ a s p e r d i e r o n c a s i t o d o s 
s u s h a b i t a n t e s p o b u s t o s , y q u e d a p o n 
e x p u e s t a s al h a m b r e por falta d e 
t p a b a j a d o r e s . C u a n d o los m a r i d o s 
t r a t a b a p d e s a l v á f a s u s m u j e p o s , s e 
d i s p a r a b a s o b r e e l l o s ; a s i l l e g ó a, 
s u s c i t a r s e u n t e r r o r y u n o d i o c o n ­
t r a t o d o l o q u o e r a b l a n c o " . ( W -
G l a d s t o n o : " L o s G r a n d e s N o m b r e s " , 
p á g i n a s 1 8 5 y 1 8 6 d e l a v e r s i ó n e s ­
p a ñ o l a ) . , 

L a c i t a , d a d a l a r e s p o t a b i l í d a d y 
J u s t a f a m a d o l e s c l a r e c i d o p o l í t i c o » 
J e f e d e l p a r t i d o l i b e r a l y p r i m e r m i ­
n i s t r o d o S. Q . i w . B . , e x o u e a l o d o , 
g é n e r o d o c o m e n t a p l o s ; p e p o s i n e m ­
b a r g o c o n v i e n e p u n t u a l i z a r q u e l o » 
h e c h o s d e n u n c i a d o s p o p W/ . G l a d s t o ­
n o e n s u e n s a y o b i o g r á d o o d e l o b i s ­
p o d o P a t t c s o n , c o n t e n i d o e n ©I I I -
b p o m e n c i o n a d o , s e p e f l e r e n a l o s 
a t r o p e l l o s c o m e t i d o s p o p l o s c o l o n i ­
z a d o r e s I n g l e s e s e n l a s e g u n d a m i ­
t a d d e l s i g l o X I X , q u o m a p c a p r e o l - -
s á m e n t e e l m o m e n t o d e m a y o r e s ­
p l e n d o r y g r a n d e z a d o la p é r f i d a A I -
b l ó n . ¿ C ó m o , p o r c o n s i g u i e n t e , p u e ­
d e e x t p a ñ a p a n a d í o q u e e n e s t o » 
d í a s , e s p e c i a l m e n t e d r a m á t i c o s papa 
l o s d e s t i n o s d e l i m p e r i o b r i t á n i c o , 
sea é s t o c o n t e m p l a d o c o n i n d i f e c e n -

" c l a , p a y a n a e n l a a n t i p a t í a ? 
L a i n j u s t i c i a c o t i d i a n a ; o l a c a t a ­

m i e n t o a l a f i l o s o f í a u t i l í t a p i a , p p e o o -
n í z a d a p o p J e r e m í a s B e n t h a m ; e l s c -
g u i p u n p r o c e d i m i e n t o d e g o b i e r n o y 
u n a p o l í t i c a d o e x p a n s i ó n t a n r e p r o ­
b a b l e s ; a q u e l l o s d o g m a s q u o h a c o n 
d o l o s I n g l e s e s h o m b r e s p r í v i l c e i a -
d o s ¡ e l m i r a r c o n i m p a s i b i l i d a d l a s 
a m a r g u r a s q u e s u f r e n l o s p u e b l o » 
s o i u z g a d o s p o r u n • s i s t e m a - d e o p r e ­
s i ó n t a n I n h u m a n o ; e l d i s m i n u i r i n ­
j u s t a m e n t e l a i n d e p e n d e n c i a d o n a ­
c i o n e s p r o c e r e s d e l V i e j o C o n t i n e n ­
t e ; e l p e r s e v e r a p e n e l d e s i g n i o a n -
í i n a t u p a l d e e s c l a v i z a r p u o b t o s d i s ­
t a n t e s y c o m a r c a s s u s t a n c i a l m e n t o 
d i s t i n t a s ; y . s o b r e l o d o o í a c a p a r a r , 
e n d e t r i m e n t o d e l a l i b e r t a d o o m e P -
c i a l d e l M u n d o , e n o r m e s c a n t i d a d e s 
d o m a t e r i a s p r i m a s , o l u t i l i z a r é s t a s 
c o m o m e d i o s p o d e r o s o s p a r a e l p p o -
p i o e n r i q u e c i m i e n t o t o r t i c e r o , e n g e n ­
d r a r l a m i s e r i a a l o n a y c o n s e g u i r e l 
v a s a l l a j o e c o n ó m i c o y financiero d o 
tos p a í s e s c o m p e t i d o r e s , h a c e n q u e 
)a E u r o n a d e 1 9 4 0 , v e o la d e s t r u c ­
c i ó n d o l I m p e r i o i n g l é s c o n e v i d e n ­
t e y p r o f u n d a s i m p a t í a . 
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La corona del rey del ma/r ha sailtado 
("Oorriere della Sera", d e ' M i l á n ) 

I t a l i a e s p e r a a c o n o c e r 

l a t e a c c i ó n s u i z a 

B E R N A , 17.—El Estado Mayor del 
Ejérc i to comunica que se ha dado la 
seña l de alarma en varias localidades 
de la Suiza cenitral y e^ptentrional. So­
bre, el territorio suizo han volado avio-
nee en d irecc ión Oeste-Esbe. No se han 
visto los aparatos, pero han eido oídos 
los motores. Indudablemente, se trata 
de aviones extranjeros que do nuevo 
han volado sobre el territorio suizo. 
Se supone -qne sean de nacionalidad 
b r i t á n i c a . — ( E F E ) . 

, 'MTT.A.TJ 17.—"Réglme Fí tsc i s ta" es­
cribe hoy que "es intereeante la aoti-
*ud que adopte Suiza respecto a lafi 
violaciones de su neutralidad, cometi. 
Has en numerosas, ocasiones por los 
«v ioncs br i tánicos . No orcemos—prosi­
gue el periódico—que todo termine en 
nna protesta, (pronto olvidada. Italia 
no pruede tolérax que se la Insulte y 
ataque a t r a v é s del territorio suizo.— 
Í B E E ) . . -

E l gobierno chino de NanKín—el 
la China ocu-pada por el J a p ó n — h a 
exigido de los Estados Unidos la re­
tirada de tropas nOTteamericanas 
de China. A c c i ó n d ip lomát ica ésta 
que parece la vanguardia de otra se­
rie de exigencias menos veladas del 
Japón quien, por aJiora, parece ha­
llarse entre bastidores hasta ver el 
resultado da este "-globo sonda" lan. 
mdo a Norteamér ica . ' 

Previamente ha eliminado de la 
competencia en China a F r a n c i a e 
Inglaterra. E n . efecto: hace dos dias-
la G r a n Bre taña anunció , ante la ex­
pectac ión norteamericana y del pro, 
pió pueblo inglés , que las tropas bri­
tán icas de Shanghai, P e k í n y -Tlent-
sVn van a ser evacu-adas de China. 
Dos seman-as antes había sido reti­
rada la E s m a d r a británica de la B a ­
se noval do Singapur, A mediados de 
julio consint ió Inglaterra en impedir 
el paso de contrábando de guerra por 
Birm-aniá y Ho^konrj.para el gobier­
no nacionalista chino de ChunMng, y 
quince d ías antes había evacuado la 
población c M l hritAntca de Itonkong 
por causa del recrudecimiento d£l 
bloqueo japonés . Modidns é s tas Que 
hubo de tomar no sin resistencia, con 
Intentos de convertir las tUOeátÓM 
cjicsiiones en largas conversaciones 
d ip lomát icas c incluso arudíentlo a la 
ayiida^worteamericana. Por dos veces 
fué movilizada la Escuadra yanqui 
desde las bases de Honolulú n ag^las 
de Fil ipinas, y otras tantas tuvo que 
regresar a las istás Hfnval sin haber 
conseguido su objeto intlmidatorio 
sobre el J d p ó n , cuyas reclamaciones 
sobre Inglaterra eran correctas pero 
firmemente tenace*. 

Paralelamente fué atacada diplo­
m á t i c a m e n t e F r a n c i a aprovechando 
su debilidad nacida del armisticio-
Este ipais tuvo que acceder igualmen­
te y prohibir el paso de contratando 
por el ferrocarril del Yunnan, so pe-
n-fz de ver invadida su colonia de I n ­
dochina por el J a p ó n , que pretendía 
Impedir por su propia cuenta el abaji-
tecimiento de, la China nacionalista 
de Cluing-Kai-tThelc, cuyo gobierno 

i e 

l o o 8 
A v i o n e s i t a l i a n o s 
l a c i u d a d y e l p u e r t o d e B e r b e r a 

R O M A , 17.—¡Parte oí ic ial de guerra: 
" E n la jornada de ayer, quinta de 

&. saagrlenta batalla para la con­
quista de la Somalia británica, oro-
liguieron los enoamizados combates 
E l enemigo se retica en todo el frente. 
Nuestros aviones de bomibardéo ata­
caron Intensamente, durante m á s de 
ana hora, las InsíaJacienes del muelle 
de Alejandría. U n - apara to propio no 
regresó, no habiendo regresado .tam­
poco un av ión al que se le habla en-
comendacto realizar un reconocimien­
to sobre el Mar R o j o . ' V E F E ) 

.'. .¡. 
E L O A I R O , 17.—t/as tropas oritáW-

cas que luchan en Somalia se retiran 
xie sus 'p:« ic ianes que habían insta­
lado en las tnonlaflas al Sudoeste de 
Berbera. Las tropas inglesas ratrocc-
den después de haber rechaaado vio­
lentos ataques italianos contra esta 
l ínea. 

Oficialmente se anuncia que lo» 
soldados Ingleses se mantienen e^ las 
posiciones eje repliegue, á pesar de M 

ATENCION 

E l Industrial o camarero que no en 
tMga el "Ticket del S U B S I D I O " o los 
rompo precipitadamente sin la com­
probación <tel cliente, es un defrau­
dador y un mal patriota. 

intensa presión del enemigo, toastnn-
leimeat.e renovada.— ( E F E ) . 

; . * * * 
A D E N , 17.—En la mafiana de hoj 

nutridas £:.ritnaclones de aparato.» 
ita/llarps bombardearon la ciudad y el 
puerto de Berbera, entablando un en-
ccarnlzado combate con los « l í a s bri­
tánicos. Un avión italiano fué derri­
bado.—(EFE) 

E L C A I R O . 17.—El comunicado d» 
las fuerzas aéreas dioe; 

Nuestros aviones han atacado el 
puerto de Tobruk. Fueron alcanzadon 
directamente los depósi tos maritimoo 
de petróleo y ios muelles. Muchas ho. 
ras después se pudieron a ú n ver loo 
incendios provocados por 'nuestras 
bombas. Nuestros aviones cont inú.m 
hostigando los desplazamientos de las 
tropas enemigas. 

E n la Somalia británica, nuestros 
aparatos de bombardeo atacaron Zoila 
y u n í isla próxima a Adadl, concen­
trando sus ataques sobre los objetivos 
militares y las ^oncentraclon-es de tro­
pas. Se han efectuado numerosos re­
conocimientos sobrn las principales ca­
rreteras de Somalia británica. 

Los aparatos de bombardeo italianos 
Intentaron atacar Berbera, pero fue­
ron interceptados por un avión, cuyn 
tripulación era francesa, y que logró 
derribar uno de los bombarderce eno. 
mlgos y persiguió a los otros. L a des­
trucción del aparato Italiano menclo 
nado en este comunicado, repr^senti 
el primar eiemplo de la part ic ipació-
actlvn de las tripulaciones (ñuiOMBa 

| ^n colaboración con láfl R. F . A en e • 
M teatro de la guerra. Hay que subr-i 
var que hnsta ahora las tripulaelone 

i francesas han efectuado f é r v i d o s t1.--
i reconoclmlonto. cuya esperiencla él 
i fuertes combatas aéreos y en dctemii 
' nnd"» oneraclores reflllzjw'aí ayer so­

bre Berbera, ha quedado d'-mostr-'d-\ 

D O L O R E S G O L P E S 
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ha tenido que refugiarse «n Chun-
king. 

Y! es que el Japón Tía encontrcwío 
su gran oportunidad y la oprovepfta 
con prisa. Este es el momento fie 
crea.r su gran Imperio colonial a ba­
se de China, eliminando a todas las 
potencias europeas y americanas pa­
ra ser el único explotador de sus i" -
mensas riquezas quet por otra parte, 
7e, aon necesarias para obtener las 
materias primas md$ elementales, de 
que cafece, y colocar sus productos 
que cada vez enctientran menos mer­
cado en Europa y América , dande se 
cierran las puertas aduaneras a la 
temible competencia japonesa; 

P a r a el Jampón la expans ión de C M . 
na es de vida o muerte. Dentro de sus 
Islas encierra una población de mds 
de ochenta y cinco millones de ha­
bitantes qué crece a razón de un mi-
llón^cada dos años . Y en su casa no 
produce los vivares necesarios para 
la existencia de 8Uá hijos. E s m á s : 
desde mediados del siglo pasádo se 
ha transformado en potencia induf 
trial—sobre todo a partir de la Gra 

'Querva—y dentro de su suelo no ob­
tiene mfls que hulla en pequeña can­
tidad., cobre y m a n g é n e s o . Carece del 
resto de las materias primas, espe­
cialmente hierro, a lgodón y petróleo, 
sln-los cuales no han/ industria posi-. 
blQ, 0> por lo menos, é s t a no es Ubre 
e independiente/ 

N Desde fines del siglo pasado, y co­
mo consecuencia de sus guerras con 
China i/ Rusia , comenzó su expans ión 
adquiriendo Corea, la isla de Sakha­
lin en su mitad meridional y la isla 
de Formosa, primeros jalones de su 
Imperio colonial. E n ellas obtiene pe­
tróleo para el cincuenta por ciento de 
sus necesidades, a lgodón en pequeña 
proporción, y hierro y maderas. Tam-
híén arroz, del que carece en c a n ü -
dad suficiente en casa, y alcanfor 
(Formosa) . 

Pero esio no í>asta a las necesida­
des del Jaspón. Biguc importando al ­
godón de la India y N o r t e a m é r i c a ; 
lana do Ausirplia;, Uno, c á i l a m o y 
yuto de la India y C h i n a ; y por úi t i -
m O j peír<5íco norteamerieano de fina 
caJidjid para aiHacián, y de inferior 
para cubrir TU déficit de cincuenta 
por ciento, Nor teamér i ca , por cierto, 
trata ahora de prohibir la exporta­
ción petrol í fera a l Japón. Casi todo 
el trigo que consume y una gran 
parte del a r r o ¿ sigue recibiéndoló do 
N o r t e a m é r i c a y Asia meridional, res-
t pectivamente. 

E n estas condiciones, so compren­
de que la expa-nsión japonesa tienda 
a apoderarse de la gran fuente de 
materias primas do China y utilizar­
la como mercado propio para los pro­
ducios manufacturados. B a y en Chi­
na 450 millones de habitantes que son 
excelente mercado para el desarrollo 
industrial del J a p ó n en un milenio. 

Por esto la acc ión japonesa en C h h 
na es persistente y no tiene trazas 
de cesar hasta haber conseguido pla­
namente su objeto. Comenzó en 1931 
Í7iuar7íenr/o la Mandohuria, donde 
sentó en el Tremo al Emperador de la 

i l l H I 
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China destronado por la revolución 
republicana. De la dinastia do los 
Ts^ng, oriunda, de Manchuria, este 
Emperador es ú l t ima de los des­
cendientes de ¡os conquistadores de 
China qug ejercieron dominio sobre 
ella desda hace cerca <Ie cuatro si­
glos. Y con é l—amparado por el J a ­
pón—parece «rt« volverd a reinar 
•más adelante en el Celesta Imperio. 

Consolidado el Manohukuo—Bsta-
do independiente, aliada del Japón , 
« i gue so convirt ió la Mandchuria— 
prosiguió la expans ión hacia oodden-
te por la Mongolia interior, con lo 
cual quodó la China propiamento^di^. 

0 * 0 

Los congresistas de 
Dermato log ía , -huéspe-r i 

des de honor de l a ' 
Marina de guerra 

C A D E ! . 17.—Los miembros de3 Com. 
eejo do Dermato log ía y Slfllli'grü-fla 
han marchado a la vecina ciudad de 
San Fernando para celebrar allí sus 
deliberaciones. L a Marina do Guerra 
ha declarado a oatos congreaiutas h u í a , 
pedes de honor. 

" b e s p u í s do leerso y dlscutlroo las 
comunicaciones do dlvoroos doctorea, 
se celebró la ses ión do clausura, pro-
eldlda por el Almlraiato Jefe dt í De­
partamento marítimo^—(OIFIÍA). 

cha separada de la influencia directd 
de la U. R. 8. S. Queda por esto lado 
el Ttcrqwestdn chino en conta-cto con 
el Turqucstdn mso, pero es poco 
oo^ ía aijuda que puede proporcionar 
tpor q-hi la Rusia sóiWíicrt para inv 
pedir la expan-tión Japonesa porqxtó 
es tá separado del Turqucs ídn rus» 
por las ingentes cordilleras del Altai, 
elevadas mds do seis m4l metros so­
bra el nii>eí del mar, y el propio í'ur* 
questdn cftintj es un desierto de con. 
dlcicmcs de Vida dtn-lslnio.s, dando 
para dciaUe baste consignar quo en 
verano ha)/ diferencias de tempera* 
¡fura t»n cí dia da ¡ s e t e n t a y cuatro 
\grados1 (cuarenta v (res grados »o-

- jbr0 «oro rfuranío laa horas de calor, 
4 y treinta y uno bajo cero en las hO, 
Sra» /i-Iaj d" la m a d n í g a d a \ . T nada, 
Jdigamos del Tibel, que está separado 

-¿da la Imlia inglesa por la cordillera 
•Smdj affa rfcl mundo, el ITimalaya. 

Aislada China dn Rusia por el No*' 
tt to„ comentró el Japón su acción en 
l i a China proplamento dicha. Le ba»-
r fd cualqruicr pretexto sin Importancia, 
¿ ¡ y en la prhnera decena de julio de 

1937. surgió el "incidente" que, oin 
(haber dado lugar a la declaración d« 
guerra (China y J a p ó n siguen tnan-
teniendo sus representantes diplomd* 
Heos acreditados mutuamente) día 
comienzo a una guerra ¡le hecho que, 
sin ser de derecho, lleva tres años de 
desarrollo y ha dado un fruto do 
avances de millares do ki lómetros del 
ej&rcito japonés hacia el interior dal 
pal». 

Pero romo la acc ión es dr una en, 
Vorgadura colosal vara acometerla dj, 
una .sola vee, el Japón ha preferido 
comenzar por aislar a su presa del 
restq d* las ayudas que del ertrarv 
jero pudiera recibir. Y por eso ha 
ido ocupando uno por uno los rtia, 
renta y siete puertos mntitimns que 
como otras tantas purrias dat>an 
acceso al Inferior do China; ha anu. 
Jado las Conmiones rTtrenjeras, Mo-
quedndolas; ha eOtUQffüida prohibir 
el paso dr mercancías i n á t ta India 
9 fnAonhina, como antes hrm"i Tisto, 
y ahora se ¡prepara a r/Cm(«flr de 
una VC.T la presencia # ' r-nirm dr** 
jm¿s de haber neutral' - i -
fluencia nprovechdndoir •ir li pre-
nrupacionrs qu-e directa o Indirrrta. 
m*mle produce la gusv-ra de Europa 
entre los F.ltndos europros y nm'ri-
eanos Intrrrsndnj rn Chino, r - t - ' i -
deramrnte, ésta rs la gran ocasión 
para rt Japón. 

E n el croquis hemos Señalada las 
tonas que el Japón ha ido ocultando 
en la periferia de C),ir.n rnro aislar­
la de toda ayuda exterior, 

V. V. V . 

L'na plexa de la arti l l tría a n t l a í r e » a 
CanaJ de 

Irma na r m p l a u d 
U Maoclia. 

i loa JtaUauos.-ri-EEJ?). 

v rn ! \ ( ' Í - I . \ 'Ir I 

CPWo R. D. V.) 

C O R R E A eF 
dn «PlabonM de curro «r-
miido pira Imbajir 'Sln-
K I n " en tranHnJ»l0«l#l 
prlnolpaJe». Kntrctj» Inmc-
dliU. en lo<lo« lo» incho». 

B(10!POS COMPLfiTOS 
par» aoldar y corUr . I U ' Ó -
peno Entredi Intnedlal*-

DA Y M U , l l 

* l m í c c n e í do M»ouln«rl» . 
Induttriat.—Colón, 31. 

Tel. 301»—VIQO, 
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H úeMsúü ntiml to M a l e s 
i r i ü é o s E l i M M i e B i o n l e s 
l a b r e d o r e s i e Esge f io 

L o s restos de los m á r t i r e s de G i j ó n 
s e r á n tras ladados a C o v a d o n g a 

MADRID, i7.—EH del&ga-do IMOIOHAJ 
de SiiMl¡oatd« lia dii igido a Jos labrado-
pés tí" Espafla un Uauiamienlo con mo-
Hivo do la. líi-corporaclón de 1̂  Conle-
íeraohio Nacional Católico-Agraria a la 

, ¡Delegación Nacional de Sindícalos, paso 
' deflr-Wlvo p?r,-i m conseciiclón de H 

Bridad ,de ôs campos de Espafia. Nos 
condta—dloe---que •diolia medida ha. 
Uevaílo a los pueblos de E&pafla vía 
•enortnc satisfacción de -ver ya cumpli­
das su» esperanzas, desde hace tiempo 
«liradas en el hecho de que un hucu 
día S'' acomelieran bajo unitaria di-
remolón todos los .problemas quo los 
labradores tenían desde hace siglo*, 
ip¿ nteados y no resueltos. Cuando a la 
desunión y tü .desorden. Ja plurarldaid 
de iniciativas y del erapeflo en marcar 
InesJstefites diferencias fundamentales, 
sustituya la norma úpioa de dlreoolón 
y útvioa taiié'iín en el desarrollo da 
'todos ios flnes sociales SB habrá lo-
giado la veMadera hermandad en4xe 
)oa í inmbtes y ilas tierras.— (OnaiA). 

* •í' * 
GUON, 17.—Loá restos mortales d» 

los caldos en la cruzada, de eeta ola-
dad, eerán traeladados a Covadonga, 
según acuerdo adoptado en «1 Ayun­
tamiento, en su última sesión. En .Qo-

• 0 * 0 — 

Un piloto francés con 
su aparato se ofrece 
p a m combatir .oontra 

Inglaterra 
BERLIN, 17.—Un avión trao**», «» 

Hpo "Mo.ram", pilotado por sargen­
to, ha alerrliádo cerca de Orleans, y 
se h« ofreoWo fion BU aparato para 
«ombatir contra Inglaterra, Ha manl-
leslado que muchos de sus camaradas 

• íiarlan oooo él si el Oifcierno alemán 
hiciera a-n llamamiento en este »en-

' i ldo.-^EFE). 
— i O + O 

tadonya será levantado a su inemorla 
un mausoleo.—'(CIFRA). + * * 

GCEJON, 17.—La delegada nacional 
de la Sección Femenina de F . E . T. y 
de Qas JONá llegó acompañada del Je­
fe provincial, secretario Jr delegado 
provincial (ie Auxilio Social de Astu-
laB- E n «1 domicilio social del Partido 

fué r&oibida por el jefe local del Mu. 
vimlento, quien le dió la bienvenida. 
La delegada nacional de la Sectión 
Femenina departió largamente con la» 
caimairadaé de esta Sección, De aln 
marchó a Somiedo, para visitar el "Ho­
gar Enrique Cangas", donde fué reci­
bida por los niños allí alojados, con 
extraordinario júbilo. Le fueron ofre. 
oídos ramos de flores, L A delegada na­
cional quedó gratamente impre3iona4a 
de la instalación y organización drf 
Hogar. Salló para Pravia, de dood» 
regresará a Oviedo pitra vohrer a Ma. 
drtd/—(CaPRA). • * • 

OVIEDO, 17.—'En la Villa de Prft-
via la delegada Tí&cicoell de ie. Seccióa 
*c-n»nlna ha vititad loe, dos hogaza 
infantiles aíli Instalados por Auxilio 
Social, Pué recibida por todas Jai. efl-
liaaa^ a la Sección Pemeiüna- Des­
pués d« recorrer la instalación de los 
hogares fué obsequiada por las auto-
rldedes locales coo una comida y a 
aantlnuaclóin regresó a Oviedo Aquí 
te. delegada nackaial ha íeclbido ei 
homenaje de todas las afiliadas ove. 
tetises. 

Poco CIO.TDU&S. regresd a Madrid, en 
ferrocarTlL La Sección Femenina le 
ha tributado una despedida fnny afeé-
tuoea y emoedonante.—(OEF31A). 

• • 
JUADRED 17.—Con dirección a Zttr 

ragoza ha salido a pie el enlace sin­
dical do una perfumería madrileña, 
ea cumpUmlen*o de una promesa. Es 
portador de un banderín-saludo que 
el sindicato de industrias química* de 
Madrid ofrece al ds Üaraigoza. 

Realizará la marca, a un promedio 
diarlo de 65 kllómotros y se calcula 
que el dia 22 llegará a Zaragoza. Fué 
despedido por varías jeraacpilas.— 
C i m A . ) 

10$ I 

BERLIN 17.—So ralbo que «a 
noche última, del 16 de a¿oBto, 
cementerio de honor de los soldados 
muertos en compaña, do Neuas, 
bre «1 Rhln, ha eldo ol objetivo de 
un ataque aéreo inglés. Una bomba 
cayó cerca del ceno'aílo. Por fortu­
na, loe árt^iles Impidieron que el 
monumento sufriese daños. La blan­
cura de las piedras do las tumbas y 
sus cruces blancas relucían de lejos, 
siendo fácil reconocer ipor lo tanto, 
que se trataba de un oememtenio.— 
<EFE.) i 

HANOT, 17.— Se • comunica que los 
elementos tíhinos que han intentado 
franquear la frontera de le, Indochina 
íraaicesa, -han ¿ i d o rechazados. Se 
c-doptaron con tal. motivo medidas de 
precaución y se ha cursado una protes-
taai Gobierno de Chftns-Kai-S'hek.— 
(¡EFE). 

* * * 
NUHVÁ YOBK, 17.—nSegÚT, "Maokay 

Kadio", el barco sueoo "Hodrún", de 
!5-toneladas, ha sido tcyrp«dsado 

a lo l a r g é de <a costa irlandesa. Ade­
más la estacón norteamerioana de ra­
diotelegrafía anuncia que el buque bri­
tánico "Oíd no Pheo", de 8.635 toüe-' 
indas, ha sido torpedeado al Oesío do 
h-landa. 

La odclm de navegación de Nueva 
'i'ork.da cuenta dé que Jos bftroos grie-

"Ihík", dé Í.100 toñeJadas, y 
"Anuülus", de S.531, han sddo tauot-
mento torpadoadoa y hundidos. ( « * : ) . 

4* ^ *fr 
NÜEV1A TORIC 17.^-EI 2 de cota-

t . 
ALQUILERES 
PE A L Q U I L A N SU'MIM hstdtaelonaa «Ole 

Asraiir, ttoato fcsiacton HaUt, IP*.' 
VENTAS 
,VE«TA de nn dlcdowlo "Ejpui", en 

5<"fccto csludo. Par» mromo*, socrels-

Kt CA H I O V I N O A do SsnUrKIer, « klie-
metros capital, s« ronden üucu rspvres 
mai.li-ner SO T K M lecberu. Inforates: 
PruclnrMdo GoncUex. Coods Duque, 50. 
Slsdrld. 1J.79Í 

BE VE.1DE essa en la e»ne dej Oriin. lu-
fomi"?: Sr. Raso, NotuM M Sí. Ve­
tas, ResL 11. 

I>IAno-l'l\;'fiuA »lem*n •nosohtor" »»-
oriouero, mueble lujow esobs, «pnes-
eloncs ?imll iilals. (v>mo piano, mwnl-
Hcas voces, (rea pedaloa. propio planis­
ta; como planols, el niejor apáralo Sian-
dsrd, llumlnieión interior. Fiuv txma > 
motor y p̂ oal. VsrjoaMaas. H " "î »" 
re, 6-5.« B. . -

VARIOS 
•JU'-UI AnAOO.N BlfCH, Asrerjte Coínrrclal 

COlíirlado. ferina, 8. Valenrla, Aámlte 
To-.'V '"MrK'-s • ;-—. l: VJÍA.I • •'< 
Un», t t s i i 

A. ... .¡)A nADJO fKjr corre»por4loiif . . i 
da folleto grraMs a: n«Uo-»ii!K..nv '> 
ApanaOo 10.009. Madr'KI. 12015 
O F E R T A S Y D E M A N D A S 

"EL ARTICULO o.« rt(,i becrelo de 11 
de mayo ds t'r/j, dowrniina que hw 
Emprusíí J PatrortOí e*l*i obligados 
a soueitar ds tai ̂ ((ii-mii ae coiocv 
cióci si peraonal que neoMltoa. Los 
Pslronoí rjus ínraran en osla sscdOn, 
antes de Uiíemr si antinio, sctidla-
ron a dicta URcina. dotxK qp eilj. 
ten tSUCrlUft (UfpfflKAIN. (M Odclo 
que inieressn. Ix» obferoa anun-
clantes se Dar, liHcrlto prerHineni*. 
como par»d'« en la eílaiJa ORclns de 
Colocación, conforrne prarlsne el D»-
ercto de U de octubra da IÍ38, el 
quo aíiiniímo 'ler̂ irnlna qne ©I In-

•.í.fí of.fcjwtoüej ie 
OU H M M B B pe­

leas", Í - ' ' 
i • i .. . i... i g f jg^ » g g — C 

CUUDAíD (REAL, 17.—Con media «n-
trada se Uta. celebrado la novillada de 
feria, en la que'se han lidiado reses 
de don José Marta Galaohe, que die­
ron buen juego. 

Casado «10 pasó de regular en la li­
dia de su primer novillo, al que mató 
de una «stocada, y estuvo mejor ©n 

otro, al que despachó de dos pin 
ahHKOfl, media estocada y un deaca-
bollo. Fué aplaudido. 

Luis Ortega estuvo muy vulgar en su 
prtrñero, y ee portó con más voluntad 
y decisión en el otro. L^i mató ds me­
dia estocada y dió la vuelta al ruedo. 

Domingo Oonz&Iez, superior en su 
primero, al que, después de una buena 
fSiena de muMa, lo despachó de una 
estocada. Las don orejas y el rabo. 
En su aegundo, breve con el trapo 
rojo, sin mayor lucimiento, y con la 
espada, un pinchazo y una estocada, 

Pepe Oooaález, a ta iaverea, estuvo 
breve ns su primer novillo, que murió 
do un (pinchazo y una estocada, y muy 
KUm «n el que cerró plaza, del que 
cortó la oreja y el rabo, al matarle de 
una estocada y un descabello el se­
gundo ioUnto^—(CIFRA). 

e r e m e a í o s üñm r r a r a r u n a o r r i n -
mmt l a M e r a d e 

c h i f l a í r a n c e s i ) 
E n l a s c o s t a s b r i t á n i c a s h a n 

h u n d i d o s v a r i o s b u q u e s 
s i d o 

bre comenzará en Washigton la con­
ferencia interaraericana de Nayegá-
ción que se ocupará ds ios proble­
mas oreados por la guert-a. especial­
mente do las tarifas de fletes y de 
la monopolización de éstos.—'(BBTE.) 

LETZIP, 17. — El*Alto Mamdp del 
Ejército organiza una exposición eî  la 
Perla, bajo el lema "La victoria del 
Oeste". La exposición compremderá 
planos do operaciones, representacio­
nes de todas las armas y muchos obje­
tos de botín. Urna eecclón especial es­
tará consagrada a la economía mlli-
tair.--(BPE), 

• • • 
ROMA, 17.—El Diario Oficial del Es­

tado publica una disposición por la 
que se suprime el sábado fascista y 
la aplicación de normas d© contratos 
•oleotlvos de trabajo, que estableces) 
horario de trabajo para que éste no 
exceda da auoraota horas semanales. 
( E F E ) . 

« i r d e S e p t i e m b r e 
s e r e a n u d a r á e l 

s e r v i d o m a r í t i m o 
con l a A r g e n t i n a 
CADIZ, 17.—En los primero^ dtea 

de septllombre, ÍXegAtix a Oáülz :o9 
trasatlánticos "Cabo de Buena 3!íi.e-
ranza" y '•Caac, de Horjoj" .en sus 
nambres antipiios "Pre3iíe.::e Wilsor." 
y "Presidente Alcániara", de 14.800 to­
neladas, destinados a le. remudaclón 
de la lin^a con la Areentina, intemim. 
pida con motivo de accidento éufrld» 
por ei "Cabo San Antonio". El prime­
ro de los citados buques saldrii el 1 da 
ss-ptiembro de este pucn.> y el segundo, 
en los primeros días de octubre. 

' — r-O+O ; 

LONTO-RES 17.—rtlna banda de 14-
drenes, bien .organizada, ha efectua­
do un comercio muy lucrativo con 
"tiendas refugio". Las cogían de loa 
jardines y da los paseoe, donde han 
sido construidas por encargo del Go­
bierno inglés, después las vendían a 
las familias "qué so hallan en situa­
ción de adquirirlas de una manera, 
ragulaa--". 

de la 
i Disto al U n a l 

CIUOMO DBL VATIO/VNO, IT—060 
motivo do te i/lnma del Cotwordaio ea-
tre la Santa Sede y Portugal, ba sido 
cofioedida la Orden del Cristo, la m i » 
alta oondeooración portuguesa, SJ Car­
denal secretario de Estado, Maellone, 
así oomo a otros dos Cardenliles. L« en­
trega de la Insignia ai Cardenal Ma-
gllone. fué .beoiia por el mlotatro por-
tugus oenoa del Vailoaoo, s«aor De 
Quevedo.— (HPE). 

AFILIADOS al Retiro Obre-., lo son 
también al Subsidio de Vejez. Pueden 
por tamo reclamar eus benefloioe. 

Los \m i o n no 
f 

A L E M A N I A A i N C I A E L B L I 
:-: D E L A S I S L A S B R I T A N I C A S 

TOKIO, 17.—Entre las dlspoBk*»ee. 
adoptadas para simplificar la vida ja­
ponesa figuran las siguientes; prohi­
bición de que «1 alcohol sea consumi­
do por la juventud; entre loa artículos 
de- lujo que no pueden ser vendidos, 
flguíali loe cigarros, cigarrillos y tra­
jes oostosos; se señalarán reetrioclo-
neo para el consumo do gasolina; lo» 
restaurantes," cafés y casa de té ade-
laiatarán en hora de cierre; ss prohibe 
la danza y se reduce el horario de tra. 
bajo de los almaceroee. Finalmente se 
dará una orden paralai simplificáoste 
de las comidas.—CEFE). 

— O + O 

E n V a l l a d o l i d s e v a 
a c e l e b r a r u n 

concurso d e g a n a d o 
VWLLIADOLID, 17.—OolncltHcndo con 

Vis tradicionales ferias y fiestas que 
, eclebr&p el próximo mes en Cita 
i idad, tendrfc lugar loe días 20, 21 y 
t2 un concurso de sanado caballar, 
isnal, mular, vacuno de cerdo, avicul­
tura. El concurso aer& patrocinado 
p;T 1A Dirección General de Oanederla 
y organizado por la Junta Provincial 
del Fomento pecuario. Se concederin 
promloj. distribuidos entre la adiferen-
Cal seccione» por un valor de 17.000 
pesetas. Además de menciones honorlíl-
co« También «e concederán premio* 
a les obreros pecuario» que acrediten 
llcnrar mi» tiempo denempefiando tu» 
[unciones sin interrupción «n la misma 
' xplotaclón ganadera y con la debida 
ompetencls.—< CIFRA). 

K I 
la 

(Conünnaclén de primera página) 
srow serán en adelaftte derruidos pot 
loa ingleses. Esta orden a loa asesi­
nos, que es un síntoma de la ds«ee-
peraeíón en que se encuentran loe 
dirigrentee ingloses; ha sido Inmedla-
t ame ate ejecutada por la aviación In-
gtoea. Durante loe últlmoB combates 
aéreoe, dos aviones de eooorro ale­
manes han sido derribados por los 
pilotos ingleees, cuando se hallaban 
prestando servicio de socorro. 

TíTcwro.—Alemania ha seguido coa 
atención «1 desarrollo, desde hace va. 
ríos meses, esperando que la paz lle­
gara a impedir que loe dirigentes ac­
tuales ingleses prosiguiesen este -mé­
todo criminal de guerra.- Esta espe­
ranza ha sddo vana. Inglaterra ha re. 
chazado la última llamada del Führer. 
E l Gobierno del Relch ha decidido 
responder a los ingleses con los mis­
mos métodos, y aplicarlos sin ningún 
escrúpulo a la navegaclóti en torno 
de la Gram Bretaña. 

E l Gobierno inglés ha declarado el 
26 de septiembre de 1939, por boca de 
em primer ministro de snton'oes, dham-
berlain: "que Alemania es una forta-
Uza asediada, y que es totalmente le­
gal el privar al iSueblo alemán de to­
dos los abasteolmlentoa indispensables 
y vitaiae". Esto quiere decir que loe 
dlrigeotes actuales de Inglaterra com-
slderan que es legal que se realizaran 
sus planos y que las mujeres y los ni­
ños aJemames muriesen de hambre, co­
mo ©n la Gran Guerra. 

L a política dea Führer ha. abierto a 
la economía alemana lai posibilidad 
de importar víveres de una gran parte 
de países del mundo, y por la captura 
de importantes resérvela de materias 
primas duramte la; campaña victoriosa, 
única en su género, tía permitido haoer 
fracasar los planes ingleses. Los diri­
gentes ingleses lo Saben. A pesar de 
los hechos, los dirigentes ingiesea no 
en atreven aún ,a coníoear a su pueblo 
el fracaso total de su ipoiítica, y pro­
claman, por el contrario, la guerra a 
ultranza. 

E n lo que concierne a esta posición 
de autodestrucclón tomada por Ingle-

I térra, el Gobierno alemán declara: 
No es Alemania la que constituye 

hoy una íortdieaa, sitiada, sino son 
los isles brit&ntoas. En réplica al blo-

umiim ¡3 auuau ue vveimar, asi ooiuu 
numerosas localidades de Turlngla. 
Los Ingleses han atacado el edificio de 
lá Orur Roja, y la casa de Goethe, que 
eo halla en el parque y que es conoci­
da en el mundo entero. Las bombas 
han estallado a distancia de veinte a 
treinta metros de la caso!. Se han en­
contrado gran número de bombas de 
retardo.—(EFE). 

Francia, Espada.y Portugal. Se trat* 
también de cortar los abasteoímientos 
prooedeples de Ultramar, para países 
que están totelmente fuera del oonfllo-
to, tales como el Japón y la UftSS, pre­
textando que Alemania podría aprove-
cbarse de estas importaciones. Una ve» 
que sea venolda totalmente Inglaterra, 
estos países rooonqutótarin su íotel so-
beranfe-

Mlentras que algunos países, cotafi 
los Efetados Unidos de América y ar­
gentina, han declarado que los mawi» 
que rodean Inglaterra son zona de guê  
ira y han .prohibido la navegación a 
euá barcos, a los aviones y a sus ciu­
dadanos que se dirijan a esta zona, 
tal medida no "ha sido seguida por 
otrog países. Alemania ha advertido' 
reiteradas veces a estos Gobierno» 
contra el envío de sus barcos a esta 
zona, y una vez más advierte que pro­
hiban a etís buques navegar por lea 
aguas de la zoma de guetra gorman»-
britáfnica. Ingresa a estos mismos paí­
ses dar cumplimiento a esta adverten- . 
ola. E l Gobierno alemán debe mani­
festar que la guerra naval se extleud* 
a toda la zona que rodea Inglaterra, 
Toda esta zona está surcada de minas. 
Los aviones atacan a todos Ips buques 
neutrales que se dirijan a esta zon* 
y oe eotponen a los peligros de ser dea-
truHos. E l Gobierno alemán declina en; 
adelante tenia responsabilidad por 'loa 
dafie>s que sean tusados a cuklquie» 
buque o personal en esta zona. 

Los Estados neiutrales se abstan» 
idrép de enviar sus buques hacia la* 
islas británicas, con lo que contribui­
rán a evitar oomiplloacioaeB y al tér­
mino de esta guerra. Así será en ade­
lante más difícil para Cliurchill y Io« 
Intereaados eo forjar un nuevo oaeo 
del Athemla" hundir con sus propios 
éifbmaiiinos buques pertenecientes »' 
dichos Estados e inculpar seguida­
mente a Alemania, con la eeiperanza 
de cambiar la eiipinlón pública de es­
tos países contra los alemanes, y tra­
tar de arrastrar a aquéllos a la gue­
rra. . . . ' . 

Alemania «etá convencida de que 
al aniquilar para siempre el sistema 
actual de los piratas ingleses, hftri 
no sólo a Europa, sino a los Estados 
neutrales del mundo, un servicio A* 
gran Importancia hletórioa.—(EFE.) 

Lo» hecho» hacen PATRIA. 81 no te 
d«n el "Ticket del Subaldlo" reoláma 

l denúnolalo. 

El au El lndu«'.rij| qi>o cobr» «I "Tlok 
(M SUBMtXO" y no lo «nlreg» 
oliente, «« indigno do flgúrar entre í c*n"mo» por ejemplar 
jps perbonas deoentei. ~ |dci Propajanda y P̂ op̂  

qoeo del hambre, que fué dirigido 
oontra las mujeres y niños atetnanes, 
y que ha sufrido un fracaso completo. 
Aleónenla declara ahora el bloqueo to­
tal de las l!*tó britAnicas, que qtieda 
nnurvotedo por la presente deolaraciótí. 

Cuarto.—.Alemania está convencida 
de que por las proctamaclones del 
bloqueo total contra laa islas británl-

. empreade una nueva marcha de 
va para terminar la guerra ¡» anl 

quilar a Jos dblgíntej actuales de Ir-' 
íWterra, que son los responsable». El 
Alto Mando se aprovecha, en el cirr 
so de sus operaciones de la ,na.ner» 
mejor posible, de la situación ^straté 
Rica favorable que presenta para la 
fuereas alemanas la posesión de las 
contó» continentales, desde las coftas 
del. Golfo de Vizcaya hasta el Onbo 
Norte, asi como las que Je confler? rt 
superioridad sobre el aire y en el mar. 
ert las proximidades de Inglaterra 

AlemnnU obra en Inlerés di Europpa 
rnlcrt. poríTU'1 do«>lí que se romnren-

, „ hl ¡lié ?n Lnnrtroí qne era ImpnídWe hnaer 
los Domlnqo, es d«W- .i„.r¡. ^ A,^,ini sc hl 

oblio«clOn el«l psgo de cinc. ., (ja sxlfrKÍtt II guerra rfcl hnm-
la DircceiOf ^ , f l otrr^ K.al.idos europeos. BOfllO 

v ífarui-ga, U ^ U K ^ ^ . J l ú ^ d a , gmBflft 

P R E C I O S D « eusoHipoiorr 
Me» | Trini, i 'f 

Cornil» t prorlnelu... 
Porteril —— 
nepdblleu ámaclcanu 
eursnjero « . . .— 

D R . J O S E B U A C A R O U 
ErpedoUíla en Enfermedades del Coraíó» 

y Pulmones 
Consulta: de 11 o 1 ? de 4 » •. 

Ilieífo de AB-UÍL ^J^frrrrT£.rt, 
, ANTONIO MARTINEZ RUMBO 

BspecUillata en 0¡do». Nariz v Cargants, 
Consu'.tai de 10 s l y de < a 8 

Teresa Herrer», 7 y 9. Teléfono ¿J**^ 
O A R O I A - R A M O S 

Médleo especlsllsta 
P I E I . — VENEREO — S I F I L I S 

Consone: do é a 10 y <1« < > S 
Calle fíJ¡J^c/JfjJ^l^frJTtrt.t 

MEDICO NUAEZ . CORDERO 
Medlcln» ireneral. Piel Venéreo, smll». 

Nenristenla r proplís (le I» mnler. 
Elccirlcld»»! Médica CoMulta: de 10 a I 

r de < « 0—9«n Andrí*. 117-í.» 

CeMlo Perntoíc i i l f l i i i f l 
Pronmdrr de, lo» Tribunales -

Cantón Orando, 25-2.» 
Teléfono 2704 tA CORÜM 

m u 
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l a a f l o e o c i a j e l í r a s t e r o s e n L a C o r o f i a o a e d e 
c o m p a r a r s e a l a d e l a s m e j o r e s a f i i s 

G r a n c a n t i d a d d e p e r s o n a s q u e a n t e s s a l í a n 
a l e x t r a n j e r o , p r e f i e r e n h o y n u e s t r a s p l a y a s 

N« habrá sorprendido a nadie cier-
tattveñta la noticia que diaa pasados 
publleAbamo» acerca de la cifra de 
viajeros que salían a diarlo de Madrid 
para líe playas del Norte, "{•n su mn. 
yor parto para Oallcia". Bn La Corn 
fia se. aprecia bien ceta afluencia flé 
g-entes de fuera, peeé a que no se ha 
podido realizar una propaganda a bas^ 
de grandes fiestas y atracciomes. A fa 
vista tenemos folletos con sugestivas 
Ilustraciones y programas suflclentns 
para atraer a los vacllantíB, y que son 
editados, y profusamente distribuidos, 
por un buen número de playas y bal­
nearios del interior, que, también los 
motivos de salud se aprovechan para 
ofrecer unos días de expansión. Cier­
tas playas del Sur de España se han 
hecho famosas por esa competencia 
que han sabido mantener con las que 
sólo podían esgrimir como vantaja. 
mejores medios para llenar con su 
nombre y sus encantos climatológicos 
©1 número más garande de rimcones del 
-país. 

Por aquí no se Jia hecho nada de 
eso, pero ««tamos en una época en 
que no se necesitan alicientes exage­
rados parai acudir a lós Jugares don­
de se está bien, y entre esos puntos, 
mo hay más romedio que reconocer 
que se encuentra La Coruña, Bu«na 
prueba de ello es «ae torrente huma­
no llegado ed Icoraaón de España, que 
anima constantémeirte playas, pa««oe, 
cafés y los alrededores do la ciudad, 
para disfrutar de una brisa que por 
aíilá adentro no se puede costear. Las 
excelencias de nuestro clima veraiaie-
{To y otros atractivos que ya es casi 
peligroso enumerar, tienen fuerza su­
ficiente paral encauzar a tes costas ga­
llegas todos «eos miles de ciudada­
nos sudorosos que vienen a tonificarse 
y a dejar preoeupaciones de un año de 
fatlg-as. Vienen anos por conocimien­
to directo^ de esos encantos, y otros 
por referenofaa Heles, que^han podido 
bañar entre los Infinitos refugiados 
que pasaron aquí muchos meses de 
guerra, y hallaron en tiernas galle gas 
vm paraíso para sus nervios y sus es­
tómagos castigados. 

OOMO JCM LOS MEJORHás A1ÍOS 
'¿Cuántos forasteros negan a L a Co-

rufia? Como las ¡mercancías al por 
mayor, no se pueden contar por uni­
dades. Bino por vagones, y vagones 
bien llenos. E n todos los trenes des­
cienden em la estación coruñesa cien, 
toa de personas, sin otra aspiración 
que la de pasar bien una temporadl-
ta. Pero le queda todavía otro obs­
táculo que vencer a la llegada: el alo­
jamiento. Aun contando con una muy 
reapotable cantidad de hoteles y pen­
siones de todais categorías, no es ta­
rea fácil hoy encontrar acomodo hol­
gado, y la iriayor parte tiene que con­
formarse con lo que buenamente' le 
encuentran. 

Hemos tratado de establecer una 
comparación con aquellos años tm que 
La Coruña; ofrecía a los veraneantes 
un mes de agosto pictórico de atritctl-
vos, con' toda clase de fiestas y lumi­
narias, sin que faltaran las buenas co­
rridas de toros, pero de las d» verdad, 
y creíamos en que, sin duda alguna, 
habla que registrar una diferencia sen. 
slbla con aquel tiempo. Era un poco 
difícil que al segundo año de paz, vol­
viera a recupírar el auge de entonces 
'la vida veraniega de La Coruña, y aJ 
¡haWar de ello, tíl dueño He uno de 
los principales hoteles nos ha dicho: 

—No hay que comparar 5a afluen­
cia dg este año con la de] pasado ni 
oon los de la guerra. E l número de 
forasteros en el mes de agosto puede 
compararse con ventaja con la ipobla-
clón postiza do los mejores afioe. To­
davía en Julio no era importante la 

mmwm Y wmmí 
mmn m EMPRESAS 
Para ejercer con más, efleoola y me­

nos esfuerzo, un control sobre el des­
envolvimiento de todos los factores 
<jue forman ej complejo económico de 
una empresa, lá tóonloa moderna ha 
introducido varios principios de orga­
nización y a/flmlnls-lraclón. que puedo 
estudiar inscribiéndose en nucslro cur­
sillo por correspondencia para w PilK-
PARACION DE TECNICOS DE EM­
PRESA (Directores v Contadores), en 
todos los aspectos ftécnico, matemá­
tico. cconóm¿:o y esladíslico, tftoatá.-
rto y iiirldlco-mercamiI-co/v'aWc). 

Pida Informes y cuclinnarlo de te­
mas. Ar-irlado m'pm. 201. ' 

DE LA CORTO A 
Legalmente reconocido 

Primera y scirundd OMeliMMM 
Informes: Matadero, 15 - Tel. 213S 

Trenes, autobuses y coches parficnlares Hegan diariamente a La Ocrufia 
abarrotados de veraneantes ^ 

cosa, y por ello no abrigábamos mu­
chas esperanzas de mejora, pero este 
mes ha sido algo extraordinario. E ! 
por qué,' averigüelo usted. Todos nos 
hemos quejado un poco de que no ee 
haya realizado urna propaganda «fec-
tiva y de que no se hubiera oonfecclo-
nado un programa de vwdod; pero por 
lo que ee ve no hace íaRa. La gente 
viene porque sabe qu» aquí no se suda 
y que el buen apetito tiene doode des-
abogarae." ¿Para qué vamos a enga­
ñarnos? 

Cerca do nosotros, asiente complaci­
do uno de los viajeros recién llegado, 
que aun no se ba quitado do loa ojos 
la carboníla, y nos da otras Justifica­
ciones de su preferencia por La Co-
rufia. E l hombre «numera como de 
pasada los encantos gastronómicos, pa­
ra extasiarse en la desoripolóñ del 
paisaje. 

—Ño tenemos perdón—afirma un 
ta/ato compungido—los que otros afios 
hemos salido de España para dejar 
nuestro dinero por un poco de presun­
ción. To oo he salido de Madrid, y le 
digo esto porque parece que «s sólo 
la capital de España la que lanza la 
gente a las playas. Le otras ciudad ee 
del interior salimos muchos miles que 
también necesitamos un poco de brisa, 
y el que pued-e, en cuanto llega la 
época propicia, se encarama a la mon. 
taña o se aeoma al mar. Oran niúme. 
ro de estos individuos nos íbamos al 
extranjero; bien a Portugal, bien al 
Sur de Franda; poro la guerra nues-
fc-af nos ha hacho ser un poco más pa­
triotas y comprender que po? aquí te 
némos cosas que valen tanto como lo 
mejor que se no» pueda ofrecer *» 
francos. 

Nos dice después que da por bien 
empleadas las incoenodldadea de tra 
viaje, en oí qiTe apenas ha podido 
sentarse, y afirma muy serio que la 
•mejor propaganda que podría hacerse 
paVa otro año, es editar carteílía con 
fotografiaa de ios trenes que se en­
caminan a La Coruña. abarrotados 
hasta no poder más. Es una buena 
idea que brindamos "a quiso pro<»-
da". 

Pero antea de nevar a la práctica 
un sistema de propaganda para ani­
mar aura más a las gentes del Inte­
rior a diefi'ufcir de lo nrooho bueno de 
por aoá, estaría muy bien montar bne-, 
r.oa establecimientos en las playas co. 
rufiésas, dónde él forastero encontra­
se las máximas comodidades y loo me. 
Jores atractivos que pudiera apetecer 
Cuando la Iniciativa particular no' se 
lanza a ello, y se llevn.n afios y afioe 

O+O 

A l a m b r a d a s en las 
c a r r e t e r a s y mue l l e s 

de Gjbfaltar 
ALOECIRAS. 17.—A la entrada de 

Olbraltar, por las carreteras y muelles 
h.Vi tido colocadas tupidas alambradas 
de hiio espinoso.—(CIFRA), 

• • • , ^ 
ALOECIRAS. 17.—Aproximadamenu 

a las tres y treinta de la tardo reanudó 
sus i-efonóoímlcntris sobre Olbra^ar «i 
üvlóh do reconocimiento llamaflo el 
"Chívalo". No liloleron ningún disparo 
conlrj él jas batería» ívllia<!rca« ingle-

ALGECTRAS, 17.—So hizo a la mír, 
rumbi a; Rslrenho, el portaavlonc» In-
frM "E.igl'V', acompañado por cuatro 
deslruolórc» que arlaban fondi 

con instalaciones provisionales, que 
dan sensación de pobreza, cuamdo so­
bran motivos para demostrar lo .con­
trario, cumple a Has Corporaciones ofl. 
oialea llenar ese cometido, que va en 
benefloio de la ciudad y de sus inte­
reses. Hay alguna localidad en Espa­
ña' que tiene tmuniclpallzados todos los 
servidos de la capital, Incinídos loe 
mafóres hoteles y las instalaciones de 
la playa. No hay que decir que la 
propaganda que hace de sus tempora­
das de verano ee fantástica, y como 
por otra parte no desdice de Qa reali­
dad, porque ésta responde cumplida­
mente a lo ofrecido, constantemente 
aumenta la afluencia desde todos los 
puntos. 

L a Coruña, que,en nada desmaree 
de esos lugares, necesita un pequeño 
esfuerzo con que ayudar a la Natura-
Jera, que bien pródiga fué ya, y con­
seguir en afios «ucíoivos un puesto 
aun más destacado entre las primeri-
slmss localidades veraniegas de Es-
paáa. ' 1 ••H-lVNwLSAmBilí 

—Bueno» dlcu,, doña Bi ta , 
i también usted por aqult 

^—¡Bola, P e p i t a s pues, »í,„ 
se h a empeñado Margarita 
»n aatir de veraneo 
y aqui nos trajo el correo. 

— i Hace mucho r ' 
— l í o , amteayerí 

llegamos hechas pápala 
Lolita, la de Mafítto 
con to» tres pegues; Reyer 
con tu esposa y su cuñada, 
que i hay que vet"! no voten «a*», 
y la» ds P j r e e Salido 
que andan buscando marida 
desde la cuarta OrueaAa. 

— i Y el viaje f ' 
—/ Tremetnmfyl 

gente de ipie en los pasi l lo»^ . 
ventanillas sin lAsfílos 
y un pataleo iracundo 
de treinta y tanto» chiquillos. 
¡Veint icuatro hora» d i tren 

•—SI, si , el viaje "es de miedo" 
pero Z<> compensa Me» 
cuando a l llegar at andén 
recibes el beso ledo 
de esta brisilla del mar, 

—y eso ;s<5Zo es empe&trt 
Llevamos aqui do» dio» 
y lo» chiquillos de L o l a 
dejan las fuentes vacias 
después del baño de ola. 
L a de Reyer y su hermafut 
dicen que sienten desgana, 
del hartazgo visual 
qua, »in perdonar detalle, 
suele» darse en una calle 
próxima a la calle R e a l ; 
y las de Pérez están 
medio loca» de alegría 
pues le» ha salido el "ptan^ 
de teniente y capitán 
Oadetes de ArtStteria, 

— ¡ Y l í a r g a r i t a t 
— t a pobre, 

como pasó en zana roja 
tanta hambre y tal congoja, 
con este trienio aúlobre, 
no hay comida, qu» le sobra 
tporque todo se le antoja,' 

—Pues me alegro, dolía Bita, 
de que les vaya tan feíen.-

—Oradas, hija?: es un edén 
esta Coruña bendita. 

•—^íto e» Jauja. 
— ¡ Y a lo oreot 

como que a partir de ahora, 
hago aqui mi veraneo 
aunque venga el tren oarfeo 
¡a 'd ie» y ocho'por horat 

L. S. 

% l i s í t l l í l i 
es m wm i lü He 

El oliente que no exlqe en fas com­
pras y consumición*» al TICKET DEL 
SUBSIDIO y na lo Inutiliza totalmen­
te, después de finalizado al serrlolo, 
M un ENEMIGO DE ESPflSft. 

Mafiana c e n í í n a r á B l a s c e n v e r s a c i o D e s 
r n i n a n e -

••iv 
as.— 

Yugoeslávia se inclina hacia un régimen 
de economía dirigida 

BUOAREST IT^'Cureniul" Infor­
ma que las delegaciones búlgara y 
rumana «e reunirán en Krajowa, el 
lunas ¡próximo. Ha sido ya confec­
cionado oí programa de las conver­
saciones. 

íyxrman parto de la delegación ru­
mana el exstíbeeoretarío de Estado 
en el Minleterio de Negocios Extran­
jeros, Croizano, el ministro Cmtzes-
cu y el subsecretario do Estado en 
el Minlatorlo del Interior, Oragarescu. 
(EME.) 

• • t _ -
GINEBRA 17. — 'T,e Tempe" co­

menta en su edllorial tas deolaraoi.o 
ñas del miniatro francés de Negocies 
Extranjeros, Baudoln, acerca del blo­
queo contra Francia, decretado por. 
Inglatetira. 

"mirante la guerra de 1OT4-18—es­
cribe el periódico—fué creado un or­
ganismo destiftado a garantizar ol 
aprovisionamiento d« Bélgica y del 
Norte de Franela, sin que Alemania 
pudiera aprovecharse de' ello. Se ha 
dioho que los norteamericanos han 
hecho últimamente una propcelclón 
parecida, con el fin de mitigar los 
efectos crueles del bloqueo inglés 
contra Francia. No ae sabe aún si el 
Gobierno inglés estA dispuesto a te­
ner en cuenta esta prepuesta ameri­
cana. En todo caeo, la proposición ha 
sido claramc/ile expuesta y ios ingle­
ses £P6r4n responsables de su detor-
mlnación."—(EIK.) 

* + + 
BELOTtALO/ 17.—Comentando la» 

conversaciones que. se han celebrado 
estos días en Vrfdes, el diarlo "Poli-

i" dice que el Gobierno no ha ela­
borado un plan de reforma, sino que 
ha tomado una serle de medidn» ne­
cesarias, después d* lo« acontepimien-
toa actuales. Eslae medida» eetán b» 
sada» sobre la concepción de que ei 
«Istcrna liberal y capltaliata ha nufri-

un fracaso <TI la vkla «conómlc» 
y que, por lo tanto, coda pai MBtra 
M-nd-'-r o s 'M •¡•I 'k ' Intercoe» 

donnle». K« troto d« pener tn oír 
culaclón él c«plt«I privado, entabl». 
cióndoae un uletema qu<; se aproxima! 

a lo (pie significa la economía diri­
gida y que tendrá por flnalidad el ase 
gurar al productor un beneficio Justo 
sin que por ello sufra el consumidor, 
tina de las primeras «tlgencias con. 
tra d alza de precios se manifestartl 
en el racionamiento de determlnadOi 
productos. Desptiés hace falta enco» 
trar un nuevo régimen para la Banca 
nacional 

La naclooaUza/clón prevista ser& 
realizada de suerte que sa produzca 
un cambio en la estructura del Consejo 
do administración de este organisme. 
el 'más'importante instituto bancarlo 
de Tugooslavla. Bcsulta Irisoetemibls 
que algunos accionista» que poseen un 
total da ciento ochenta millones de 
diñaros puedan decidir sobre la olícu-
lación de doce mil millones de diñares. 

E l diarlo 'Política" comenta a con 
tlnuaidón la cuestión presupuestan!» 
y el proyecto de obras públicas, y ter­
mina afirmando que so nombrarán co. 
misario» para todas la» empresa» In­
dustriales,—(EFE). • 

• • • 
HELSIMÍI, 17.—Dlarlamíntc pntrnn 

ep Holandi mil tonelada» de mercan­
cías, ccyi lo que en la íOtuaUúM hj 
mejorado grandemurtto ei dbáStMt' 
miento de la noción, segrin lia decla­
rado el ministro de AvítiraJIflnrfénto, 
Tanner, anies alrofidoinr * I I \". « 
— ( B F E ) . 

TOKIO, f7.. . . i . , IVlíflMji !•(• ••• » 
ha prncoguvio tus bnmbaMeos conlf* 
los iíilellvos mlllbre» de la provincia 
ehln« do Knang-I. " I eftmó I.niplnpr. a 
150 kliómelros do Nanni. 

Se anuncia que [aa Insttlttefonu ml-
lllares del enemigo han sido dMlruhtal 

n esla ocasión. Un aparato Japr./nls 
tMd IU íondenifteloiíM do irapa» 

china» en la frontera do ia tadOOninl 

Interesante estudio 
comparativo 

BiERUN 17. — Da fuente mlHtir 
competente re facilita . a l a aigAtola' 
KNB un estudio comparativo .de la 
situación de Inglaterra €n la guerra 
aérea y de la situación militar sljnl-
itbr de* Aleman!|L La posición geogrA-' 
dea de Oran Bretaña, se dice en «J 
estudio, es dncojniparablomente ma» 
nos ventajosa por las razones at* 
gulcníes: 

Primera,—Aunque Alemania'* no 
tuviese la superioridad airea que ea 
riantidad y calidad de hombres y ma­
terial, posee, las baass germanas OB-
tán míe próximas a las reglones ata* 
cables de Inglateírá y, por taato^ , 
cada avión del Relea puede llevaí 
hasta Oran Bretaña, un ; peso aa 
bomibas dos o tres veocs mayor que 
oí que pueden traneportar 16s apara^' 
tos Ingleses hasta AlsmanJa. 

. Segurida.—'Mientras Inglaterra ss . 
«ttouentra en el radio de acción lo* 
mediato de'la aviación alemana, Ale­
mania tiene la mayor parte d& su te­
rritorio fuera del radio dê  acción *fl-
caz de los Ingleses. 

Te'roara.—Inglaterra posee um servl-
olo de vigilancia en el mar, muy obs­
taculizado, y no se encuentra prote­
gido, éomo en Alemania, por territo­
rios conUnentalea que avánzam sobre 
el mar. 

Cuarta—sLas escuadrillas alemanas ' 
pueden tuttenderso an-un espacio mu­
cho mayor que las escuadrillas ingle, 
sas, lo que trae por consecuencia oí 
que aquéllas resulta^-mucho más di­
fíciles de atacar que estas últimas. 

E l estudio sigue dando datos com­
parativos que demuestran la' ventajosa 
situación de Alemania para la guerra 
aérea.—(EFE). 

S e c r e a l a e s c a l a 
c o m p l e m e n t a r i a d e l 

Ejérc i to de l A i r e 
t MADIUD, 17.—Ef Boletín Ofloíal daT 
Estado publica lo siguiente: 

"resklonola.—Se aclara la Ley d« 
2S de agosto do 1939, en el sontUlo d» 
anular las convocatorias anû iolaetag J] 
no resueltas, y anularse en lo sucesiva 
la oonoeslóa del 20 por- 100 do íkisll-" 
nos púDilrtías, cuando se trato do puejM 
tos suhaUnrno ;̂ para ofiolalcs MOtU 
slon̂ tlca y de complomcnto del, É ' Í Í K U 
fó, yuMiiyóndose ¡estas vacantes en laS 
asignadas a ex-oombatlcntcs, quo sf 
aurncnlan aj 40 por 100 del tó.Cü, sin' 
po-rjulclo d? los dcrcclios que, como 
rx-comhatlentos poseen los íflolalOS 
provisionales y de complementó para' 
aspirar a toda plaza vacante on los 
concursos y opoflóloncs quo so anuai 
ole/i. 

Aire.—So crea la e=.r-iin rornpiernón-' 
tarla del EJérollo del Airo, determinan^ 
do qulóiíos podrAn perlenecer a la mls-< 
ma. Lo» Jefes y olidali»; (filo dMUen 
formar parte ido olla padrAn so 
por loslanoli dm' ministro.— (CU'MtA), 

- c .*o -

MADRID. 17.—Kl Boletín díl Befa­
do publicará mafiajna, entro otra», las 
siguiente» disposiciones: 

Oobomaclíin.—Orden por la que a» 
snvoca a públloo concurso do méritos 

y servicios la provisión de Clon plazas 
ds módico» interino» de. la Bendloen-
cia general del Estado, dotadas con si 
sueldo de cuatro mil pesetns n/nuale». 

Trabajo,—Ordfen »obre la aplicación 
de la LíOy del descanso dominical en 
lo» trabajos agrícolas, preparatorios o 
complementarlo»! do las faenas de re­
colección o siembra. 

Farmacias de guardia 
' Prostnríjn servicio de gpnrdla du­

rante la semnma oclunl lan ífirninclas 
« I g u l e n t e » : 

Doña Htjfundn Vázquez Gnrcla, Pla­
za do Pontevedra. 18; don Vlctur VI-
gll Vlgll, Cantón O/Xtli», IB, y (̂ "n K"-
i.ifin Zato líourdlsan, callo Raal, 11, 

B B I X J R A r r t ) 
•s del Goblcr 

l- • + 
17—-l.n» rc.prpsonlan-
yugoeslavo Irala/i ivc-

•rpr(?scniantc<i oüvMti-
ar a un acuerdo íohro 
'ral de cM-re, plomo Jt 
* is \Smn sovióiica. 

V u í o e s l a - v l a o o n i f i r n r A f n r 
l ' l l f í S r a i l c l i o , n l c n d ó n , p a r a 
l U l M n ó V i l M ^ d O F U J . 

# ^ + 
r,i?noA. 17.—Ki pTofo* 

larlo Marccio CseLojifl li i 
hrWo Jífo de 'la juventud 
Snaeda en eül* cargo al s 
ta\ uto OUiMlMi que lia •'• 
cmbajíylor Cn C.cr.'ln.— (ül 

unlvcrsl-
!il<< aiom-
i'linuefl. 



I t v t 

H a t e r m i n a d o e l r e e m b a r q u e 
d e l a s t r o p a s i n g l e s a s d e S o m a l i a 

L o s n a v i o s f u e r o n b o m b a r d e a d o s c o n ­
t i n u a m e n t e p o r l o s a v i o n e s i t a l i a n o s 

LflNnriKS. i'j.—Cf>nwf\lc:ii¡o oftclal 
dül Mlnúlerlu il» I.i Oucrra; 

Lo* prüniiívus ail.i'ioí, pn Somalia •« 
ba-iahjn en un pl.i,, rranoo «•rll/inlcn <lo 
hiüirja cOOptraoMOL BBgÚD Mte piíin. 
148 fiicnMH franoMU do IJJJIMIII RO BD-
CíTífiiri.in ^i^l'/ii-r 11 (I IÍJI-.O clcrccho. 
nunt-i fli' ! i |Misli-liiri r-nl 'T.i. 

Con Ja «iiMLa oipllulvli in <I>'1 00 ' 
blern'i rrnnr/t-íi, nn «rea un Dtl Klo í í 
cosas grav/w. Má-i il'' la inlljnl rlr I j i 
íuenw.i «ll-iii'ifill'li-n (!•• I' ^ j i i idíiM tur-
ron MUtJ*">Klo8 y HÍI hizo n'«o».ttrlo 
«,(!• ptnr modidoi argento* y ofeotlva* 
p.ir.i li«c,<r fronte a la OXOCpOlMUU M" 
tuad'"!. IM-S prelOntabOI) dlvcrtaH 
gojSloneo. Podftunot e a n u pefoonoo 
^ ia Somalia brttAnlon Ul ni'nrii«o Mrll-
EtAOtÓ p >ni n«i'((iiriir s\i rOíritloBClA, [K1-
rn u i oondueU habría bMho D M O M I Í J 
l t attllzaoida do Imporuipiaf r b p t n u 
y hubloia dobillteflo por oontlguleina 
Jai KutrntolonM do OwM MOIOTOO <i" 
la guerra mi* Iraportantoi i""' n o n m i -
to io« «Jo Somalia. Tombldn hábil 
qw, t. .nar «prlanji ni - ni I-I.M .M. r nMon 
el íiwAor llrmpo. Este plan f u¿ iK>r U n . 
lo filMmlíyivIo. 

Olra mu IpltMlOIMI f-ra la «v»-
Mtstdii Inmedlahi y «in roalalanoli 
í ü t o ilffnlfloaba abandonar ol lofrilorta 
brltinlro ln n.n.li . ' . ,. .r .•m. iful .-M. 
to p nli-p (I OeaUdn il InfllKlr al p/m» 
miK" p^rdidaa do honl irei y matan oí 
qa« Hi-rhi <llflc.ll lOpOTUTi 

nUbklriis |ic<Hicria« fn.'rn.i» y n-rvlnn" 
de clUui pura OMUH $OtUÍ$0 <•! mA-
Xlnm iir |,.-ni:.|. i. Ii i.A., p|ii" :.i r. 'lr Mi 
fuiTi inrvitiiirin, Bita i trotr i HtuolAi 
l n nl'lo «dopLula y anlujlmenlo l« i vt-
cuanKin rln SoinniU un ha' lonnliii'lo 
con 6xUO, Nun-aro rji»rcllü lia ildo 
Mtindo, To4oi uiMtnM oafloaM n 
liarraiJo», rv 'r i i lu ilix (|iio KO ucrdliTon 
en fan-» tntVlnrPii <Ii! I i aermn. Orín 
pirin «luí DMttclal da obaftMloltitto y 
«ipilpiii. lia niil>. lumJ'P'n "Vncnndr) Y I-I 
WVIUI «IrwLniMo. Nii<'»lní<« bOtMOl lia" 
lüilo l n a ñ o r t a d O I «ln »ívl<|tyitn. I . « 
tr(>t«u< bnUDkMUh In'lln». nfrl/iniwit y 
MimalU. <•» cnlr rtiíi OOOOOfaoldñ fon l i 
MartPA IPul y 'nn f n r r í n n.'rni.. Imn 
cunipllilo «M pihUm mu linlillliliM y 
bruvum notnhlp n i liinlia roi>lrn ÍIM-T-
a m pofpil<t"rfJ>l<«iiPnip «nprrluro». I.a« 
|>Ar<IVUn «Ir • O'IM1 >, i i( rt ! j ifiirnl' 

| M imhliilp.i '1- p.itnj' i» r 'vr '«. 

han atdo rnny numftrosas y on gran <1cs- > Kn Somalia, nuctitroii cazas dsrrl 
• u-*r.U,i, ron I.IS / i i j s ' r . v l . l l . ; . (barón un avión enemigo."—(EFE.) 

• • • | • • • 
—Parte Italiano: B H R D E R A . l a - L o e círculos (#.in-

peUsntca ILallnnos asogurají que lo. " E n la Homalla brlt/mlcn, minntr's 
tropM) dcHpuás d« haber r.Ho la 11-
nra d'.frnjilva o n í m l p a y haber con 
r|iilMta<lo I rebinado la jacule, peral 
ffunn al pnum^o, tfUr «o b,it» en 'S-
lirada hacia lo* navios quo ln s»p«-
ran y '|Un a su w z non conllnuamen-
t* bombardeado» por nuetitroo avió­
nos. 

Un "raírt" a/-r<-o del pncm(íro contra 
Cansóla no cnunó daños ni victimas. 
Otro "rnld" «obro ol aoredromo <iv 
Addll A M M L produjo ti oo muertofl 
y cinco h'-rldfMi, alcanza rulo don co-
bortlxo* '|uo c-nlcnlan material vio-
Jo. f 

Kn al Afrl. t pi.m-T.nat, nufta-
ira avlOOlÓa bOt íbt l t iU e d e a z m e n t í 

InfUdOOlOIIM "Are/ui y mar í t ima 
lidl I'.nrrnnl, rAinpami-nlos y ve-

hiotllo* MtUnUofUM <n Is z'>na nl-
lim-la n| Hurosto de Sollum, Todos 
nuaotrq* toOOs han rogrenodo a «us 
basen. 

BS] gnómico ha reaUoado un "raid" 
'ifin i, oonti r Mll/ln, dfinde tre^ bom-
bM nlr inzar n un rdlflclo particu­
lar v olrss cayeron en campo ahl'Tto, 

SÓbn Cuneo y Turln tamblíin es-
yeron bfimbas ÍJUP rJitinnron dnftos 
lribl([nin/-nnli-« y ninguna vlcl .ma 
í^m aviones enrmlg'n arrojaron los 
romtabldon invprr*ios. j 

Inglese» han comenzado PI rec-mbar-
ouc de «Ufi fuerzas en Berbera. Se-
flalin quo el caso de Bcr tcra es se­
mejante al de Dunkerque. 

Las íueraaf! británicas cslAn Inte-
grada* en gran parte por soldados 
de Rhodesla y do too India*. 

Las Italianas se oimponcn en su 
casi totalidad de Italianos, aunque 
hay algunos Indígenas ,—(EFE), 

• + • 
E L OAXRO 19.—Comunicado brl-

tdnlco: Aviones de bombardeo Ingle-
sea han atacado el aeródromo mili­
ta rdc Addte Abeba, L a s bombo» han 
alcanTíwlo alírunos cobcrtlaas Todos 
nuestros aviones han regresado sin 
novedad. T a m b l í n se han llevado a 
cabo numerosos reconocimiento» y 
ataques sobro la Somalia Inglesa, con 
el fin de estorbar los oonvoyc» de 
vehículos y hostigar a las tropas 
oncmlga,"> que avanzan hacia Bcrbe-

IxLn formaciones enemigas han 
sufrido pérdidas a consociiPncla d« 
eMos ataques. Uno de nucatros avio­
nes fué derribado por loe ce zar. ene-
mlg-s. E l piloto dcíoondló en para-
caldos.—(EHE). 

Un aspecto do la pintoresca y animada romería do los Canoiros. 
(Poto E L I D E A L G A L L E G O ) . 

I N G L A T E R R A P E P O E L D O M I N G O 

A y e r s e r e p i t i e r o n l o s b o m b a r d e o s 
c o n t r a l o s o b j e t i v o s m i l i t a r e s 

Los notlcií-M doí dnmAnyo a e r a r o n 
la conlinvrtriún de los ataque» adróos 
alemanrs contra los puertos, lúbr icas 
V rfemrtj rslableclminntos induMriíiles 
ilr Ingtatfrra, Los aparatas brilditinp 
atacaron Bruselas y otras localidades 

íiltl-

J e s ú s Suevos , j d n de 
la Fa lange , 
en Portugal 

utAi i tun . io ; !• • de' M . < -
Vtmkoto do r m * y dp Us JONB pu­
blicara en au pnlalmo uilnwro V» al* 
gulcut": 

títr. rr'.ara peiirral —CVja rn P! car­
go dr XÍP lie la sr<\-r i . rU pol'-lCA 
«ln la H e ñ l i r a cru^ra) P1 caninriuta 
Manuel d" M^rsellna. y Ir nuslltuy* 
OreewUi Marailo-t I f i m 

ÜP nnm');» y-lf <V ln HOTltefU 
4* aoprievtm de la n a t t t f t a pao* ral 
a l eatnamclA M.iuiiel dv 1(1 i 

Ottriaaa u»ay«r-.NoU» nltulatorla 
úo tam tnrov!* cuya nuu<rr«riOn y 
Jefatura provine tal a qur corre v o n -
dni BP M M 

1. . 
d* 

oa 

-CVOA rn r | r»r-

r! cantarada Der-

wiwr T MA:«c». a 

f*prrrt«rta (a-
dr drtmrurión I <•» 
im* prarinota- pu 

tle, 
la* conutradao Otear i 
oue! dr U J B m * ! n 

JuMirla y I>-r"^»< 
dtl*iadaa prwinclal 

« U r « e^r. ( >,r • 

!> -v-, ,V ;» 
Baral r n rj^»-', «•i ra 
l n a « d - n y r W. -' í-' 
l n qM la otro 

Mr-,» •> - r—-er»; t 
M t a J t u n * provinrialns r«ra»daa an 
la* e»pr>lic » > • d i » .p'dnatlra toma-
dos convra ta* aíi'av».»» q-jí w copra-
tan 

Berr'.^o K * ' r - r <•.••> e <-«f 
r> M K » -le -M ' • • • • •• • • » • - . • . . 

J O f r i i t v W . 
OkP'! ' lina, ^v»* rn • ! iknrn de 

Aatamdit prorinciU <w> « r r v B a « n 
l a g o • ) aamarito Jvsda lUtartMM 

«UPíri? 
Cesa «n »; eí-r.^ • 

*»re- i¡ f 
caiT>n-j«'i ->• 
«e'-Hujsr Anorto 
qyr». 

TOOMaila r A'tni 
otante-* K « r r ^ i t » . 

I * t . » 

y ie w M M N 

Mnl "Weeli pnd" hn (Ide 
para ni lm|>erlo hrltAnlro. Tren 

henllfm prlorlpalen ha/o ennlrlbuldo T 
niTiarfrar TIIOÍI afín—al rjtlwv—ln trl«*e 
kot runqtdlPUul finí pueblo Inglés: la d" 
elurnrlón d« Moquee» fie laa latas de 
fr^r'mle» pfw Alrmanta; la ruptura de 
la Inrrena (Wenrlva ant laAreii de Tŷ n 
• trr por ha avlarli'in fiel flelnh, y—con 
prr ya eem» lamida—«1 roombareuei d ' 
ln» Irrtpfld In^-lerafi que ftf-r«ndl«n ln 
.H<imalln Mi llAnlea. ant/- n| empuje d • 
tnn (rrquin llnllnnaa, 

B L O Q U E O DE INGLATCRR/\ 
irt indi i -r «InerelA n| vlrrnra por le 

Urde el btuqunn Itdal de laa Intan Brl 
tánlida A iKiillr del nálmdn Kortii 
prohibida por !• Avtn UMI y ln Martn.-i 
i|n| Unlcll Inda linvetiaelón ile hnrenr 
bHta&lOOi o neutrnlnp qur un dirijan 
a Iniil-tlerTa o provengan dn ri la . Ya 
no neran eonptflerailon ronlrabindn de 
guerra «filanienle ta* merennelaa que 
o<~ renernei dlreela o Indlrirlamenlr a 
la faluIraelón ile armamento O munl 
elitne*. pino (amldAn kis vlvrrep y, en 
( fn - la l , Iw ennn i . U n .le (.«ta f̂ epe 
ola. 

fio trata il« lina repite* adf<-UAd< 
al Id'xjiim .lt1 .-ti, ,1 .. r«(abl«e|do por 
Inglaterra a .Alemania r. r0r rxten 
.,i.,n a M i ICuiopa eon oh(eln dr ter 
minar rirta p i e r i a anAlogaluente a la 
anterior, ron p¡ "fo||vr ba>o" del ham 
l.rn d*. la pobUrtAn no ei»nitiaUente 
l'n W> »\»«m» antfrlor puilo haeniee 
aln Iterir dlreetaninnle totnrepra tlr 

i.w p^l*^ (.euiri»eii «le una manera atwoluta porque eon-
»IffUlt\ arta^irar etinrien a la luoha eonlra Al'manta a 
pian numen» de palara ruropro». lo« eualea rf-rrarfin rl 

• loditAo de' hambre" qur tnslaterra ilerrntA 
Ahora no lut ^OdMo ha'-er |o inipmo p»»rqup «I Itetch 

-« ad tant.'. en e| letren" dlptomáJleo y rn nj de las ar-
oia» l i rondo a eemneifulr qur FXiropa nrtrra—y •) Asta— 
• » mantrn^an «n rlluaeti'n \\*- venridea n dr no ee*mha 
llotllea ron r<»i"^e|o a A'enwnla INor c«lo la Oran flrfta 
fia. oyiMOdl BMi P mpfioa aMertamenlr por NQVta0n4rt> 
ra. dn- fe(,, H M'^u».. dr Kuiopa ente-» «m ronulilfrael,'^ 
d.. p^Un» veneldnr o nrtiiralnr Y reintralando a rilo el 
R l b MnplrarA la . nd>n<a> armas, e^mianrando a partir 
de eí(.- nmmrnta la lu-ha Inlrgral. ala p4r<l»d. ronlr» 

(Olai v * O O l n pta|(>»rlf«n<» r lr l lra . A I» lueha d»| 
h«p»h-» r*^p»fulr Ateui v-ta enn «1 ao^'anflmto por ham 

» »•!.. al N*mhar»le.« .le e4iidade« ahlerta* eofpo r*a-
a .tai «pie A'emanl» ftenunrin i.vlra |o« día» romo 
* ^ .w.» la «Ttael.'*n Inctvaa. no r a niA» qu* un paae» 

cnl e^«» ratarwmrw en |.r>yMn'la .ir U IrrrIMr "flurrra 
> M M e.*p apnrwtlplleap d.«-r(p<ionr« rrlaló \VeM« 

t»tat>Ut'i||0O* • le» «ronlrt Irnlmln», 
r>» el efrajol. h*ntP« «nn<ft<ln CeB tlnn^t de 'rare>« 

rMOM 1 i* U M M arr"al-i<».l.aa dr ta t»ria de hl^quro 
«rvada p"r n »^,h»<r IHrtr dr ia e , » « , CrOMON an 

I •• dad dr naln' Nanair». ee>pUnOa parair'ammtr 
i>« . • a e ^ » ^ T nat^r <!a ««parada \mo» A n f i * " 

> >» m n * d« htaqnOTi n n o r t • ' ItMgt 4* r t re Ka do a 
-.-*|« «tf- arfa*» 

U l A l t r i A O I I I N i l V A DI l O N O m t O T A 
r%i f . - \ » • » • l e . » 

- • ta f . . . •• • . « • . ! , r . . . . „ „ , , , r , ) ^ 
p«a r l a'aa^r r« «tea a » a m r a « 4« 

•«««; 
# 

c e r A M 

L A / V T l 

drrnda por los Injrlesea como la nv/hr defendida de toda 
Inulalerra 

1 » redunda faar p«>n«l'tli\ preclramenlr rn a t a . ' ^ esta 
tema que paréela Invulnerable. 

Alrededor dr l /Oidrrs ,« decir, dr la amplia lona ln. 
dunlrlal qur rodé» a )a enpltal del Imperto, hablan e»t«-
hteeldo loa Inirlerri ampllnji barreras de ffloboa cautlwa 
qu», elevado» « u^p y cuatro mil mrtroa dr altura y se 
parador pevr eaeaoa dlalanels entre si. formaban venta 
deraa murallaa qur la avtarlA- enemlpa no peklrls pasar 
10 pena de tropeaar oon los cordaje» dr amarre y oafr .a 
t lrrra lor avtori*a que tal hirieran, F«a« barrera^ ei^A:i 
protejldaa por multitud d« tMlrrlat anlta^rrsr que cotí 
pprdran raí fur|ro df-'antr y erv-ima dr ella», y apoa-adn* 
en gran numero dr aeródromo* de eam drrd» lot cusir* 
la «TlactAn dr rombal» brll*olca daría cuenta dr la* for. 
maelonr» a4rr«a rnrmlra» que »' «(rra-teran s atfWOWI 
U .'"l-l» harrer» 

T «oto ea t.. que Va artaelAn del IVIeh ha rimenr.ad-
• ftne» dr la pagada «emana Aviónos rrprcla lmrol* d#-
dleador a rita dralraiyrron c l rr in nAmrm dr ftobfaa m!<n 
Ira* la C a n alrmana tachaba rne loa casa» (neie»»» t -« 
aeeier^a» han «Mo duro»—-or parirá « l imanr» r*e '-i* ú** 
moa día» «cu«an marorpr p^rdldar dr aparata» qur rn 
dl«» «n'erlorea—paro p» c n r l c u l A abrir brrtha rn U» 
barrera» estertor»* y por rila »r ad»nlrd 1» «riael.sn df 
bombardeo maehaorndo pon par id»* bomba» ta lOglfln 
Induatrial dr ta* «utnirbio» dr tvandrr*. 

I V A C U A C I O N DE LA S O M A U A 8 S I T A N I C A 

Por dtllmo: ta rralalraci» m ta OomaH» P n t i n l o * ha 
toeadai a m On La» tropa* Infiera a I t a i t a i W H <a ao tna-
yer pnMrV ha* »»n barrado rn V r r h r r a p n * * « s t » « 
ppr ta Rearad ra !>• AaitrMa ilnltana. to*»» t» 
aloman« rn t>inqw»M^w» »h»'»ca i tm «1 embargue ml*a 

qu' la» Irnpa» 4»! Pwo» arañan la capital rom» t 
oloooMlo ooa Oaf*n*a» lnni»d'»t»» 1 â c o ^ g u t a total 4» 

» ( « • • dnr» d'n» cww»'^»»v 1» ofraatra H s O a m oaotr* '.« 
si t •iMr'O'nr #| .-aay*»»^' 
i oa OoÉOfto oo nrr « o o ^ o M o A o . 

V v v 

do B i l g i c a y de Alemania del Oeste. 
Los ingleses dan cuenta de incursiones 
germanas en olas sucesivas de apara­
tos, sobre las cercanías de Londres y el 
Con/Indo de Kent, 

De parte italiana se informa quo 
pros iguió el avilnce por la Sonuilia brl . 
táuica, ocupando Dullutr, Vigury y F a -
bqru/c. L a Marina inglesa disparó 
abundantemente sobre Bardia, causan, 
do un muerto y cinco heridos. Un sub­
marino italiano huiulió un noylo cls-
(orna íjriíúTilco (L 9.000 toneladas en el 
Atlúnl ico, 

A últ ima hora se recrudeció la ofen­
siva aérea alemana, y so entablaron 
algunos combates aéreos , en los que 
fueron derribados, s e g ú n noticia* da 
B ' rlin, 54 /rutones ingleses. Los alema­
nes perdieron 21. 

+ • • 
B E R L I N , 19.—.Parte fidoial de gue­

rra: 
L a svi.iclóp alemana hs obtenido si 

18 de agosto niiPv,i5 victorias, como ya. 
ie hizo conocer en comualoado e&p*-
cla.l. La» e«cuadril las aéreas alemanas 
han atacado en el Sur y Certlro de I n ­
glaterra ob)eHvo<i mltllnres importan-
Ies, oomo nbrJwd, Industrias, íns la ia -
eloncs ferroviarias y posiciones de la 
DCA y, particularmente, campos do 
avlnclrtn de los alrededores de Londres 
y en los condados de K c n l y Hafhp-
slre, habiendo oblenldo l esullados po-1 
siltvos. En el curso di • mihardeo- do 
naivlos en el Canal de l.i M.incha ha -Ido 
hundido un mercante de i.000 tonela­
das, y gravemcple averiado olro. So 
e/ilabiaron violentos combates a í r e o s 
en distintos lugares. Nuestros ap,ir;itos 
la caza y deslruccli'm Inlllglcron ai eno-
mlgo grande-, pr-rdldas. La escuadrilla 
de desIrucciAn "Ilorsl Wessel". mau-
d.nla por ^ l teniente coronel Hulli Há 
abalida ola fola en el curso de lt JOT" 
liada ó l aviones c/iemlgos. En la nocho 
del 19 de agosto DUOOtnM aviones do 
comJiate bOníbaodeaMO los grandes 
Irpó-ltns de carburante, ni Es le de 

Londrea, las fAbrlcas de armamento do 
Norwtoh y BIMZ, tas ¡nstalaclonet! por-
liurtoá dé Mltdfonlhavcn. HOttOMnotltO 
tiaurnemontli y WOlmOUth, a«I como 
virio» .ler.xlroiiios de, Sur d» I/ig!sle-
rra y de loa iDmed^iclones de Liver­
pool, Se han po Ildo observar, grande* 
incend os y explosiones. Varios liuquca 
enemigos fueron alcanzados en loa 
puertos. 

Aviones brlIAn'.cos han arr.-jad» 
bomba» rn ¡a noche del l í de saoslo 
-obre Alonante occidental y meridional, 
sin causar dallo». 

t-s» p í M i d a s del eoomlgo tr lun ele­
vado ayer « 11" a\1one«. d» lo» cusir* 
l i l fueron abaMo* en combate» a i -
re ía T J.1 de»tr-)Wo» eq t l * m o i>or 
a DCA I M l 

aereas hsr 
»rl» apsr* 

obos dr barrería 
lo». Tre in l i f 
i \ Í H \ roárosa-

Ml. I 
•»• + ••• 

U M t D R M , 19—Comunicado oflc'al 
' M n al Ario da! Wr* i 
Sr h i l l» pe.-fretínientr aatiMec'do^ 

ni< ea ( di» dr syrr. dotottflo, HlW Wl 
de.-ru i * 110 «Tban«« enemigo». 
— K.rr. . 

| o o o — 

H i t i o r f e l i c i t a 
( l MiisSsolini 
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